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RESUMO 

O presente texto, intitulado Letramentos na escola: uma proposta para o ensino de Língua 

Portuguesa a partir de crônicas literárias, apresenta uma proposta de intervenção 

pedagógica no ensino de leitura e escrita, a partir do gênero textual/discursivo crônica 

literária, em uma turma do 9º ano, de uma escola pública municipal de Santaluz-Ba. Por meio 

de uma sequência didática, adaptada com base em Schneuwly e Dolz (2004) e Costa-Hübes 

(2009), objetivamos o desenvolvimento das competências leitoras e escritoras nos alunos, 

com base nas perspectivas dos letramentos. Nesse sentido, apoiamo-nos nos construtos 

teóricos de Street (1995), Soares (1998;2002), Rojo (2009), Cosson (2016), Lajolo (2001), 

Petit (2009), os PCN de Língua Portuguesa, terceiro e quarto ciclos (1998), Sá (1985), 

Cândido (1992;1995), Freitas (2011), Antunes (2010;2016), entre outros. Trata-se de uma 

pesquisa de caráter qualitativo e de base etnográfica, que intenta responder à seguinte questão: 

de que maneira o desenvolvimento de uma sequência didática, com enfoque no gênero 

textual/discursivo crônica literária, pode contribuir para o desenvolvimento de competências 

leitoras e escritoras, nas aulas de Língua Portuguesa, com base nas perspectivas dos 

letramentos? Assim, além do gênero crônica, responsável pelo letramento literário, inserimos 

na pesquisa o uso de linguagens multimodais, como a fotografia, com vistas à apropriação, no 

âmbito escolar, de práticas comumente utilizadas pelos alunos nos tempos hodiernos. Os 

resultados da pesquisa mostram que é possível ampliar a competência comunicativa dos 

alunos, bem como a reflexão crítica acerca do mundo e de si mesmos, através dos 

letramentos, em especial o literário, com destaque para a crônica e sua característica 

humanizadora.   

 

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem de Leitura e escrita; pesquisa-intervenção; crônica 

literária; letramento literário.  

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The present text, entitled Letramentos in school: a proposal for the teaching of Portuguese 

Language from the literary chronicles, presents a proposal for a pedagogical intervention in 

teaching reading and writing, from textual/discursive genre literary Chronicle, in a class of 

ninth grade, a public school Hall of Santaluz-Ba. Through a didactic sequence adapted based 

on Schneuwly and Dolz (2004) and Costa-Hübes (2009), aim the development of skills in 

students, writers and readers based on the perspectives of literacy. In this sense, we support 

the theoretical constructs of Street (1995), Soares (1998; 2002), Rojo (2009), Cosson (2016), 

Lajolo (2001), Petit (2009), the PCN of Portuguese Language, third and fourth cycles (1998), 

Sá (1985), Cândido (1992; 1995), Freitas ( 2011), Antunes (2010; 2016), among others. This 

is a qualitative and ethnographic based character, which brings answer the following question: 

in what way is the development of a didactic sequence, with a focus on textual/discursive 

genre literary Chronicle, may contribute to the skills development readers and writers, in 

Portuguese Language, based on the perspectives of the literacy? So, in addition to the genre, 

literary literacy Chronicle, we insert in the search using multimodal languages, as the 

photography, with the appropriation, in the framework of school practices commonly used by 

students in the times today. The survey results show that it is possible to enlarge the 

communicative competence of students, as well as critical reflection about the world and 

themselves, through the literacy, especially the literary, highlighting the chronic and your 

feature humanizing.  

  

Keywords: teaching and learning of reading and writing; Research-intervention; literary 

Chronicle; literary literacy.  
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1 ENTRE VIVÊNCIAS E AUTORIAS DA NOSSA HISTÓRIA 

 

O leitor não é passivo, ele opera um trabalho 

produtivo, ele reescreve. Altera o sentido, faz o 

que bem entende, distorce, reemprega, introduz 

variantes, deixa de lado os usos corretos. Mas ele 

também é transformado: encontra algo que não 

esperava e não sabe nunca aonde isso poderá 

levá-lo.  

(PETIT, 2009, p. 28-29) 

 

Em meio a leituras de mundo e de palavras, vamos constituindo a nossa história. Cada 

aprendizado reflete as experiências adquiridas ao longo dos anos, de maneira que não há 

como sermos os mesmos sempre. Dessa forma, nesta introdução, faço um breve relato de 

passagens de minha vida, que foram salutares para a minha formação enquanto pessoa e 

profissional da educação. Assim, mesmo com algumas adversidades, mantidas na memória 

afetiva como marca de resiliência, acredito no devir decorrente da incessante busca do 

conhecimento.   

Na infância, o meu contato com os livros era bastante limitado, uma vez que, naquela 

época, possuir exemplares literários era condição para poucos. Mesmo assim, ainda rememoro 

a leitura do meu primeiro exemplar de conto de fadas, adquirido na época da pré-escola, uma 

adaptação homônima do conto popular italiano La gatta cenerentola (A gata borralheira). 

Lembro-me da sensação ao abri-lo e do universo mágico em que eu adentrava ao ler aquela 

narrativa, consolidando assim, momentos singulares de fruição. Contudo, após esse primeiro 

contato, tais vivências tornaram-se raras. Na escola, local onde deveria haver um acervo 

diversificado de livros, era possível apenas a leitura de textos do livro didático, quando este 

era acessível. 

Constitui a minha trajetória estudantil praticamente na escola pública, com exceção 

dos dois primeiros anos da pré-escola. Recordo-me que, no período do primeiro grau, hoje 

correspondente ao ensino fundamental, no início dos anos noventa, não ocorria a distribuição 

de livros didáticos, nem de livros literários para a biblioteca da escola onde eu estudava. 

Apesar disso, diante das adversidades, sempre havia uma maneira de nos adequarmos ao 

contexto em que estávamos inseridos. Entre as feiras de livros usados e as feiras do “troca-
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troca”
1
, meus pais conseguiam adquirir alguns exemplares a preços acessíveis, priorizando as 

áreas de conhecimento consideradas mais relevantes, como Português e Matemática.  

As visitas à biblioteca pública municipal, na maioria das vezes, eram destinadas a 

pesquisas escolares, cópias extensas de conteúdos solicitados pelos professores, encontradas 

nas enciclopédias Barsas, pois não havia o acesso a conhecimentos variados, como ocorre nos 

dias de hoje, através do acesso à internet. Realizávamos – eu e meus colegas de classe – essa 

tarefa com afinco. Até aquele momento, não havia o despertar para a importância da leitura de 

livros. Com exceção de escassas tentativas de fomento à leitura, pelos professores de Língua 

Portuguesa, esse perfil se delineou até o ensino médio, onde pude vivenciar outros contatos, 

ainda tímidos, com alguns textos literários.  

Com o ingresso na universidade, o meu repertório leitor amplia-se. Aprovada no curso 

de Letras, logo após a conclusão do ensino médio, no final da década de noventa, eu pude 

vivenciar as leituras dos clássicos nacionais, prosas e poesias, obras cecilianas, machadianas, 

clariceanas, entre outras, além de obras de escritores de terras além-mar, como os romances 

de Eça de Queiróz e de José Saramago. De lá para cá, a cada obra lida, percebo o quanto a 

leitura, seja de livros literários ou de livros teóricos, contribui para a formação de novas 

percepções acerca do mundo e de nós mesmos. 

Tornei-me professora de educação básica logo após a conclusão de minha graduação. 

Nesse ínterim, eu já havia adquirido conhecimento de muitas teorias que seriam basilares para 

o ensino de Língua Portuguesa. No entanto, a prática pedagógica em sala de aula, quase 

sempre, escapa às explicações adquiridas no ambiente acadêmico. Por esse motivo, na maioria 

das vezes, aprende-se a ser professor, no exercício da profissão. E para isso, é necessária a 

formação para a prática, não apenas para o domínio teórico.  

Ciente dessa importância e sentindo a necessidade de aperfeiçoar-me cada vez mais, 

continuei em busca de novos caminhos na área da pós-graduação. Primeiramente, no curso 

latu senso, com a especialização em Estudos Linguísticos, e posteriormente, no scricto sensu, 

com o Mestrado Profissional em Letras, o PROFLETRAS. Ambos essenciais para a minha 

visão atual sobre a docência e seus impactos na constituição da sociedade. Contudo, reitero a 

significância da formatação deste último curso, para a consolidação de uma prática 

pedagógica baseada em estudos empíricos, experimentados em sala de aula. A partir dele, eu 

                                                 
1
 Como eram nomeadas as feiras organizadas por pais e professores, com a finalidade de trocar, entre os alunos, 

os livros usados em anos anteriores.  
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pude utilizar na prática, como se pode constatar neste estudo, pressupostos teóricos essenciais 

ao ensino de Língua Portuguesa.  

Esta breve contextualização, de minha trajetória leitora e profissional, faz-se 

pertinente, por evidenciar, principalmente nos contatos iniciais com a leitura, que não há 

muita divergência dos contextos socioeducacionais dos sujeitos desta pesquisa. Dessa forma, 

tomando como exemplo as minhas vivências, é importante ressaltar aqui, o papel da escola e 

da universidade, enquanto agências de letramento, na transformação de conjunturas sociais. 

Por esse motivo, mantenho a minha esperança no poder emancipatório de uma educação 

democrática e de qualidade, pois como afirma o mestre Paulo Freire (2000, p. 67), em sua 

célebre frase: “se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a 

sociedade muda”.  

Assim, este estudo, pautado nas teorias dos letramentos e alicerçado em Street (1995), 

Soares (1998; 2002), Rojo (2009), Kleiman (2005), Dionísio (2016) e Cosson (2016), entre 

outros, apresenta resultados do projeto de intervenção – O cotidiano em palavras: uma 

proposta de desenvolvimento de habilidades escritoras a partir do gênero crônica
2
 – no 

ensino de leitura e escrita. Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo e de base 

etnográfica que visou o desenvolvimento de competências leitoras e escritoras, a partir do 

gênero textual/discursivo crônica literária, nos alunos de uma turma do 9º ano, da rede 

municipal de ensino de Santaluz-Ba. Para tanto, utilizamos como metodologia o modelo de 

sequência didática, defendido por Dolz e Schneuwly (2004) e adaptado por Costa-Hübes 

(2009), com algumas modificações para atender aos propósitos da pesquisa. 

Dessa maneira, o presente texto está estruturado em quatro seções, a saber: a primeira, 

intitulada Entre vivências e autorias da nossa história, é uma seção introdutória, que 

apresenta um breve percurso de minha formação leitora e profissional, que culminou no 

desenvolvimento desta pesquisa. A segunda, O contexto da pesquisa, subdivide-se em três 

partes, que irão tratar da problemática que desencadeou a questão da pesquisa; do percurso 

metodológico, o qual irá abordar o método utilizado para o desenvolvimento deste estudo, 

bem como a caracterização dos sujeitos envolvidos e do lócus de pesquisa; do projeto de 

intervenção, que versará sobre os detalhes do planejamento da sequência didática.  

A terceira seção, Letramentos na escola: uma proposta de ensino de Língua 

Portuguesa a partir de crônicas literárias, subdivide-se em duas partes. A primeira tratará da 

                                                 
2
 O titulo do projeto destaca o desenvolvimento de habilidades escritoras, porém é importante ressaltar que, além 

da escrita, foram desenvolvidas ações em torno da leitura, em especial a literária. A permanência do título se deu 

por questões burocráticas do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), uma vez que a sua mudança acarretaria atraso 

na aplicação da intervenção. 
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análise das aulas desenvolvidas na sequência didática, embasadas em construtos teóricos 

imprescindíveis à prática docente. A segunda tratará das contribuições do gênero 

textual/discursivo crônica literária para o ensino de Língua Portuguesa. Nesta última, será 

feita uma breve descrição do percurso histórico da crônica literária no Brasil e, por fim, a 

análise das crônicas produzidas pelos alunos.  

Na seção destinada às Considerações finais, serão apresentados os achados da 

pesquisa, intentando mostrar que há caminhos possíveis para práticas exitosas, no ensino de 

Língua Portuguesa, em escolas públicas. Nesse sentido, a pesquisa de intervenção acarreta 

ganhos imprescindíveis ao ensino de leitura e escrita, uma vez que ela parte da análise e 

reflexão acerca dos fenômenos ocorridos in lócus, com vistas a dirimir as dificuldades de 

aprendizagem enfrentadas pelos alunos.  
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2 O CONTEXTO DA PESQUISA 

 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem 

ensino. Esses que-fazeres se encontram um no 

corpo do outro. Enquanto ensino continuo 

buscando, reprocurando. Ensino porque busco, 

porque indaguei, porque indago e me indago. 

Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, 

intervindo educo e me educo.  

(FREIRE, 1996, p. 29) 

 

Neste capítulo, faremos uma explanação a respeito do contexto no qual a pesquisa foi 

aplicada. Para tanto, iniciaremos com a apresentação da problemática, partindo de um contexto 

geral para a situação delineada no lócus da pesquisa, utilizando-se de dados estatísticos de 

exames externos aplicados pelo Ministério da Educação. Em seguida, trataremos do caminho 

percorrido para alcançar os desígnios de nosso estudo, além da caracterização dos sujeitos 

envolvidos e da escola-laboratório. E, por fim, detalharemos o processo de construção da 

sequência didática, bem como as ações planejadas para a sua aplicação em sala de aula. 

 

2.1 A PROBLEMÁTICA 

 

A prática da leitura e da escrita de textos, na educação básica, continua sendo um 

desafio para os professores de Língua Portuguesa. Em se tratando de escola pública, o 

contexto exige maior atenção, por conta das lacunas que, de maneira recorrente, vão sendo 

formadas durante o processo de aprendizagem. Esse é um retrato que costuma se arrastar 

desde os primeiros anos escolares, com consequências perceptíveis em toda a trajetória escolar 

dos alunos. Por conseguinte, muitos deles, quando egressos dessas instituições têm as 

oportunidades negadas, em decorrência das dificuldades de interação com o mundo letrado
3
.  

Ao lado dessa realidade, existem diversos fatores que não nos permitem atribuir 

culpabilidade, exclusivamente, à educação pública. A ausência do hábito de leitura nos lares, a 

pouca ou nenhuma formação escolar dos pais – acarretando a falta de acompanhamento 

escolar de seus filhos –, além de situações vivenciadas cotidianamente que afetam a 

autoestima dos alunos (desemprego na família, baixo poder aquisitivo, casos de violência, 

entre outros), resultam no acometimento de seus desempenhos escolares. Assim, podemos 

                                                 
3
 A expressão mundo letrado, empregada aqui, se refere às práticas sociais de leitura e escrita, utilizadas para 

interagir em determinados grupos da sociedade. 
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concluir que a questão é bem complexa, já que também envolvem fatores socioeconômicos e 

comportamentais.  

A existência dos aspectos citados acima torna a educação pública peça fundamental 

para a amenização dos abismos sociais existentes em nosso país. É por esse motivo que o 

ensino formal, atribuído à instituição escolar, ainda possui grande importância, uma vez que 

dele pode resultar transformações de realidades que, sem a sua intervenção, seriam mais 

drásticas. Nesse sentido, a escola deve criar estratégias que possam contribuir para a 

democratização do saber e para o acesso a uma melhor condição social. 

Como meio para dirimir as adversidades, o desenvolvimento do hábito da leitura, 

instigado nos alunos desde cedo, pode ser um fator decisivo.  As contribuições que o ato de ler 

pode proporcionar a quem está aberto ao universo dos livros são incontestáveis. A ampliação 

de conhecimentos e de percepção do mundo, a capacidade de tecer conceitos e ideias próprias 

a partir da leitura de um livro, a relação estabelecida entre o lido e o mundo particular, são 

algumas benesses adquiridas a partir da prática constante da leitura. Em oposição a isso, a sua 

ausência acomete a qualidade da aprendizagem discente, tornando o conhecimento restrito, 

sem possibilidade de suscitar reflexões que vão além de verdades impostas. Ler, então, é um 

ato libertador, sendo o papel da escola, de todos os professores, em especial os de Língua 

Portuguesa, possibilitar que os alunos desenvolvam o gosto por ler. 

Não obstante, para que haja condições favoráveis de incentivo à leitura, é necessário 

que as escolas públicas estejam bem estruturadas. É inadmissível que, em pleno século XXI, 

ainda existam problemas de ordem estrutural que se configuram como verdadeiros empecilhos 

para a aprendizagem do discente. Exemplos disso são as salas de aula superlotadas, quantidade 

limitada de carteiras escolares, salas inadequadas para uso de recursos tecnológicos, entre 

outros. Assim, torna-se inviável para o professor, regente de inúmeras séries, disciplinas e 

turmas, desenvolver um acompanhamento personalizado e de qualidade.  

O pouco aproveitamento dos espaços escolares para a prática da leitura é outro fator 

que contribui para os tímidos resultados no ensino público. Comumente, não há uma política 

que incentive o hábito de ler nessas instituições. Por esse motivo, os locais destinados a essa 

finalidade são utilizados como depósito de livros didáticos usados – como é o caso das 

“salinhas de leitura” –, ou como um local em que os alunos vão para conversar, folhear um 

livro rapidamente e colocá-lo na estante. Dentre os frequentadores desses lugares, os que 

conseguem desenvolver o hábito de leitura podem ser considerados sujeitos autodidatas.  

Como a iniciação à leitura de livros de maneira autônoma é pouco comum, o seu 

acesso inicial precisa ser mediado por um adulto leitor. No âmbito escolar, essa função deve 
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ser desempenhada pelos docentes. Nesse sentido, não há como os professores se eximirem do 

compromisso de serem porta-vozes dos livros e exemplos de leitores a serem seguidos pelos 

educandos. Para que ocorram resultados promissores nesse processo formativo, torna-se 

necessária a realização de ações mobilizadoras de leituras diversas, em situações distintas de 

comunicação, que sejam capazes de conquistar os alunos com entusiasmo. 

Contrariando essa premissa, a condição leitora do professor de Língua Portuguesa no 

Brasil ainda necessita de avanços. A quarta edição da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil
4
, 

realizada pelo Instituto Pró-livro com base no ano de 2015, aponta que, entre os professores 

entrevistados, cinquenta por cento afirmaram não ter lido nenhum livro nos últimos três meses. 

Dentre os exemplares mais lidos, destacam-se os religiosos e os motivacionais.  

Assim, podemos afirmar que a ausência do hábito de leitura também é um problema 

do professor, por esse motivo, ele não consegue despertar em seu aluno o desejo de ler. 

Entretanto, ao lado desses dados sobre o hábito da leitura dos docentes, é importante salientar 

as condições exaustivas em que eles se encontram. Não é rara a existência de professores que 

conciliam cargas horárias semanais extenuantes, para conseguir uma renda maior. Assim, 

diante das atribuições que lhes são imputadas, o tempo destinado à leitura para ampliação do 

conhecimento torna-se limitado. 

Mesmo diante de inúmeras dificuldades, é importante que o professor de Língua 

Portuguesa reconheça a significância de seu papel, enquanto mediador da aprendizagem do 

aluno e, assim, possa transformar aulas enfadonhas, em momentos ricos, de incentivo ao 

desejo pela leitura. Nesse sentido, planejar ações que ultrapassem a utilização constante do 

livro didático em sala de aula, é um passo importante para que a formação de leitores 

proficientes seja consolidada. 

Na perspectiva do letramento literário
5
, a possibilidade de ocorrer uma formação 

leitora, somente com o uso do livro didático, é insuficiente. A presença de textos 

fragmentados, acompanhados por atividades prolixas e divergentes do nível de aprendizagem 

da turma, distancia cada vez mais o interesse do aluno. Diferente disso, o texto literário deve 

ser vivenciado, a partir de situações que consigam suscitar reflexões acerca do mundo e de si 

mesmo.  

                                                 
4
 A pesquisa Retratos de leitura no Brasil é realizada pelo Instituto Pró-livro. Nela, caracteriza-se como leitor o 

sujeito que leu ao menos um livro no período de três meses.  
5
 O letramento literário, de acordo com Rildo Cosson (2016), refere-se ao domínio e apropriação da linguagem 

literária pelos alunos. 
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Outro fator que merece atenção no ensino de Língua portuguesa se refere à prática da 

produção de texto em sala de aula. Mesmo após inúmeras discussões, ainda é comum a 

utilização de metodologias tradicionais, centradas na escrita de tipologias de texto, ao invés de 

gêneros textuais. O parâmetro utilizado por professores que ainda se fundamentam nesse 

modelo de ensino, comumente, parte de situações abstratas, sem ao menos suscitar debates ou 

uma leitura introdutória a respeito do tema. Essa atitude reforça o mito de que a produção de 

texto necessita apenas de inspiração, dispensando, assim, o planejamento e as etapas de 

escrita, revisão e reescrita.  

Ao lado desse contexto apresentado, é importante frisar que mudanças significativas 

vêm ocorrendo no âmbito educacional dos tempos hodiernos. Influenciado pelo advento das 

novas tecnologias digitais, um novo perfil de estudante, mais autônomo na busca pelo saber, 

tem sido delineado. Assim, nas escolas, tem ocorrido o seguinte fenômeno: de um lado, os 

professores, nascidos na era analógica; do outro lado, alunos nascidos em meio à diversidade 

de aparatos tecnológicos, habituados ao seu uso constante. Dessa maneira, acompanhar tal 

evolução requer do professor uma postura crítica acerca de sua práxis, uma vez que o acesso 

ao conhecimento se tornou democrático e independente dos limites da sala de aula. 

Essa problemática geral nos leva a refletir, mais pontualmente, a realidade na qual 

nosso estudo se inscreve, uma vez que a escola onde a nossa pesquisa de intervenção ocorreu, 

assim como várias escolas públicas brasileiras, convive com as questões listadas acima. Nos 

últimos anos, a referida instituição não obteve um desempenho satisfatório na avaliação do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). O Índice de 

Desenvolvimento Básico (IDEB)
6
, medido através da Prova Brasil, tem apresentado nota 

inferior à meta esperada, nas séries finais do Ensino Fundamental II, nas duas últimas 

aplicações.  

 

Figura 01- Desempenho da escola no IDEB de 2015, nos anos finais do Ensino Fundamental II. 

 
Fonte: Portal do INEP 

                                                 
6
 O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) é calculado a partir de dois componentes: a taxa de 

rendimento escolar (aprovação) e as médias de desempenho nos exames aplicados pelo INEP.  
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Conforme podemos notar, no ano de 2013, quando se projetava uma pontuação de 3,5, 

a escola alcançou a média 2,4. No biênio posterior, em 2015, o desempenho foi menor, uma 

vez que, com a nota 2,7, a instituição também não conseguiu alcançar a média esperada de 3,9. 

A baixa no rendimento dos alunos, em relação à meta esperada nos anos seguintes a 2011, nos 

conduz a refletir a respeito da aprendizagem efetivada dentro da escola. Assim, compete-nos 

questionar se as práticas de letramento, desenvolvidas na instituição escolar, têm contribuído 

para a melhoria da aprendizagem dos alunos ao longo dos anos. 

Dessa forma, em busca por resultados satisfatórios no ensino de Língua Portuguesa, 

nossa pesquisa objetivou desenvolver, nos alunos-alvo, competências leitoras e escritoras, a 

partir de crônicas literárias, com base nas concepções de letramento. O percurso metodológico 

utilizado na aplicação da proposta interventiva privilegiou a inserção das múltiplas linguagens 

e das novas tecnologias digitais, a partir do registro de imagens fotográficas, através do 

aparelho celular. Assim, intentamos responder à seguinte questão de pesquisa: de que maneira 

o desenvolvimento de uma sequência didática, com enfoque no gênero textual crônica 

literária, pode contribuir para o desenvolvimento de competências leitoras e escritoras, nas 

aulas de Língua Portuguesa, com base nas perspectivas dos letramentos? 

Seguindo esse viés, tencionamos modificar a maneira como a leitura e a escrita são 

trabalhadas em sala de aula. Concluímos que, na maioria das vezes, essas atividades são 

realizadas de maneira descontextualizada e repentina, como se não fosse necessário o 

cumprimento de algumas etapas para a sua efetivação. No caminho oposto a essas 

metodologias, assumimos a concepção de texto como lugar de interação, em todas as ações 

desenvolvidas durante a pesquisa. 

Assim, a proposta de produção da crônica literária partiu de uma situação concreta, na 

qual os alunos puderam planejar seus escritos, pautados em objetivos pré-estabelecidos, além 

de presumirem seus possíveis interlocutores e, com isso, adequarem a linguagem utilizada. 

Nesse viés, o ensino de produção textual em sala de aula pode se consolidar de modo mais 

significativo, tornando mais fácil para o aluno o desenvolvimento de uma escrita coerente e 

pertinente ao contexto de comunicação.  

Sabe-se que o ensino de produção textual não pode ser considerado moroso, a ponto 

de o aluno perder o interesse pela sua aprendizagem. Para que isso não ocorresse, a nossa 

pesquisa buscou privilegiar o conhecimento prévio e a valorização do universo cultural dos 

estudantes. Com esse pensamento, tencionamos contribuir para o aumento de suas autoestimas 

e de suas percepções enquanto membros integrantes da comunidade e da escola.  
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Para inserir, em nosso estudo, os novos letramentos que vêm surgindo com advento 

das novas tecnologias, desenvolvemos atividades de leitura a partir do texto imagético. Para 

tanto, a intervenção contou com uma oficina de fotografia, ministrada por uma profissional da 

área, a fim de que os alunos pudessem conhecer a linguagem e aplicar algumas técnicas 

pertencentes a essa arte, em uma atividade de campo. Para compartilhar os momentos em sala 

de aula e para que os alunos realizassem as autoavaliações, após cada módulo de 

aprendizagem, foi criado um blog intitulado Crônicas: o cotidiano em palavras.  

A escolha pela crônica literária, no desenvolvimento de nossa pesquisa, justifica-se 

por ela ser um gênero textual/discursivo de linguagem simples, acessível ao público da 

pesquisa. Além disso, ela consegue instigar no aluno o olhar reflexivo diante das situações 

cotidianas, contribuindo, assim, para a sua formação crítico-reflexiva. Dessa maneira, as 

crônicas literárias levadas para a sala de aula trataram de temas do cotidiano, de maneira leve e 

descontraída, favorecendo, com isso, o fomento à prática da leitura e da escrita textual. Esses 

momentos tornaram-se mais significantes pelo contato estabelecido entre os alunos e o gênero 

em seu suporte de veiculação, nesse caso, os livros de coletâneas de crônicas literárias.  

Além das crônicas de escritores consagrados, como Fernando Sabino (1923-2004), 

Cecília Meireles (1901-1964), Rubem Braga (1913-1990), entre outros, foram também 

utilizadas crônicas do escritor luzense Epitácio Carvalho (1984). Assim, intentamos contribuir 

com o despertar do aluno para o sentimento de pertença de lugar, a partir da valorização dos 

autores munícipes e da cultura local representada em suas obras. As crônicas do referido autor 

tratam de temas que resgatam os hábitos costumeiros da população e o enaltecimento de suas 

raízes. 

Assim, este estudo poderá contribuir positivamente para o ensino de Língua 

Portuguesa, ao trazer a análise de uma experiência interventiva no ensino de leitura e produção 

textual, a partir de crônicas literárias. Nesse sentido, este material também poderá ser fonte de 

consulta, para os professores que desejarem conhecer o percurso desenvolvido e também 

tiverem a pretensão de promover um trabalho com base nas concepções de letramento 

adotadas. 

 

2.2 O PERCURSO METODOLÓGICO  

 

O caminho percorrido para a construção de nossa pesquisa foi realizado por etapas que 

visaram à melhoria do processo ensino-aprendizagem em Língua Portuguesa. Assim, 

buscamos o conhecimento de teorias que pudessem nortear a nossa prática e, com isso, 
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oferecer subsídios necessários para atenuar os problemas de aprendizagem dos alunos. 

Durante esse percurso, percebemos que ainda há muito a ser feito para que o resultado 

almejado se concretize e a competência comunicativa dos alunos seja desenvolvida 

progressivamente com o passar dos anos escolares.  

Partindo dessa constatação, concluímos que a escola, até o momento atual, não tem 

exercido de maneira competente o seu papel na formação leitora e na aprendizagem da escrita 

textual pelos alunos. Diante disso, lançamos um olhar apurado na problemática apresentada na 

seção anterior, a fim de descobrirmos os fatores determinantes e traçarmos estratégias na 

tentativa de diminuir essa situação que teima em perdurar, apesar da existência de vários 

programas nacionais e projetos pedagógicos escolares criados para saná-la. 

Na tentativa de amenizar os problemas de aprendizagem em Língua Portuguesa, a 

nossa pesquisa procurou respostas para a seguinte questão: de que maneira o desenvolvimento 

de uma sequência didática, com enfoque no gênero textual/discursivo crônica literária, pode 

contribuir para o desenvolvimento de competências leitoras e escritoras, nas aulas de Língua 

Portuguesa, com base nas perspectivas dos letramentos? 

Nesse sentido, a nossa pesquisa de intervenção objetivou o desenvolvimento e o 

aprimoramento de competências leitoras e escritoras, a partir de leituras e produções de 

crônicas literárias, utilizando-se de uma sequência didática que primou pela valorização da 

cultura local e a inserção das múltiplas linguagens, possibilitando assim, a formação de 

leitores e escritores cônscios de suas contribuições para o êxito em suas aprendizagens.  

As ações desenvolvidas foram planejadas a partir do modelo de ensino de sequência 

didática, com base em Dolz e Schneuwly (2004) e Costa- Hübes (2009), com adaptações para 

a realidade estudada e os objetivos pretendidos. De acordo com os autores da escola de 

Genebra
7
, “uma sequência didática é um conjunto de atividades escolares organizadas, de 

maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito” (DOLZ e SCHNEUWLY, 

2004, p. 97). 

Tendo como base o gênero textual/discursivo crônica literária, mas sem deixar de 

contemplar outros gêneros no decorrer da sequência didática, as atividades giraram em torno 

das práticas contextualizadas de leitura e escritura de textos, concretizadas em situações reais 

de comunicação. Com isso, privilegiamos o desenvolvimento de ações, que pudessem 

                                                 
7
 O termo autores da escola de Genebra faz referência a Joaquim Dolz e a Bernard Schneuwly, ambos 

professores da  Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Genebra (Suíça) e autores 

de livros que abordam o ensino de gêneros textuais na escola, a partir de sequências didáticas. 
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proporcionar a interação entre leitor/autor/texto, além de primarmos pela produção escrita 

processual, com vistas à adequação da proposta comunicativa.  

 

2.2.1 Método e procedimentos da pesquisa 

 

A partir dos questionamentos obtidos em torno do objeto de estudo desta pesquisa, 

optamos pela análise de natureza qualitativa com base etnográfica, já que, almejamos a 

compreensão de uma realidade, a partir da descrição e análise dos dados obtidos. Não se trata, 

aqui, de uma pesquisa numérica, com fins quantitativos, pois “ela trabalha com um universo 

de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes” (MINAYO, 2002, p. 21-22), 

correspondendo a uma relação de profundidade com o objeto estudado, que vai além de 

estatísticas e operacionalizações de variáveis. 

O uso da pesquisa qualitativa nas ciências sociais é recente. Por muito tempo, ao se 

pensar em pesquisa, a alternativa possível era a quantitativa, devido à objetividade presente 

nas suas análises quantificadas em números e estatísticas. Diferentemente das pesquisas 

numéricas, a qualitativa, como afirma Goldenberg (2004, p. 14), preocupa-se com “o 

aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, de uma instituição, 

de uma trajetória, etc”. Por natureza, ela possui caráter reflexivo, subjetivo, já que pretende 

compreender os fenômenos em determinados grupos.  

Assim, também optamos pelo modelo de pesquisa-intervenção, uma vez que o nosso 

trabalho intentou intervir na maneira como se dá o ensino-aprendizagem de Língua 

Portuguesa, em uma turma do 9º ano do ensino fundamental II, de uma escola pública 

municipal, na cidade de Santaluz-Bahia. Nessa perspectiva, utilizamos metodologias 

diferenciadas (produção e utilização de materiais didáticos específicos, atividades extraclasse, 

uso de tecnologias digitais, dentre outras) capazes de promover mudanças no fazer 

pedagógico. Assim, nossa práxis foi pautada na ação-reflexão-ação, com vistas ao 

fortalecimento de atitudes que proporcionassem resultados positivos na aprendizagem dos 

alunos. Conforme Damiani (2012), 

                                  

as intervenções em Educação, em especial as relacionadas ao processo de 

ensino/aprendizagem, apresentam potencial para, simultaneamente, propor 

novas práticas pedagógicas (ou aprimorar as já existentes), produzindo 

conhecimento teórico nelas baseado. (DAMIANI, 2012, p. 2) 
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A escolha pela pesquisa-intervenção assegurou-nos a possibilidade de produzir 

conhecimentos, a partir das experiências adquiridas no próprio fazer pedagógico. Nessa 

perspectiva, a teoria está a serviço da prática, podendo ser refutada ou confirmada, com base 

na pertinência das ações desenvolvidas no grupo estudado. Desse modo, para a área de 

educação, esse tipo de pesquisa traz ganhos importantes, uma vez que ela é consolidada dentro 

da realidade do contexto educacional.  

Tripp (2005, p. 443), utilizando o termo pesquisa-ação, cuja denominação se assemelha 

à da pesquisa de intervenção, afirma que ela “é uma estratégia para o desenvolvimento de 

professores e pesquisadores de modo que eles possam utilizar suas pesquisas para aprimorar 

seu ensino e, em decorrência, o aprendizado de seus alunos”. É importante destacar que 

durante a intervenção o pesquisador planeja, implementa, descreve e avalia uma mudança, 

para que ocorra a melhoria de sua prática, aprendendo mais a respeito da prática e da própria 

investigação (TRIPP, 2005). 

Na pesquisa-intervenção, é importante que o pesquisador elabore relatos tanto dos 

métodos utilizados durante a sua aplicação, fundamentando-os teoricamente, quanto dos 

métodos utilizados para avaliar os resultados, constituídos pelos instrumentos de coleta e 

análise dos dados (DAMIANI, 2002, p. 8). O cuidado em separar esses dois momentos em 

relatos faz-se salutar para o entendimento do componente investigativo e do processo que 

gerou o resultado da pesquisa aplicada. Agindo dessa forma, a investigação adquire maior 

rigor científico e reconhecimento de seu caráter interventivo-educacional. 

O processo de aplicação da pesquisa obedeceu aos critérios estabelecidos pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP), prezando pela integridade dos sujeitos envolvidos. As etapas para 

submissão, realizadas no site da Plataforma Brasil, seguiram as normas estabelecidas para 

aplicação de pesquisas com seres humanos, as quais foram consubstanciadas através dos 

documentos exigidos, desde os necessários para a liberação da aplicação na escola-laboratório, 

até os termos de assentimento e consentimento assinados pelos pais, responsáveis e alunos.  

Mediante convite, os pais e/ou responsáveis, os alunos e o grupo gestor da escola 

foram convocados para participar da reunião de apresentação da proposta interventiva. O 

encontro foi realizado no lócus da pesquisa, após uma reunião de pais e mestres agendada pelo 

grupo gestor. Na ocasião, foram entregues os Termos de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE) e os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para a realização da 

leitura e assinatura dos que ali estavam presentes. No momento, também foram sanadas 

algumas dúvidas, em relação à aplicação da intervenção. 
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A fase posterior à apresentação do projeto destinou-se à aplicação do questionário de 

sondagem (ver APÊNDICE A), um dos instrumentos utilizados na pesquisa. Nele, estavam 

contidas perguntas sobre o perfil socioeconômico dos alunos, idade, sexo, grau de escolaridade 

dos pais e/ou responsáveis, hábitos de leitura e escrita dos participantes e familiares, 

conhecimentos a respeito do gênero textual crônica literária e algumas questões sobre a 

importância da disciplina Língua Portuguesa e da prática da escrita no cotidiano das pessoas. 

Com as informações obtidas após a sondagem, fizemos os primeiros levantamentos de 

dados que traçaram o perfil da turma, contribuindo assim para a elaboração da sequência 

didática e do caderno de atividades utilizado durante a intervenção bimestral. Nesse ínterim, 

sentimos a necessidade de estabelecer um tempo entre a atividade diagnóstica e o início do 

projeto, para que fossem feitos os ajustes necessários ao público da pesquisa.  

Além do questionário de sondagem, utilizamos o diário de bordo – tanto para a 

professora-pesquisadora, quanto para os sujeitos da pesquisa – como um dos instrumentos de 

coleta de dados. Nele, foram feitos registros das aulas desenvolvidas, seus aspectos positivos e 

negativos, as reações dos alunos diante das propostas, enfim, os acontecimentos relevantes que 

serviram como dados para a análise. Esse instrumento foi de grande valia para que as ações 

ocorridas in lócus não passassem despercebidas ou fossem esquecidas. O diário também 

trouxe uma contribuição positiva para a avaliação da pertinência das atividades realizadas na 

turma. 

Durante a aplicação do projeto, também optamos pela utilização de questionários de 

autoavaliação, com base nas competências trabalhadas no decorrer das aulas. Assim, os alunos 

puderam avaliar se a aprendizagem estava sendo realmente efetivada. Além disso, esse 

instrumento de pesquisa, junto ao diário de bordo (dos alunos), nos possibilitou refletir acerca 

da adequação da metodologia pedagógica aos sujeitos da pesquisa. As autoavaliações eram 

postadas no blog, após a finalização de cada aula.  

As ações planejadas em cada módulo da sequência didática foram organizadas em um 

caderno de aprendizagem (ver APÊNDICE B), cuja finalidade destinou-se ao desenvolvimento 

de atividades de letramento, a partir de leituras e escritas, com base no gênero 

textual/discursivo crônica literária. Além disso, o referido material pedagógico desempenhou a 

função de instrumento de coleta e de análise dos achados da pesquisa. No intuito de adequá-lo 

ao perfil da turma, alguns ajustes eram realizados a cada desenvolvimento dos módulos de 

aprendizagem. 

No intento de coletar informações sobre o histórico escolar dos alunos, no ano em 

vigência e nos anteriores, fizemos um trabalho de pesquisa nos arquivos escolares pessoais. 
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Assim, através dos dados contidos nas pastas e em fichas de acompanhamento de 

aprendizagem, pudemos perceber o desempenho dos estudantes na disciplina Língua 

Portuguesa, além de informações sobre evasão e reprovação em seus percursos escolares. 

 

2.2.2 Lócus da pesquisa  

 

Figura 02 - Mapa de localização de Santaluz-Ba 

 
Fonte: Google Maps 

 

Conforme explicitado anteriormente, a nossa investigação se deu em uma turma do 9º 

ano de uma escola pertencente à rede municipal de ensino de Santaluz-Ba, cidade localizada 

na região sisaleira do semiárido nordestino, a 274,7 km da capital baiana. O público da escola 

é composto por alunos de diversos bairros da cidade e também da zona rural. É uma instituição 

de grande porte, bastante conhecida pela população, por acolher uma parcela considerável de 

estudantes do ensino fundamental II, do referido município.  

A escola-laboratório possuía um total de 1.550 alunos matriculados em 2017, nos três 

turnos de funcionamento. O período com maior número de estudantes era o matutino, com um 

total de 650, a maioria proveniente dos bairros situados na sede. O público do turno vespertino 

era composto por 600 alunos, sendo, grande parte, moradores da zona rural. O turno noturno 

possuía 300 alunos, advindos da zona rural e também da sede, em sua maioria eram pais de 

família ou alunos que possuíam distorção série-idade. As modalidades de ensino ofertadas pela 

instituição são o Ensino Fundamental I e II, no diurno, e o Ensino Fundamental II e a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), no período noturno.  
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O lócus da pesquisa fica localizado no centro da cidade. O seu Indicador de Nível 

Socioeconômico (INSE) classifica-se como médio-baixo
8
, em consonância com a condição 

socioeconômica da média da população. A economia da cidade gira em torno das atividades de 

agricultura e pecuária, como o plantio do feijão, da mandioca, o cultivo do sisal e a criação de 

caprinos e bovinos, que quase sempre são castigadas pelos períodos de estiagem; e pelo 

trabalho nas pedreiras, realizado pelos canteiros
9
, cujas condições são consideradas 

extenuantes e perigosas. Muitos pais de alunos e/ou responsáveis trabalham nessas ocupações.  

O corpo docente da escola é constituído por 61 professores, com formação acadêmica 

nas diversas áreas de ensino. Há quase uma década, após o desenvolvimento de ações do Plano 

Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR) no município, muitos 

desses profissionais, que ainda não eram graduados, conseguiram ingressar no primeiro curso 

de licenciatura. Os docentes que lecionam a disciplina Língua Portuguesa possuem formação 

plena em Letras, muitos deles com especialização latu sensu na área.  

Em consonância com a política nacional de inclusão de alunos portadores de 

necessidades especiais, a escola possui uma sala de Atendimento Educacional Especializado 

(AEE), em funcionamento nos turnos diurnos. Assim, os alunos matriculados na instituição, 

enquadrados em algum tipo de deficiência (física, intelectual ou sensorial), recebem o 

acompanhamento de docentes com formação continuada em Educação Especial, em horário 

oposto à aula normal.  

Além das disciplinas comuns que compõem a grade curricular, a escola desenvolve 

um projeto de música, com a intenção de incluir linguagens artísticas no ambiente escolar e 

desenvolver talentos. No entanto, essas aulas não estão abertas para todos os estudantes, 

devido à ausência de espaço adequado e à quantidade insuficiente de instrumentos musicais, 

ficando a cargo do professor, disponibilizado pela Secretaria de Educação, a seleção de alguns 

alunos para participarem das aulas. 

A cada dois meses, o grupo gestor realiza reuniões de pais e mestres, com o intuito de 

apresentar o desempenho dos alunos nas disciplinas e fortalecer a parceria entre a família e a 

escola, contribuindo assim para reforçar o compromisso dos pais com a educação de seus 

filhos. Outra ação desenvolvida para estreitar os laços entre a família e a escola é a 

                                                 
8
 Informação retirada do site do Portal do INEP. O Indicador de Nível Socioeconômico das Escolas (INSE) é 

uma nota técnica criada no segundo semestre de 2014, cujo objetivo é situar o conjunto dos alunos atendidos por 

cada escola em um estrato, definido pela posse de bens domésticos, renda e contratação de serviços pela família 

dos alunos e pelo nível de escolaridade de seus pais. 
9
 Profissional que trabalha no ofício ou arte de talhar blocos de rocha bruta de forma a constituir sólidos 

geométricos, normalmente paralelepípedos, para utilização na construção de edifícios ou de muros. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rocha
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%B3lido_geom%C3%A9trico
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%B3lido_geom%C3%A9trico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Constru%C3%A7%C3%A3o_civil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Edif%C3%ADcio
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comemoração do Dia da Família, no qual os alunos apresentam, para os seus pais, produções 

(leituras, dramatizações, danças, dentre outras) que abordam o valor da instituição familiar.  

Os eventos da escola são organizados em torno das datas comemorativas, portanto, 

não há um calendário específico para projetos que fomentem a arte e a ciência. Contudo, é 

válido ressaltar que, nessas comemorações, são promovidas diversas atividades artísticas, 

como a dança, a música e o teatro. Dentre os eventos realizados pela escola, destacam-se os 

festejos juninos, a semana de emancipação política do município e a celebração da 

independência do país. 

O colégio, alvo do estudo, possui uma sala de informática que se encontra desativada, 

devido à falta de manutenção nos computadores e à ausência de um profissional capacitado 

para ministrar as aulas específicas. Além desse espaço, há outros que necessitam adequações 

para serem frequentados pelos alunos, como é o caso da sala de leitura, cujas condições 

estruturais não são atrativas, pois não há mesas e carteiras suficientes para a realização de 

leituras, tampouco estantes em boas condições de uso, para organização dos livros por 

gêneros, temáticas ou autores. Além disso, o seu acervo, constituído por obras oriundas do 

Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), é considerado insuficiente para os discentes.  

Apesar disso, quinzenalmente, durante o intervalo escolar, a equipe de coordenação 

pedagógica promove a Biblioteca Itinerante, uma ação que objetiva aproximar os livros dos 

alunos, no momento em que eles estão mais descontraídos. Para a organização dessa atividade 

e do ambiente da sala de leitura, a instituição disponibiliza uma funcionária nos três turnos em 

que a escola funciona.  

A estrutura física da escola está dividida em seis pavilhões, com um total de vinte e 

quatro salas. Nos turnos matutino e vespertino, todas as salas estão em funcionamento por 

conta da quantidade maior de alunos, porém, à noite, horário em que ocorre o maior índice de 

evasão e repetência, há apenas nove salas em atividade. Além das salas de aula, da sala de 

leitura e de informática, já citadas anteriormente, há uma sala de vídeo, para utilização de 

recursos audiovisuais pelos professores, uma cantina, um pátio coberto, quatro banheiros, uma 

sala de professores, uma diretoria, uma secretaria e uma sala de coordenação. 

Para mais das condições estruturais citadas acima, a escola necessita de novas carteiras 

e mesas para os alunos e uma reforma para permuta de portas, ventiladores e janelas, uma vez 

que estes se encontram danificados. No âmbito da escola, ocorre com frequência situações de 

agressão verbal e física entre os estudantes, bem como momentos de muita indisciplina em 

sala de aula. O grupo gestor tem mostrado empenho em acolher a família e tentar dirimir os 
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conflitos existentes na escola, porém são necessárias mais políticas afirmativas, dentro e fora 

do ambiente escolar, capazes de amenizar a incidência desses fatos.  

 

2.2.3 Os sujeitos da pesquisa  

 

A turma escolhida para a aplicação da intervenção era composta por 31 alunos (28 

frequentes e três considerados desistentes, devido à quantidade de faltas), matriculados no 9º 

ano F3 do ensino fundamental II, no turno matutino. Dentre os alunos frequentes, dezoito eram 

do sexo feminino, enquanto os do sexo masculino somavam um total de dez. Mais de 64% da 

turma estavam na faixa etária de quatorze anos e aproximadamente 20% estavam entre os 

treze e os quinze anos de idade. Na classe, ainda havia a presença de alunos com distorção 

série/idade, três deles com dezesseis e um com dezenove anos.  

A participação dos estudantes da turma foi consentida pelos pais e/ou responsáveis e 

assentida por eles mesmos, mediante assinatura do TALE e TCLE. Dentre os participantes, 

dois declararam estar repetindo o nono ano, enquanto três afirmaram ter repetido outra série do 

ensino fundamental II, não havia casos de desistência.  Em relação ao desenvolvimento de 

algum trabalho ou serviço, dois alunos afirmaram ter exercido alguma função para auxiliar no 

sustento da família. 

Oitenta por cento dos alunos eram de famílias cuja renda mensal era inferior ou igual a 

um salário mínimo. Desses, apenas vinte por cento declararam uma renda familiar entre dois 

ou três salários. A maioria dos envolvidos na pesquisa morava com o pai e a mãe, porém oito 

deles afirmaram morar com a mãe, a avó ou outros (não especificaram). Na atividade de 

sondagem, quando perguntados sobre a ocupação desempenhada pelos seus pais e/ou 

responsáveis, mais de oitenta por cento declararam que seus familiares exerciam alguma 

função, enquanto aproximadamente quatorze por cento afirmaram a ocorrência do desemprego 

na família.  

Dentre as funções desempenhadas pelos pais e/ou responsáveis, estavam as profissões 

de pedreiro, empregada doméstica, caminhoneiro, mecânico, vaqueiro, manicure, canteiro, 

professor, trabalhador autônomo e funcionária de estabelecimento comercial. Um dado curioso 

diz respeito ao não conhecimento dos alunos sobre o nível de instrução de seus pais.  Assim, 

sessenta por cento declararam não ter ciência dessa informação em relação ao pai, enquanto 

aproximadamente 33% afirmaram não saber informar a formação da mãe.  

Os dados obtidos a partir da atividade diagnóstica apontam que grande parte dos pais e 

mães possui o ensino médio completo, havendo também duas ocorrências de formação em 
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nível superior e três casos de ausência de escolarização – este último dado apresenta uma 

situação que compromete o desempenho dos alunos em sua trajetória escolar. As práticas de 

leituras desenvolvidas pelos pais ou responsáveis, apontadas pelos alunos, quando estes 

possuíam escolarização, eram feitas a partir de jornais, revistas, livros literários e textos de 

internet.  

Apesar de estarmos na era da tecnologia, nem todas as pessoas têm acesso aos 

aparelhos tecnológicos disponíveis no mercado. Essa constatação faz-se presente na realidade 

dos alunos envolvidos na pesquisa, uma vez que apenas 64% possuem computador com acesso 

à internet em casa e mais de 10% não tem acesso às tecnologias digitais móveis, nem mesmo 

os celulares que são tão comuns nos dias atuais.  

Em se tratando das práticas de leitura realizadas, mais de 69% dos alunos 

demonstraram preferência pelos textos que circulam na internet ou redes sociais, enquanto 

aproximadamente quinze por cento apresentaram preferência por livros. Os motivos que 

incitam os participantes da pesquisa a realizarem leituras, apontados na atividade diagnóstica, 

foram variados, destacando-se a aquisição de informações, curiosidade, conhecimento, 

diversão, interesse, prazer, entre outros. 

Mesmo sendo um gênero textual de grande circulação na escola, os alunos 

demonstraram não ter conhecimento sobre a crônica literária e seus autores no Brasil. 

Tratando-se da escrita de textos, os participantes afirmaram que costumam escrever para 

amigos nas redes sociais, em comemorações de aniversário. Eles também atribuíram a escrita 

de textos a momentos de inspiração, pois alegaram escrever ao estarem motivados, em 

situações que precisam externar sentimentos.  

Todas essas informações foram de suma importância para o delineamento do nosso 

projeto de pesquisa. Dessa forma, tendo em mãos esses dados, planejamos a nossa intervenção 

a partir da sequência didática que será descrita mais a frente.  

 

2.2.4 Limites da pesquisa 

 

A turma escolhida para a aplicação da intervenção não estava sob a minha regência, 

por esse motivo, em comum acordo com o grupo gestor, coordenação da escola e a professora 

regente, ficou concordado que as aulas ocorreriam durante 3h/a semanais (duas aulas 

geminadas e uma isolada). Os encontros sempre aconteciam após o intervalo, período em que 

os alunos demonstravam morosidade para se concentrar nas atividades propostas em sala de 

aula. Assim, conseguir aliar o tempo disponível ao ritmo de aprendizagem da turma tornou-se 
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Gráfico 01 - Gênero Gráfico 02 - Idade 

um dos grandes desafios no decorrer da intervenção. Apesar disso, após algumas adaptações, 

as ações planejadas excederam pouco mais que um bimestre (o tempo estimado para toda a 

aplicação).   

 O primeiro contato com os alunos em sala de aula se deu durante a aplicação do 

questionário de sondagem. Conforme relatado, a turma não estava sob a minha regência, por 

esse motivo, era perceptível o clima de ansiedade e de curiosidade diante da proposta de 

intervenção. A aplicação ocorreu durante uma aula cedida por uma professora da turma e 

durou o equivalente a duas horas/aulas. Antes de entregar a atividade diagnóstica, foram feitos 

alguns esclarecimentos, sobre a importância da veracidade das informações, para um 

resultado preciso da pesquisa. Mesmo assim, os alunos demonstraram inquietação e 

desconfiança diante de algumas questões. Alguns alegaram não saber as informações 

solicitadas, mas a maioria conseguiu responder a atividade diagnóstica completa. 

Em sua maioria, a turma era composta por adolescentes, com a prevalência do sexo 

feminino, na faixa etária entre treze e quatorze anos, além de alguns com distorção 

série/idade. Dentre estes, havia um que fazia acompanhamento psicológico, mas, até a 

finalização da intervenção na escola, não existia o relatório do profissional que o 

acompanhava, somente atestados de comparecimento em consultas. Esse aluno, em especial, 

possuía dificuldades para acompanhar as atividades e para participar das propostas de 

socialização, mas, em níveis distintos, essa realidade pertencia a uma grande parte da classe.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Questionário de sondagem 

 

 A partir do primeiro contato com a turma, foi possível constatar algumas 

características como indisciplina, falta de concentração e resistência diante da leitura e da 

escrita. Por se tratar de um público formado, sobretudo, por adolescentes, o comportamento 

agitado da turma pode ser considerado comum. No entanto, durante a aplicação do 

diagnóstico, ao responderem às questões sobre leitura e escrita, foi possível observar o 

descontentamento dos alunos, por meio das palavras e gestos esboçados, diante dessas 

práticas realizadas na escola. 
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 A reação negativa e quase automática expressa pelos alunos, diante da temática da 

leitura e da escrita, reflete o quanto essas atividades têm sido pouco atrativas, ao longo dos 

anos, na escola. Ao analisarmos essas práticas no âmbito escolar, podemos concluir que elas, 

quase sempre, estão distanciadas de situações prazerosas. Por vezes, o ato de ler em sala de 

aula, – até mesmo pela natureza institucional escolar, na qual as atividades de linguagem são 

criadas para atender uma função específica –, torna-se desconexo da realidade, correndo o 

risco de ficar restrito a atos de decodificação da língua pelos alunos. Diante disso, a fim de 

apresentar aos alunos usos reais dos gêneros textuais, é importante insistir na realização de 

ações que partam de contextos “legítimos” de interação comunicativa, mesmo que elas sejam 

instituídas para aquele momento.  

Assim, intentaremos contribuir para a formação de uma visão profícua do aluno em 

relação à leitura e à escrita, partindo de situações que evidenciem a riqueza atrelada aos seus 

hábitos constantes. Para constituir a amostragem desta pesquisa, foram escolhidas produções 

textuais realizadas por cinco alunos, dois do sexo masculino e três do sexo feminino, a partir 

do critério de assiduidade nas aulas desenvolvidas durante a pesquisa. É importante frisar que 

nessa turma o número de alunas era maior que o de alunos, além disso, os mais faltosos eram 

sempre os do sexo masculino.  

 

2.3 O PROJETO DE INTERVENÇÃO  

 

 A maneira como o professor de Língua Portuguesa conduz a sua aula reflete a 

concepção de língua constituída em sua trajetória profissional. Por esse motivo, é importante 

que tenhamos o conhecimento das diferentes teorias que giram em torno da linguagem e suas 

implicações no processo de ensino-aprendizagem, a fim de que as práticas pedagógicas 

aplicadas em sala de aula não sejam realizadas de maneira intuitiva e inconsistente. De acordo 

com Antunes (2003), 

 

Nada do que se realiza na sala de aula deixa de estar dependente de um 

conjunto de princípios teóricos, a partir dos quais os fenômenos linguísticos 

são percebidos e tudo, consequentemente se decide. Desde a definição de 

objetivos, passando pela seleção dos objetos de estudo, até a escolha dos 

procedimentos mais corriqueiros e específicos; em tudo está presente uma 

determinada concepção de língua, de suas funções, de seus processos de 

aquisição, de uso e de aprendizagem. (ANTUNES, 2003, p. 39). 

 

 Assim, cônscios dessa necessidade, optamos por alicerçar o nosso trabalho na visão 

interacionista, uma vez que concebemos a linguagem como um lugar de interação entre os 
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Figura 03 - Esquema de sequência didática proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly. 

 

 

 

 

 

membros que compõem a sociedade, ou seja, acreditamos que é nela, e através dela, que 

interagimos no meio social. Desse modo, não compreendemos o texto como algo pronto e 

acabado, mas sim como uma via de mão dupla, onde autor e leitor constroem significados, à 

medida que inserem, nas leituras e produções escritas, suas experiências construídas sócio-

historicamente. 

 Pautados nessa concepção, entendemos que o ensino de Língua Portuguesa requer o 

uso da língua em situações reais de comunicação, de maneira que fique evidente a função 

assumida pela linguagem, nas diferentes manifestações ocorridas no meio social. Nessa 

perspectiva, o trabalho desenvolvido em sala de aula deve priorizar o texto como objeto de 

estudo, utilizando-o como ponto de partida e de chegada, nas ações desenvolvidas.  

 Embasados teoricamente, planejamos o nosso projeto de intervenção com base no 

modelo de sequência didática defendido por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e Costa-

Hübes (2009), com algumas adaptações realizadas para a finalidade da pesquisa.  

A Sequência Didática (SD) é um conjunto de ações desenvolvidas em torno de um 

gênero textual, com vistas ao desenvolvimento da competência comunicativa do aluno. 

Assim, “uma sequência didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a dominar 

melhor um texto, permitindo-lhe assim, escrever ou falar de uma maneira mais adequada 

numa dada situação de comunicação” (DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p. 97). 

 Muito tem se discutido sobre a eficácia do ensino com base no modelo de sequência 

didática. Um dos argumentos utilizados para contestá-lo alega o engessamento das práticas 

realizadas a partir desses moldes. No entanto, é importante ressaltar a contribuição dada por 

esses estudiosos ao ensino de línguas, ao elaborar uma metodologia com base na didatização 

dos gêneros textuais. De acordo com esses pesquisadores da escola de Genebra, a sequência 

didática é dividida pelas seguintes etapas: apresentação da situação, produção inicial, 

módulos de intervenção e produção final, o que se confirma na figura abaixo: 

 
Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly, 2004, p. 98. 



36 

 

Figura 04 - Esquema de Sequência Didática adaptada por Costa-Hübes (2009) 

Conforme a proposição dos autores citados, cada etapa de desenvolvimento da 

sequência didática é responsável por ações que culminarão na produção do gênero textual. 

Assim, na apresentação da situação, os alunos conhecerão a situação comunicativa a que 

serão expostos; na produção inicial, serão elaborados os primeiros textos, a partir de 

conhecimentos prévios; nos módulos de intervenção, os professores irão intervir nas 

dificuldades dos alunos, a partir do que foi diagnosticado na primeira produção; e na 

produção final, os alunos colocarão em prática os conhecimentos adquiridos na aplicação da 

proposta. Espera-se que, ao final da sequência didática, eles tenham o domínio do gênero 

estudado.  

 Costa-Hübes (2009) faz uma adaptação do modelo apresentado pelos pesquisadores da 

escola de Genebra, alegando a necessidade de o aluno entrar em contato com o gênero textual 

proposto, com vistas ao conhecimento de características inerentes ao texto, antes da realização 

da produção inicial. Assim, a referida autora propõe a inserção do Módulo de Reconhecimento 

do Gênero, para que sejam realizadas leituras, pesquisas e análises linguísticas de textos que 

já foram publicados. Vejamos o modelo adaptado por Costa-Hübes (2009): 

 

 

 
Fonte: Costa-Hübes, 2009 

 

Tomando como modelo as propostas dos autores apresentados acima, elaboramos uma 

sequência didática, com adaptações para atender o propósito da pesquisa. Por se tratar de um 

trabalho com foco não apenas na escrita, mas também no desenvolvimento de habilidades 

leitoras a partir do gênero crônica literária, inserimos alguns módulos e atividades, com vistas 

ao desenvolvimento do letramento literário, além do letramento a partir do texto imagético. 

 Assim, nossa sequência didática foi organizada da seguinte forma: aplicação da 

sondagem, módulo de sensibilização, módulo de apresentação do gênero textual crônica 

literária, apresentação da situação e módulo de reconhecimento do gênero, oficina de 

fotografia e atividade de campo, produção inicial, módulo de intervenção, produção final e 
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culminância do projeto. Vejamos o esquema da sequência didática elaborada para o 

desenvolvimento de nossa pesquisa: 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

 Conforme observado na figura acima, acrescentamos alguns módulos para adequar a 

SD à pesquisa. Na etapa dois, inserimos a atividade de sondagem, o módulo de 

sensibilização, a fim de despertar nos alunos a valoração pelo hábito da leitura e da escrita, e 

o módulo de apresentação do gênero, cujo foco centrou-se na leitura do gênero crônica 

literária. Na etapa três, além do módulo de reconhecimento do gênero proposto por Costa-

Hübes (2009), inserimos a oficina de fotografia e atividade de campo, com intuito de que os 

alunos pudessem desenvolver práticas letramento, a partir da leitura de imagens, além da 

utilização de tecnologias móveis. Assim, a nossa intervenção dividiu-se em nove etapas, as 

quais serão explicitadas abaixo: 

 

1. Sondagem: objetivou o levantamento do diagnóstico das condições socioeconômicas 

dos alunos, dos seus hábitos de leitura e de escrita e de seus familiares, dos 

conhecimentos a respeito do gênero textual crônica literária, de algumas questões 

sobre a importância da disciplina Língua Portuguesa e da prática da escrita no 

cotidiano das pessoas; 

2. Módulo de sensibilização: teve como objetivo conduzir o aluno a compreender a 

importância do hábito da leitura e da escrita na formação cidadã;  

3. Módulo de apresentação do gênero e da situação comunicativa: teve como finalidade 

proporcionar o contato dos alunos com o gênero crônica literária, através da leitura e 

Figura 05 - Esquema da sequência didática adaptada para esta pesquisa 
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da proximidade com suportes originais (livros de crônicas), bem como a apresentação 

da situação comunicativa a que os alunos estavam sendo submetidos; 

4. Módulo de reconhecimento do gênero: destinado ao estudo das características do 

gênero textual, desde a sua função social, até a sua composição estrutural e marcas 

linguísticas. Essa etapa objetivou dar condições para que os alunos produzissem a 

primeira escrita;  

5. Oficina de fotografia e atividade de campo: o objetivo dessa etapa foi proporcionar 

aos alunos o contato com a linguagem fotográfica e seus significados. A atividade de 

campo propôs que os alunos colocassem em prática os conhecimentos adquiridos na 

oficina;  

6. Primeira produção: destinou-se à produção da primeira versão escrita da crônica 

literária pelos alunos; 

7. Módulo de intervenção: teve como objetivo intervir nas dificuldades de escrita 

apresentadas pelos alunos, na primeira produção da crônica literária; 

8. Produção final: objetivou a escrita da última versão da crônica literária, através de um 

processo de escrita e reescrita, com intenção de preparar o texto para o público-alvo;  

9. Culminância: etapa em que os alunos apresentaram suas produções à comunidade 

escolar. O objetivo desse momento foi a concretização da situação comunicativa, 

realizada a partir do contato entre o autor, o texto e o leitor.   

 

A seguir, apresentaremos a descrição das ações da sequência didática, desenvolvidas 

durante a aplicação da intervenção.   

 

I. MÓDULO DE SENSIBILIZAÇÃO 

Carga/horária: 3h/a 

 

 O módulo de sensibilização teve como objetivo despertar, no aluno, a percepção sobre 

a importância da leitura e da escrita na formação cidadã e promover a integração entre os 

envolvidos na pesquisa. Além disso, intentamos desconstruir estereótipos que dificultam o ato 

de ler e escrever em sala de aula. 

 

Competências e habilidades trabalhadas: 

● Respeitar o outro e perceber-se integrante de um grupo; 

● Reconhecer a importância da leitura e da escrita para a formação cidadã. 



39 

 

Ações/atividades: 

● Acolhida dos alunos com a entrega de marcadores de páginas, contendo frases sobre a 

importância da leitura e da escrita; 

● Mostra do curta-metragem Os fantásticos livros voadores do Sr. Morris Lessmore 

(The fantastic flying books of Mr. Morris Lessmore), vencedor do Oscar de melhor 

animação no ano de 2012; 

● Leitura dos textos “Ler é muito mais que um prazer”, disponível em: 

https://amenteemaravilhosa.com.br, e “A descoberta” de Luís Fernando Veríssimo; 

● Discussão sobre a importância da leitura na vida das pessoas, com base nos dois textos 

lidos e no curta-metragem; 

● Elaboração de lista de livros lidos pelos alunos até o momento;  

● Leitura de depoimentos de escritores consagrados na literatura nacional, bem como de 

escritores da própria comunidade, sobre o processo de criação textual; 

● Discussão sobre o papel da escrita no cotidiano das pessoas e sobre estereótipos 

construídos em torno da criação textual; 

● Aplicação de ficha de autoavaliação, com foco na aprendizagem dos alunos e nas 

estratégias de aprendizagem.  

 

II. MÓDULO DE APRESENTAÇÃO DO GÊNERO 

Carga horária: 3 h/a 

 

 O módulo de apresentação do gênero teve a finalidade de proporcionar o contato do 

aluno com o gênero estudado, através de atividades de leitura. Por se tratar de um gênero 

pertencente à esfera literária, nesse módulo priorizamos a realização de leituras, com o intuito 

de desenvolver o letramento literário. A partir deste, intentamos contribuir para o 

desenvolvimento da sensibilidade estética, da imaginação, da criatividade e do senso crítico 

dos alunos, além de possibilitar que eles conseguissem estabelecer relações entre o lido, o 

vivido e o conhecido (conhecimento de mundo). 

 

Competência e habilidade trabalhadas: 

● Reconhecer, no texto literário, a oportunidade de nos levar a refletir sobre nós mesmos 

e sobre o mundo.  

 

https://amenteemaravilhosa.com.br/
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Ações/atividades: 

● Leitura da letra da canção “Paisagem da janela” de Lô Borges e Fernando Brant, 

acompanhada do vídeo da música disponível em: https://goo.gl/kN5m6i; 

● Tempestade de ideias (brainstorm) na lousa, para registro de palavras que 

representassem a mensagem central da canção; 

● Discussão a respeito do tema da canção, relacionando-o com o olhar sobre o cotidiano;  

● Registro sobre as percepções cotidianas, a partir do seguinte questionamento: o que eu 

vejo da minha janela?;  

● Leitura da biografia de Cecília Meireles; 

● Apresentação do livro Escolha seu sonho de Cecília Meireles, a partir da leitura da 

capa, seus elementos verbais e não verbais, e da sinopse do livro; 

● Leitura da crônica A arte de ser feliz da mesma autora; 

● Discussão acerca do tema abordado na crônica de Cecília Meireles e sua relação com o 

cotidiano das pessoas; 

● Produção de paráfrase da crônica em grupo; 

● Apresentação das paráfrases em forma de dramatização; 

● Orientação para preenchimento da ficha de autoavaliação, pelos alunos, no blog O 

cotidiano em palavras, em momento posterior. 

 

III. APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO 

Carga horária: 1 h/a 

 

 A apresentação da situação teve a finalidade de apresentar para os alunos a situação 

comunicativa à qual ele estava sendo submetido. Nessa etapa, deixamos evidente, para os 

alunos, o gênero escolhido para o desenvolvimento do trabalho, o público a que se destinava a 

produção e a forma que ela assumiria. Ainda nesse estágio, foram diagnosticados alguns 

conhecimentos dos sujeitos da pesquisa sobre a crônica literária, a fim de estabelecer uma 

comparação com os saberes adquiridos posteriormente.  

 

Ações/atividades: 

● Levantamento do conhecimento prévio dos alunos a respeito do gênero textual crônica 

literária; 

https://goo.gl/kN5m6i
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● Realização do Jogo da verdade: atividade lúdica na qual os alunos julgavam se 

informações escritas em tarjetas, sobre o gênero textual crônica, eram verdadeiras ou 

falsas; 

● Discussão sobre as informações adquiridas, a partir do levantamento de algumas 

características do gênero, nas crônicas lidas até essa etapa; 

● Apresentação da situação comunicativa proposta pelo projeto de intervenção; 

● Momento dedicado a considerações a respeito da atividade proposta. 

 

IV. MÓDULO DE RECONHECIMENTO DO GÊNERO  

Carga horária: 6 h/a, dividida em três encontros de duas aulas. 

 

 O módulo de reconhecimento do gênero textual consistiu na apresentação das 

características da crônica literária: função social, estrutura composicional e marcas 

linguísticas. Nessa intervenção, escolhemos explorar o máximo dessas características, por 

esse motivo essa etapa tornou-se extensa. Além disso, realizamos uma roda de conversa com 

um escritor munícipe de crônicas, a fim de proporcionar um momento de interação entre o 

autor e os leitores.  

 

Competências e habilidades trabalhadas:  

● Conhecer características próprias do gênero textual; 

● Conhecer a linguagem que caracteriza o texto literário (recursos de estilo); 

● Distinguir um gênero textual do outro; 

● Identificar os elementos inerentes ao tipo de texto; 

● Adequar-se a situações sociointerativas, formais e informais, de uso da fala. 

 

Ações/atividades: 

1º Momento 

● Leitura em voz alta (pela professora-pesquisadora) da crônica Na escuridão miserável 

de Fernando Sabino; 

● Discussão a respeito da crônica lida; 

● Leitura de verbete do Dicionário de gêneros textuais, de Sérgio Roberto Costa, sobre a 

história da crônica e sua evolução ao longo dos anos; 
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● Leitura, em grupo, de uma notícia retirada de um site e da crônica Pneu furado de Luís 

Fernando Veríssimo; 

● Levantamento das características dos dois textos e identificação da crônica; 

● Aula expositiva sobre os elementos que compõem a narrativa; 

● Leitura da crônica Escultura em gesso, do escritor local Epitácio Carvalho; 

● Identificação dos elementos narrativos que compõem a crônica lida. 

● Orientação para o preenchimento da ficha de autoavaliação, pelos alunos, no blog O 

cotidiano em palavras, em momento posterior. 

 

2º Momento: Visita à Biblioteca Municipal Guido Guerra, apresentação do acervo pelo 

bibliotecário e realização da roda de conversa intitulada Com a palavra, o cronista!, com a 

participação do escritor de crônicas literárias luzense, Epitácio Carvalho. 

 

3º Momento 

● Realização de dinâmica em grupo: entrega de texto seccionado (crônica Caso de 

Canário de Carlos Drummond de Andrade), sem o desfecho, para que os alunos 

organizassem e produzissem o final da narrativa; 

● Leitura da produção realizada pelos alunos; 

● Apresentação do livro Elenco de cronistas modernos, uma coletânea de crônicas 

publicada pela editora José Olympio, a partir da leitura da sinopse e de comentários a 

respeito dos autores das crônicas que compõem o livro; 

● Realização da leitura da crônica Caso de canário de Carlos Drummond de Andrade, 

em voz alta, através de slides, pela professora-pesquisadora, com acompanhamento, 

pelos alunos; 

● Revisão de alguns conceitos e características do gênero crônica pelos alunos; 

● Identificação dos elementos que compõem o enredo da narrativa e de características da 

linguagem literária presente na crônica lida; 

● Leitura de textos informativos sobre as características da crônica literária; 

● Retomada da situação comunicativa proposta pelo projeto de intervenção. 
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V. OFICINA DE FOTOGRAFIA E ATIVIDADE DE CAMPO 

Carga horária: 3h/a e atividade extraclasse 

 

 A oficina de fotografia e a atividade de campo foram etapas criadas para que os alunos 

conhecessem a linguagem fotográfica e seus significados, oportunizando-lhes a utilização 

desse conhecimento ao fotografar o cotidiano das pessoas da cidade, com o uso do aparelho 

celular. A oficina foi ministrada por uma profissional especializada na área. Esse momento 

antecedeu a produção inicial, já que as imagens capturadas pelos alunos serviram de mote 

para a produção da crônica literária. 

 

Competências e habilidades trabalhadas: 

● Utilizar-se de linguagens múltiplas e de seus significados;  

● Praticar situações comunicativas permitidas pelas tecnologias; 

● Operar com as ferramentas tecnológicas contemporâneas. 

 

Ações/atividades: 

● Aplicação de oficina de fotografia, por uma fotógrafa profissional, abordando a 

origem e significados da linguagem fotográfica; 

● Realização de atividade de campo, para capturar imagens fotográficas que representam 

o cotidiano dos moradores da cidade. 

● Orientações para o preenchimento da ficha de autoavaliação, pelos alunos, no blog O 

cotidiano em palavras, em momento posterior. 

 

VI. PRODUÇÃO INICIAL 

Carga horária: 4h/a 

 

 A etapa da produção inicial consistiu na escrita da primeira versão do gênero textual 

crônica literária pelos alunos. Com base nas informações adquiridas no módulo de 

reconhecimento do gênero, os alunos iniciaram o processo da escrita, seguindo as etapas do 

planejamento, produção textual, revisão e reescrita. É válido ressaltar que essa atividade foi 

mediada pela professora-pesquisadora, mas sem interferência no processo criativo dos alunos.  
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Competências e habilidades trabalhadas: 

● Planejar o texto considerando os recursos linguísticos, extralinguísticos, textuais e 

intertextuais; 

● Utilizar, adequadamente, as marcas do gênero e do tipo textuais, considerando a 

situação de produção escrita, o suporte, os interlocutores e os objetivos do texto; 

● Expressar-se de forma autônoma e autoral. 

 

Ações/atividades: 

● Apresentação do livro Pequenas felicidades, uma coletânea de crônicas organizada 

pelos autores Carmem Lúcia Campos e Nilson Joaquim da Silva, a partir da leitura da 

capa, de seus elementos verbais e não verbais, e da sinopse do livro; 

● Leitura em voz alta, pela professora-pesquisadora, da crônica Negócio de menino com 

menina de Ivan Ângelo, acompanhada pelos alunos, através da apresentação em slides; 

● Divisão da classe em grupo para a escolha da imagem fotográfica, que servira de mote 

para a produção da crônica; 

● Leitura da imagem fotográfica, a partir de questionamentos da professora-

pesquisadora, sobre elementos que compõem o texto imagético, e também com o 

auxilio de questões presentes no material didático; 

● Planejamento da crônica em grupo, a partir do preenchimento de um quadro com 

informações sobre os elementos que compuseram a narrativa; 

● Produção da crônica narrativa em grupo; 

● Realização da revisão do texto, acompanhada de ficha de análise, a partir da troca das 

produções entre os grupos; 

● Reescrita da crônica literária, após a avaliação do grupo sobre a revisão do texto; 

● Aplicação da ficha de autoavaliação (no material didático). 

 

VII. MÓDULO DE INTERVENÇÃO 

Carga horária: 3 h/a 

 

 O módulo de intervenção teve a finalidade de intervir nas dificuldades de escrita, 

diagnosticadas na primeira versão produzida pelos alunos. Como já havíamos explorado 

bastante as características do gênero textual crônica literária na etapa de reconhecimento do 

gênero, sentimos a necessidade de aplicar somente um módulo, com vistas à revisão de 

conceitos e análise de recursos estilísticos utilizados por alguns cronistas. 
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Competências e habilidades trabalhadas: 

● Reconhecer os elementos que compõem a narrativa; 

● Reconhecer os recursos estilísticos presentes na crônica literária; 

● Utilizar-se de recursos estilísticos em produções escritas. 

 

Ações/atividades: 

● Apresentação do livro As cem melhores crônicas, uma coletânea de Joaquim Ferreira 

dos Santos publicada pela editora Objetiva, a partir da leitura da sinopse e de 

comentário a respeito da organização das crônicas por épocas, representando os 

costumes de cada tempo; 

● Apresentação do título da crônica de Fernando Sabino A última crônica, para que os 

alunos fizessem inferências a respeito do seu conteúdo; 

● Leitura de trecho de texto biográfico sobre Fernando Sabino; 

● Audição de A última crônica, acompanhada pelo texto impresso no material didático; 

● Identificação dos elementos da narrativa, presentes na crônica; 

● Apresentação de conceito sobre recursos estilísticos e estilo individual do autor; 

● Identificação de recursos estilísticos em A última crônica de Fernando Sabino; 

● Aula expositiva sobre alguns recursos estilísticos, a saber: figuras de linguagem 

(algumas), metalinguagem, intertextualidade, linguagem coloquial e descrição; 

● Reescrita de trecho da crônica produzida em grupo, com o propósito de 

enriquecimento da linguagem, a partir da utilização de recursos estilísticos; 

● Orientação para preenchimento de ficha de autoavaliação, no blog O cotidiano em 

palavras, em momento posterior. 

 

VIII. PRODUÇÃO FINAL 

Carga horária: 6 h/a 

 

 A produção final destinou-se à etapa da produção da versão definitiva da crônica 

literária pelos alunos. Nesse estágio, o processo de ensino-aprendizagem primou pela 

preparação do texto, com vistas ao cumprimento da situação comunicativa proposta pela 

pesquisa. Seguindo o entendimento da escrita como uma atividade processual, foram 

realizadas atividades de planejamento, revisão e reescrita. Nessa fase, também foi possível 

constatar os conhecimentos adquiridos pelos alunos, acerca do gênero estudado no decorrer de 

toda a aplicação da intervenção.  
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Competências e habilidades trabalhadas: 

● Planejar o texto considerando os recursos linguísticos, extralinguísticos, textuais e 

intertextuais; 

● Utilizar adequadamente as marcas do gênero e do tipo textuais, considerando a 

situação de produção escrita, o suporte, os interlocutores e os objetivos do texto; 

● Expressar-se de forma autônoma e autoral. 

 

Ações/atividades: 

● Conversa informal, sobre o processo de criação de textos, com uma ex-aluna da 

escola, mantenedora de uma página na rede social instagram, na qual escreve contos e 

crônicas literárias autorais; 

● Leitura compartilhada da crônica de Rubem Alves, Meu ideal seria escrever; 

● Discussão a respeito do tema explorado por Rubem Alves, relacionando a situações 

em que a leitura pode ser um refrigério para a alma; 

● Preparação para o início da escrita individual do texto, a partir da contemplação e 

leitura da imagem fotográfica escolhida (antes de iniciar a aula, os alunos haviam feito 

a escolha individual da imagem fotográfica); 

● Planejamento da escrita da crônica literária, a partir da criação dos elementos que 

fizeram parte da narrativa; 

● Realização de Dinâmica descritiva: cada aluno descreveu um colega sem dizer o 

nome, para que os outros os reconhecessem pelas características. A dinâmica foi 

utilizada para reforçar a importância de elementos descritivos na produção da crônica; 

● Produção da versão final da crônica literária pelos alunos; 

● Revisão e reescrita coletiva, através da projeção em slides de trechos das crônicas 

escritas pelos alunos. Nessa etapa, foi enfatizada a reescrita de palavras com grafia 

incorreta e a ordenação das ideias; 

● Revisão individual dos textos pelos alunos, após algumas sinalizações da professora-

pesquisadora, com o acompanhamento de ficha de revisão; 

● Reescrita da crônica literária pelos alunos; 

● Orientação para o preenchimento da ficha de autoavaliação, pelos alunos, no blog O 

cotidiano em palavras, em momento posterior. 
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IX. CULMINÂNCIA 

1º momento 

Carga/horária: 2h/a 

 

 Antes da realização da culminância, houve o momento de preparação do evento, com a 

elaboração conjunta do folder de divulgação. Assim, o texto construído em sala de aula 

conteve as seguintes informações: objetivos da exposição, público-alvo, horário, local, títulos 

das crônicas produzidas e seus respectivos autores
10

. Para que ocorresse a produção do folder, 

foi oportunizado aos alunos o contato com gênero, a fim de que eles conhecessem a sua 

estrutura e finalidade. 

 

Ações/atividades: 

● Discussão sobre a importância da culminância para a concretização da situação 

comunicativa proposta pelo projeto; 

● Leitura e apresentação do modelo de um folder; 

● Apresentação das características de um folder e sua finalidade; 

● Produção conjunta do folder da exposição; 

● Avaliação final do projeto de intervenção. 

 

2º Momento (extraclasse) 

 

O projeto de intervenção culminou em uma exposição intitulada Olhares cotidianos: 

entre crônicas e imagens, cuja finalidade foi promover a interação entre autor, texto e leitor, 

com vistas à concretização da situação sociocomunicativa. Nessa mostra, foram expostas as 

crônicas produzidas pelos alunos, as imagens fotográficas capturadas na atividade de campo e 

painéis temáticos com textos informativos sobre crônicas literárias e autores. Além disso, 

houve a distribuição das crônicas trabalhadas em sala de aula, para o público presente, e a 

organização de um cantinho para a audição de crônicas literárias de autores renomados como 

Fernando Sabino (1923-2004), Moacyr Scliar (1937-2011), entre outros. 

 

 

                                                 
10

 Embora haja uma orientação por parte do CEP que a identidade dos alunos seja preservada, consideramos que 

a valorização dos sujeitos escritores e a autoria de suas produções seriam uma maneira de melhorar a autoestima 

dos estudantes, que se empenharam em dar o melhor de si para o resultado da intervenção.  
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Competências e habilidades trabalhadas: 

● Utilizar-se da língua, com propriedade, em situações sociocomunicativas formais; 

● Reconhecer-se enquanto ser ativo, participante de um grupo; 

● Reconhecer e valorizar o seu potencial criativo. 

 

Ações/atividades: 

● Acolher os visitantes com mensagem de boas vindas e breve apresentação do projeto; 

● Apresentação das características do gênero textual crônica literária pelos alunos; 

● Leitura das crônicas produzidas (realizada pelos alunos); 

● Acolhimento dos visitantes, pelos alunos, nos expositores onde as fotografias e as 

crônicas estavam expostas (momento de realização de leituras e interação entre autor, 

texto e leitor); 

● Distribuição de lanche para alunos, pais e grupo gestor da escola; 

● Encerramento da exposição com agradecimentos e depoimentos dos alunos. 

 

O capítulo seguinte tratará da coleta e da análise dos dados, além dos resultados 

obtidos na aplicação do projeto de intervenção, tendo como base o estabelecimento da relação 

entre as teorias estudadas e as práticas pedagógicas realizadas em sala de aula. 
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3 LETRAMENTOS NA ESCOLA: UMA PROPOSTA DE ENSINO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA A PARTIR DE CRÔNICAS LITERÁRIAS 

 

As relações do homem com o mundo, 

inegavelmente, estão mediadas por sua percepção 

e construídas pela linguagem. É bem verdade que 

a natureza dessa linguagem é de caráter social, 

pois a condição de sua existência é a própria 

exigência de troca e comunicação. 

(YUNES, 2002, p. 53) 

 

 Os estudos sobre o letramento, nos últimos anos, vêm passando por uma série de 

mudanças, no sentido de acompanhar a evolução das práticas sociais de uso da linguagem. O 

conceito do termo [letramento], surgido na década de 80, nasceu da necessidade de adaptação 

às transformações da época, logo, podemos concluir que os usos da linguagem são o reflexo 

das atividades sociais desenvolvidas em cada tempo. À medida que a sociedade evolui, o 

conhecimento se amplifica, juntamente à necessidade de utilizar-se da língua para explorar o 

mundo.  

 Como exemplo do impacto das práticas de letramento na sociedade ao longo dos anos, 

podemos citar Chartier (2004, p.91), ao atestar a grande influência do escrito impresso, na 

circulação dos modelos culturais, na França do Antigo Regime. Lá, entre os séculos XVI e 

XVIII, já havia uma modificação no estilo de vida das pessoas, mesmo de quem não era 

alfabetizado, decorrente da circulação dos livros e sua capacidade de penetrar na sociedade, 

ditando normas e condutas, mas também permitindo a sua utilização livre e autônoma. 

 Assim como na França do Antigo Regime, as inserções de novas práticas de usos da 

linguagem continua acarretando transformações no cotidiano das pessoas. Hoje, com o avanço 

das novas tecnologias também surgiram novas maneiras de se utilizar da leitura e da escrita e, 

por conseguinte, novas posturas dos indivíduos que compõem a sociedade. Soares (2002) 

afirma que, mais que práticas sociais da leitura e da escrita, o conceito de letramento perpassa 

pela condição ou estado de quem exerce efetivamente tais práticas na sociedade, ao manter 

“com os outros e com o mundo que os cerca, formas de interação, atitudes, competências 

discursivas e cognitivas” (SOARES, 2002, p. 145-146). 

 Na atualidade, devido às múltiplas manifestações da linguagem no meio social, 

podemos afirmar que o uso do termo letramento no singular encontra-se defasado.  As 

práticas comunicativas contemporâneas manifestam-se de múltiplas formas, através do 

impresso, do visual, do audiovisual, elas encontram-se no território do hibridismo, das 

multimodalidades, uma vez que imagens e palavras se fazem presentes em grande parte das 
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produções textuais que circulam socialmente. Dessa forma, faz-se imperativo a adoção do 

termo letramentos, no plural, a fim de abarcar a multiplicidade dos usos da leitura e da escrita 

no novo tempo.  

 Street (2014, p. 18) aponta para a necessidade de utilizar o termo letramentos no plural 

em oposição “à ênfase dominante num ‘Letramento’ único e ‘neutro’, com L maiúsculo e no 

singular”. Essa perspectiva lança um olhar mais apurado para as práticas culturais de 

letramento, ao perceber que elas variam de um contexto para outro e que aparecem sempre 

envoltas em princípios ideológicos socialmente construídos. 

 Com efeito, a pluralização do conceito de letramento traz ganhos significativos para o 

ensino de Língua Portuguesa, uma vez que os múltiplos usos da leitura e da escrita nos 

contextos sociais acarretam mudanças comportamentais, cognitivas e discursivas. Cônscios 

disso, intentamos desenvolver em nossa pesquisa, práticas de letramentos que abarcaram o 

texto literário, em especial pela escolha do gênero textual pertencente a essa esfera, no caso, a 

crônica, além do texto imagético.   

Nas seções seguintes, apresentaremos o delineamento de nossa intervenção, a fim de 

responder às questões de estudo e atingir os objetivos propostos. 

 

3.1 GERAÇÃO DE DADOS: ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA 

 

3.1.1 A sondagem  

   

Em A importância do ato de ler, Paulo Freire (1989, p. 19) legitima o uso da leitura 

em um nível maior de criticidade, ao afirmar que o ato de ler “não se esgota na decodificação 

pura da palavra escrita ou da linguagem escrita [...]”.  Para Freire, a tarefa de ler não deve se 

limitar à superfície textual, uma vez que é na experiência leitora que ocorre a conexão entre o 

lido e o vivido, a ampliação do conhecimento de mundo (sem distanciar-se do seu), em um 

processo de interação entre autor, leitor e texto. 

Em consonância com os ideais freirianos e à luz dos pressupostos bakhtinianos sobre 

os gêneros discursivos, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (PCN), 

lançados no final da década de 90, enfatizam um ensino de Língua Portuguesa com base nos 

usos sociais da leitura e da escrita. Esse documento oficial orienta os professores a abdicarem 

de práticas descontextualizadas e superficiais que dificultam o entendimento da língua, 

restringindo-a a paradigmas existentes em compêndios gramaticais. Ao invés disso, deve-se 

privilegiar o entendimento do aluno sobre a importância da linguagem nos processos que 
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Gráfico 03 - Você possui o hábito da leitura?    Gráfico 04 - Material de leitura que mais utiliza 

compõem as atividades sociais. Assim, os PCN de Língua Portuguesa, terceiro e quarto ciclos 

(1998), ressaltam que é necessária a utilização tanto da linguagem escrita quanto da oral, a 

fim de “atender as demandas sociais, além de responder a diferentes propósitos comunicativos 

e expressivos, e considerar as diferentes condições de produção dos discursos”. 

(BRASIL,1998 p.32).  

 Desse modo, faz-se necessário que a leitura e a escrita na escola ocorram a partir de 

situações diversas, em contextos reais de comunicação. Buscando perseguir essa proposição, 

ao iniciarmos nosso estudo, lançamos mão de um questionário diagnóstico, a fim de mensurar 

o conhecimento dos alunos acerca de suas relações com a leitura/escrita, bem como sobre o 

gênero textual/discursivo que trabalharíamos ao longo da intervenção. Dentre as questões 

levantadas, a resposta para a enquete, acerca do material de leitura por eles utilizados, mostra 

que há certa divergência entre o que eles respondem e a realidade observada ao longo da 

intervenção, como pode ser constatado abaixo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Questionário de sondagem 

 

 Assim, apresentando uma contraposição a esses dados, em alguns momentos da 

aplicação da proposta interventiva, tornava-se evidente a resistência dos alunos quando a 

leitura era solicitada. Tal situação era observada comumente durante as tentativas de leituras 

compartilhadas, nas quais poucos alunos, sempre os mesmos, demonstravam interesse em ler 

em voz alta. Dessa maneira, podemos inferir que por trás da aversão ao ato de ler, pode estar 

velada uma falha na maneira como foi conduzida a leitura na escola ao longo dos anos. 

 Os textos que circulam na internet, conforme explicitado no gráfico, são os que 

despertam maior interesse nos alunos, seguidos, em um número menor, pelos livros (que 

podem ser literários ou não) e livros didáticos. A partir destes dados, faz-se necessário 

refletirmos acerca do discurso enraizado ao longo dos anos por nós, professores de educação 

básica, ao afirmarmos que “os alunos não gostam de ler”. Quiçá, no contexto atual, essa 

afirmação possa ser adequadamente substituída pela pergunta “o que os alunos gostam de 
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Gráfico 06 - Que tipo de leitura seus 

responsáveis costumam fazer? 
Gráfico 05 - As pessoas responsáveis por 

você sabem ler e escrever?  

 

ler?”. A partir da democratização de informações instituída pelo acesso à internet, a leitura 

não se encontra mais restrita à escola ou à biblioteca, haja vista a multiplicidade de textos 

disponíveis no meio virtual. Contudo, isso não significa que os alunos tornaram-se exímios 

leitores fora do ambiente escolar, embora seja notório que os materiais de leitura estão mais 

acessíveis para eles, que para gerações anteriores. 

 Nossos achados corroboram com a preocupação de Rojo (2009), quando ela afirma 

que as práticas de letramento desenvolvidas no âmbito escolar não têm conseguido um 

resultado satisfatório nos últimos anos, pois as ações que promovem o letramento na escola 

têm sido limitadas a metodologias tradicionais, o que torna o seu conceito restrito. Ampliando 

essa preocupação, Soares (1998, p. 20) afirma que “não basta apenas saber ler e escrever, é 

preciso também fazer uso do ler e do escrever, saber fazer uso das exigências de leitura e de 

escrita que a sociedade faz continuamente”.  

As práticas de leitura desenvolvidas fora do ambiente escolar também são fatores 

decisivos na formação leitora dos alunos. Nesse processo, a família exerce grande influência 

na função de mediadora. No entanto, quando não há o cumprimento dessa responsabilidade, 

cabe à escola suprir a lacuna. Outro dado obtido através do questionário diagnóstico revela 

tais hábitos entre os pais e/ou responsáveis pelos sujeitos da pesquisa, vejamos a seguir: 

                                                                  

Fonte: Questionário de sondagem 
 

Os dados apontam um percentual considerável de pais e/ou responsáveis que detém o 

domínio da leitura e da escrita, porém, nesta pesquisa, não há um tratamento detalhado sobre 

o material lido por eles. Assim, as informações, encontradas no gráfico acima, não 

especificam o tipo de jornal ou revista, nem o critério de literariedade definido pelos sujeitos 

da pesquisa. Na informação “outros”, foram detalhados hábitos de leituras na internet e 

mensagens pessoais em aplicativos de redes sociais.   

 Em relação ao gênero crônica literária, os alunos informaram não possuir 

conhecimento sobre o seu conceito, nem a respeito de seus autores. Apesar desse dado, 
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sabemos que esse gênero textual é bastante utilizado nas escolas. Nos livros didáticos, ele 

possui presença marcante, por ser um gênero pouco extenso e por possuir uma linguagem 

acessível ao público juvenil. Mesmo assim, os usos que são feitos dele, no âmbito escolar, 

acabam ficando restritos a atividades extensas de interpretação de texto.  

 Em relação à escrita de textos, notamos que os sujeitos da pesquisa possuem uma 

visão equivocada do ato de escrever, a mesma perpetuada durante anos nos contextos 

escolares. Ao serem questionados sobre as dificuldades em relação à produção escrita, as 

respostas dadas por eles subentendiam a escrita como “inspiração”, domínio de regras 

gramaticais e expressão do pensamento. 

Levando em consideração esses aspectos, pudemos delinear as ações necessárias para 

intervir na aprendizagem de Língua Portuguesa, com vistas à ampliação da competência 

comunicativa dos alunos, a partir de atividades que incitaram práticas de letramento diversas.   

 

3.1.2 O módulo de sensibilização 

 

 Ao propor um trabalho com a leitura e a escrita na escola, um tema demasiadamente 

explorado e propagado pelo corpo docente, é necessário preparação e cautela, para que os 

sujeitos da pesquisa não o julguem como apenas mais uma proposta, em meio a tantas 

desenvolvidas no espaço escolar. No entanto, frente a essa possibilidade, é importante estar 

ciente de que esse rótulo pode ser atribuído pelos alunos, caso eles não se identifiquem com a 

proposta de intervenção. Esse é um dos primeiros conflitos enfrentados por pesquisadores que 

propõem intervir no ensino de Língua Portuguesa.  

 Pensando nisso, desenvolvemos o módulo de sensibilização, intitulado As palavras e o 

mundo, as palavras são um mundo, o qual consistiu em preparar os sujeitos da pesquisa para a 

proposta do projeto, mostrando-lhes a importância do hábito da leitura e da escrita para a 

formação crítica e a transformação social.  Por ter sido a primeira oficina, o momento também 

objetivou a interação dos participantes. A ação desenvolvida, nessa fase, justifica-se por 

considerarmos o primeiro momento em sala de aula essencial para alicerçar a proposta 

pedagógica submetida aos alunos. 

No intuito de fomentar a leitura, organizamos um cantinho literário (ver imagem em 

ANEXO A) e afixamos nas paredes cartazes e banners, com informações a respeito do gênero 

crônica literária e de cronistas brasileiros. A criação de um espaço de leitura em sala de aula 

possibilitou o contato dos alunos com livros literários de diversos gêneros e a ampliação do 

repertório leitor através do empréstimo de exemplares. Lajolo (2008, p. 7) afirma que “quanto 



54 

 

mais abrangente a concepção de mundo e de vida, mais intensamente se lê, numa espiral 

quase sem fim, que pode e deve começar na escola, mas não pode (nem costuma) encerrar-se 

nela”.  

Baseados nessa e em outras propostas já tratadas aqui, a perspectiva de leitura adotada 

em nossa pesquisa, assume o caráter interacional da língua. Nesse sentido, corroboramos 

também com as palavras de Soares (1999, p. 18) ao afirmar que a leitura é uma interação 

verbal entre indivíduos socialmente determinados, uma relação dialógica entre o autor e seu 

universo e o leitor e suas vivências. Com isso, a referida autora descreve a experiência leitora 

como um movimento circular, sem arestas. Nessa perspectiva não há um posto hierárquico, 

mas sim a prevalência do respeito à formação social, histórica e cultural dos envolvidos no 

processo, pois como afirma Yunes (2002, p. 20) metaforicamente “cada um recebe a água 

vertida no receptáculo de que dispõe...”.  

Retomando nossa experiência ao longo da intervenção, no primeiro encontro, os 

alunos receberam o material pedagógico produzido para atender aos desígnios da pesquisa e 

dar suporte às ações desenvolvidas em sala de aula. Além desse instrumento, intitulado por 

caderno de aprendizagem, os sujeitos da pesquisa receberam o diário de bordo, para que eles 

pudessem registrar as suas impressões a respeito do desenvolvimento das aulas. Por ser uma 

situação nova no contexto escolar, a reação esboçada por eles foi entremeada por surpresa, 

curiosidade e inquietação.  

Após o momento de apresentação dos alunos, realizado entre as leituras de frases de 

fomento ao hábito de ler e de escrever (impressas em marcadores de páginas) e alguns 

(poucos) e tímidos discursos sobre a expectativa do projeto, assistimos ao curta-metragem Os 

fantásticos livros voadores do Sr. Morris Lessmore, uma animação ganhadora do Oscar 2012. 

Inspirado na obra homônima de Willian Joyce (1957), o curta aborda a leitura literária como 

uma alternativa às adversidades encontradas ao longo da vida. Nele, o personagem 

apresentado vive uma situação caótica e encontra nos livros o apanágio para se reestabelecer. 

Da mesma forma, Petit (2009), em A arte de ler ou como resistir à adversidade, 

defende esse viés da literatura, citando experiências de pessoas que superaram crises através 

da leitura literária. Em sua obra, a referida autora nos chama a atenção para o fato de que “(...) 

não é apenas em momentos de desarranjos internos que os livros servem de auxílio, mas 

também quando acontecem crises que afetam simultaneamente um grande número de 

pessoas”. (PETIT, 2009, p. 17 e 18).   

No momento da exposição do vídeo, os alunos permaneceram atentos, fascinados pelo 

recurso audiovisual. Contudo, não podemos deixar de mencionar o estranhamento de alguns, 
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diante do universo maravilhoso que a obra traz, o que nos leva a inferir que, em suas vidas, o 

espaço para a imaginação de um mundo além da realidade visível é limitado. Semelhante aos 

casos exemplificados por Petit, muitos deles vivenciaram situações de violência, nos últimos 

anos, com a perda de amigos precocemente.  

Em semicírculo, promovemos a discussão sobre o vídeo assistido e realizamos a 

leitura de dois textos: um artigo de opinião retirado de um site, intitulado Ler é muito mais 

que um prazer, e a crônica A descoberta, de Luís Fernando Veríssimo (1936); o tema 

abordado em ambos referia-se à importância do hábito de ler. Inicialmente, as duas leituras 

foram realizadas de maneira silenciosa e, em seguida, compartilhadas pela turma em voz alta. 

Mais uma vez, não obtivemos êxito em relação à participação da turma nesse momento, uma 

vez que ele ficou restrito aos poucos alunos que demonstravam maior desinibição.  

Em seguida, os alunos foram convidados a tecerem comentários a respeito dos textos, 

levando em consideração alguns questionamentos que incentivaram a participação oral. 

Contudo, essas investidas não obtiveram sucesso, pois os alunos ainda se recusavam a opinar 

no grupo. A fim de coletar informações acerca do universo leitor dos sujeitos da pesquisa, 

uma das atividades constituintes do material pedagógico propôs a elaboração de uma lista de 

livros lidos. Assim, pudemos constatar o pouco ou nenhum acesso deles às obras literárias.  

Dentre os escassos livros por eles citados (a maioria dos alunos não citou exemplares 

lidos), podemos destacar alguns contos de fadas, histórias em quadrinhos, best-sellers e outros 

clássicos da literatura como O pequeno príncipe, de Antoine de Saint-Exupéry (1900-1944), e 

Meu pé de laranja lima, de José Mauro de Vasconcelos (1920-1984). Vejamos abaixo, um 

quadro com a listagem, realizada por cinco alunos, acerca dos livros lidos até essa etapa da 

pesquisa. 

 

Quadro 01 - Lista de livros lidos pelos alunos até o momento da pesquisa 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

Alunos  Livros lidos Total  

Aluna 03 Alice no país das maravilhas, Os três porquinhos, Bambi e Bisa Bia, 
Bisa Bel. 

03 

Aluna 04 Bisa Bia, Bisa Bel. 01 

Aluna 11 O pequeno príncipe e Meu pé de laranja lima. 02 

Aluno 12 Cinquenta tons de cinza, Cinquenta tons mais escuros, A cabana, 

Harry Potter e a pedra filosofal e Percy Jackson. 

05 

Aluno 18 Turma da Mônica. 01 
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A listagem elaborada pela aluna 03 nos leva a inferir que o seu contato com os livros 

se deu na infância – ou que a leitura de contos de fadas se deu de maneira tardia, 

possivelmente através das adaptações da Walt Disney. Já a presença do livro Bisa Bia, Bisa 

Bel na lista, um clássico de Ana Maria Machado (1941), adaptado pela coleção Literatura em 

minha casa do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), nos faz pensar em uma 

leitura realizada a posteriori, provavelmente no Ensino Fundamental II, no ambiente escolar.  

De posse desses dados, podemos supor que houve uma quebra no desenvolvimento do 

repertório leitor da aluna, ocasionada pela estagnação entre o início e o término da infância, 

período em que a criança se encontra no Ensino Fundamental I. Tal hipótese pode encontrar 

fundamento, ao levarmos em consideração que o trabalho com a literatura nos primeiros anos 

escolares ainda alcança terreno fértil.  Contudo, ao ingressar no Ensino Fundamental II, esse 

contato distancia-se abruptamente, como se a literatura perdesse espaço na escola com o 

avanço dos anos escolares.  

A aluna nº 04 citou apenas a leitura do livro Bisa Bia, Bisa Bel, provavelmente, 

realizada também na escola. A aluna nº 11 citou em sua lista dois clássicos da literatura: O 

pequeno príncipe de Antoine de Saint-Exupéry e Meu pé de laranja lima de José Mauro de 

Vasconcelos. Sem citar mediadores, ela se intitula autodidata, afirmando a sua atração por 

livros desde criança. Durante a aplicação do projeto de intervenção, a aluna se destacou pela 

quantidade de livros lidos do cantinho literário, alcançando a média de dois exemplares por 

semana.  

O aluno nº 12 elencou em sua lista os best-sellers Cinquenta tons de cinza e Cinquenta 

tons mais escuros, da escritora britânica Erika Leonard James (1963), A cabana, do escritor 

canadense William P. Young (1955), Harry Potter e a pedra filosofal, da autora inglesa J. K. 

Rowling (1965) e Percy Jackson, do escritor estadunidense Rick Riordan (1964). Com isso, 

notamos que as leituras realizadas por esse aluno distanciam-se dos clássicos recomendados 

pela escola, o que atesta a não influência dessa instituição em sua formação leitora. É 

importante salientar que o referido aluno convive em um ambiente familiar onde a leitura é 

constante, já que em sua família há pessoas com licenciatura completa, exercendo o 

magistério.  

O aluno nº 18 citou apenas a leitura de histórias em quadrinho, no caso, A turma da 

Mônica de Maurício de Souza (1935). É válido ressaltar o quanto as histórias em quadrinho 

são gêneros textuais importantes, para a incitação da leitura no público infantil e juvenil. A 

natureza de sua linguagem, constituída por imagens e palavras, é um atrativo ímpar para 

leitores mais jovens. Mesmo assim, apesar de ser um material de leitura de custo menor, 

https://www.google.com.br/search?q=William+P.+Young&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LSz9U3MDHOSTM2V4Kwk4uLs9O1ZLKTrfST8vOz9cuLMktKUvPiy_OLsq0SS0sy8osA57k3VjgAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwilrL-q66_YAhWHE5AKHaZSBAgQmxMIxQEoATAR
https://pt.wikipedia.org/wiki/Povo_dos_Estados_Unidos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rick_Riordan


57 

 

grande parte da população ainda não dispõe de recursos para investir em bens culturais, da 

mesma forma ocorre com a aquisição de livros literários.  

A segunda parte desse módulo abordou a escrita como uma atividade que, apesar de 

laboriosa, também pode estar relacionada ao prazer. Além disso, intentamos mostrar aos 

alunos que somos escritores em potencial.  Partindo de depoimentos de escritores consagrados 

e locais, sobre o processo de criação textual, refletimos sobre o caráter processual da escrita e 

a influência das leituras, seja de mundo e/ou de livros, na formação do escritor. 

Assim, concluímos o módulo de sensibilização, com a realização da autoavaliação 

pelos alunos, a fim de que eles pudessem aferir os conhecimentos adquiridos. No decorrer 

dessa primeira etapa, notamos que os alunos possuíam dificuldades em compreender as 

questões de interpretação textual. Por conta disso, fez-se necessário o acompanhamento e a 

explicação de cada item de maneira individual, resultando, assim, em um tempo maior que o 

estipulado. Apesar da tentativa em auxiliá-los, muitos se recusaram a realizar as atividades 

solicitadas.  

Outro instrumento utilizado, para o registro de impressões do encontro, foi o diário de 

bordo. Nele, os alunos puderam escrever suas opiniões, conhecimentos adquiridos e dúvidas 

surgidas durante a aplicação dos módulos.  Os relatos eram realizados em sala de aula, mas, 

em muitas ocasiões, o tempo não era suficiente para que eles ocorressem. No sentido de 

encontrar uma solução para esse empecilho, permitimos que a escrita no diário fosse realizada 

pelos alunos, em seus lares. 

 

            Figura 06 - Registro realizado pela aluna nº 21 em seu diário de bordo. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Diário de bordo da aluna 

Data: 20/07/2017 

Minhas impressões 

   No primeiro encontro foi legal, mas no 

segundo que no caso foi hoje, foi muito 

melhor, aprendi que ler, é muito melhor 

do que eu imaginava que fosse.  
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3.1.3 Módulo de apresentação do gênero 

 

Segundo Cosson (2016), “a literatura nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e a 

expressar o mundo por nós mesmos. E isso se dá porque a literatura (...) é mais que um 

conhecimento a ser reelaborado, ela é a incorporação do outro em mim, sem renúncia da 

minha própria identidade” (COSSON, 2016, p. 17). Essa afirmação nos conduz a refletir sobre 

o quanto pode ser enriquecedora a experiência do aluno com o texto literário, haja vista o seu 

potencial humanizador.  

De acordo com Cândido (2004, p. 182), “a literatura desenvolve em nós a quota de 

humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a 

sociedade, o semelhante”. Assim, o uso do texto literário na escola contribui para a formação 

do aluno, pela sua capacidade de desenvolver o senso crítico-reflexivo em relação ao mundo e 

acerca de si mesmo.  

 Nessa linha de pensamento, o módulo de apresentação do gênero, intitulado Lendo o 

texto literário, destinou-se à leitura do texto pertencente à esfera literária, com vistas à 

promoção do contato dos alunos com o gênero crônica. Destarte, objetivamos desenvolver 

momentos de fortalecimento do processo de letramento literário, a partir da leitura do gênero. 

Nesse sentido, as atividades desenvolvidas intentaram estimular a sensibilidade estética, a 

imaginação, a criatividade, o senso crítico e a relação entre o lido/vivido ou conhecido 

(conhecimento de mundo). 

O letramento realizado a partir do texto literário ocorre de maneira especial. De acordo 

com Cosson (2016, p. 12), esse processo “compreende não apenas uma dimensão diferenciada 

do uso social da escrita, mas também, e sobretudo, uma forma de assegurar seu domínio” – o 

domínio da linguagem literária. Assim, o desenvolvimento de atividades em torno do texto 

literário não deve ocorrer de maneira displicente, já que o entendimento da sua linguagem 

requer mediação atenta do professor, para que se estabeleça a sua compreensão.  

Para a realização desse módulo, desenvolvemos um trabalho em torno da estratégia de 

sequência básica, apresentada por Cosson (2016), em seu livro Letramento literário: teoria e 

prática. Nessa obra, o autor propõe a sistematização do ensino da literatura na escola, a partir 

de dois modelos de sequências: uma básica e outra expandida. Para o desenvolvimento dessa 

etapa, escolhemos o modelo básico, o qual se subdivide em: motivação, introdução, leitura e 

interpretação.  

A etapa da motivação consiste em aproximar o aluno da obra a ser lida. De acordo 

com Cosson (2016), os métodos mais utilizados, nessa fase, são os questionamentos ou a 
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discussão a respeito do tema, porém eles não são os únicos. A introdução apresenta o autor e 

a obra, caracterizando-os.  A fase da leitura, de acordo com o autor, pode ser realizada na sala 

de aula, quando o texto for curto, ou encaminhada para casa, quando ele for longo; neste 

último caso é necessário um acompanhamento maior do professor, para auxiliar a 

compreensão textual. Por fim, a interpretação ocorre em dois momentos: interior, centrada na 

apreensão global da obra, e exterior, representada na materialização da interpretação da obra 

(COSSON, 2016, p. 51-69).  

A crônica literária escolhida para a realização dessa atividade foi uma obra ceciliana, 

caracterizada por uma linguagem poética, de fácil entendimento, capaz de suscitar reflexões 

sobre questões existenciais. Com a leitura de A arte de ser feliz de Cecília Meireles, refletimos 

sobre a importância de lançarmos o olhar para fora de nós, a fim de observarmos as sutilezas 

que fazem parte do nosso cotidiano.  Nessa crônica, a autora mostra que a felicidade está em 

todos os lugares e principalmente no modo como vemos as coisas ao nosso redor, ou seja, ela 

está dentro de cada um.  

Seguindo o modelo de sequência básica, defendida por Cosson (2016), realizamos a 

motivação, a partir da leitura e escuta da letra da canção Paisagem da janela, de Lô Borges e 

Fernando Brant. Assim como a crônica de Cecília Meireles, a letra da canção apresenta um 

personagem contemplando a paisagem a partir de uma janela, apresentando o seu olhar 

sensível diante do cotidiano da cidade. Com base em dois questionamentos, realizamos 

algumas inferências sobre o estilo de vida das pessoas do lugar descrito na letra da canção e 

sobre as sensações despertadas durante a sua audição. Em seguida, de maneira metafórica, 

solicitamos aos alunos que escrevessem o que eles veem de suas “janelas”.  

Para fundamentar o conteúdo abordado no módulo (o texto literário), utilizamos um 

trecho adaptado do livro A linguagem literária de Domício Proença Filho. Com esse 

propósito, intentamos apresentar aos alunos as características dessa linguagem, estabelecendo 

uma contraposição com a modalidade apresentada em textos não literários. Na obra citada, 

Proença (1995) faz uma análise de um poema de Drummond, atribuindo à linguagem literária 

um caráter especial, uma vez que “o ritmo que caracteriza o texto, a natureza do que se 

comunica e, ao chegar até nós por escrito, a distribuição das palavras no espaço do papel, 

justificam essa conclusão [de especialidade da linguagem]” (PROENÇA, 1995, p. 6).  

Doravante, a etapa da introdução foi realizada a partir da leitura de uma breve                       
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biografia da autora e da apresentação do livro Escolha seu sonho
11

 de Cecília Meireles, uma 

coletânea de crônicas publicada pela Editora Global, com vistas à promoção do contato dos 

alunos com o suporte de publicação da obra que seria lida. Ao passo que os alunos 

manuseavam o livro, foram feitas inferências sobre o conteúdo da crônica, a leitura da capa e 

da sinopse. Além disso, utilizamos a estratégia de antecipação a partir de questionamentos 

sobre o titulo da crônica. Os alunos participaram ativamente dessa atividade, suscitando 

discussões a respeito do conceito de felicidade.  

A leitura da crônica literária foi realizada de duas maneiras: silenciosamente e em voz 

alta, de modo compartilhado. No momento da leitura individual e silenciosa, a turma 

manteve-se concentrada, com exceção de dois ou três alunos. Em situação oposta, ocorreu a 

leitura compartilhada em voz alta, sendo notório o clima de tensão instalado: de um lado, os 

poucos alunos que liam não eram ouvidos pela maioria da turma; do outro lado, os que se 

interessavam em ler desistiam, diante das reações dos demais, desencadeando assim, 

momentos de ansiedade e preocupação. Essa situação se repetia constantemente, ocorrendo 

uma trégua quando a leitura em voz alta ficava sob a minha incumbência. 

A etapa da interpretação foi dividida em dois momentos: o primeiro destinou-se à 

realização de uma atividade, para a compreensão da mensagem presente na crônica, e o 

segundo consistiu na produção de uma paráfrase, em grupo, (após a orientação de conceitos e 

procedimentos), para ser da apresentada para a turma. Nessa etapa, os alunos se mantiveram 

resistentes ao desenvolvimento da proposta, contudo decidimos mantê-la, por entendermos a 

sua importância para a ampliação de seus conhecimentos. A reação esboçada por eles, durante 

essa atividade, nos fez refletir e analisar as ações desenvolvidas na pesquisa até aquele 

momento.   

 
         Figura 07 - Apresentação de paráfrase da crônica de Cecília Meireles 

 
Fonte: Arquivo da pesquisadora 

                                                 
11

 Ressaltamos que, durante todas as etapas do projeto, proporcionamos o contato dos alunos com diversos livros 

de coletâneas de crônicas literárias, nas quais as obras lidas durante as aulas foram publicadas. Nesse sentido, 

primamos pelo fomento à leitura de livros, com vistas à ampliação do cabedal leitor dos alunos.  
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Outro recurso utilizado, no decorrer do projeto, foi o blog Crônicas: o cotidiano em 

palavras. O seu uso consistiu em compartilhar as atividades realizadas em sala de aula, além 

de servir como plataforma para que os alunos respondessem suas autoavaliações, após cada 

encontro realizado. Antes de os alunos o acessarem, houve um momento de explanação a 

respeito de sua organização e funcionamento. Assim, esse espaço possibilitou a manutenção 

do processo interativo entre os participantes da pesquisa, para além do tempo limitado das 

aulas.  

 

           Figura 08 - Layout do blog Crônicas: o cotidiano em palavras 

 

Fonte: Página da internet 

 

3.1.4 Módulo de Reconhecimento do Gênero e Apresentação da situação 

 

Em um processo de ação-reflexão-ação, ocorrido após a análise do desempenho dos 

alunos nas atividades dos módulos anteriores, reelaboramos o material didático utilizado no 

caderno de aprendizagem, com vistas à adequação ao perfil do público da pesquisa. Assim, 

diante do diagnóstico do ritmo de aprendizagem dos alunos e do atraso no tempo previsto para 

a duração das últimas aulas, houve a necessidade de reduzir e/ou adaptar as atividades 

planejadas para a SD. 

Com efeito, optamos por realizar atividades coletivas que estimulassem a participação 

ativa do grupo. Além disso, selecionamos crônicas literárias mais curtas, de tom humorístico, 

e antecipamos a roda de conversa com o escritor luzense Epitácio Carvalho, que estava 

prevista para módulos posteriores.  Tal decisão fundamentou-se na seguinte orientação dos 

PCN de Língua Portuguesa, terceiro e quarto ciclos (1998, p. 65): “considerando que o 

tratamento didático não é mero coadjuvante no processo de aprendizagem, é preciso avaliar 
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sistematicamente seus efeitos no processo de ensino, verificando se está contribuindo para as 

aprendizagens que se espera alcançar”.  

Antes de discorrermos a respeito deste módulo, consideramos relevante evidenciar 

outra teoria basilar de nosso trabalho. Assim, orientados pelos PCN de Língua Portuguesa 

(1998), terceiro e quarto ciclos, e por estudiosos da Linguística Textual e da Linguística 

Aplicada, nosso trabalho também busca fundamento na teoria dos gêneros 

textuais/discursivos voltados para o ensino, através da qual o texto é tido como o cerne do 

processo de ensino aprendizagem.  

No entanto, é válido ressaltar que essa visão em relação ao texto, enquanto objeto de 

ensino da disciplina Língua Portuguesa, foi adotada há pouco tempo nas escolas do Brasil. 

Bezerra (2005, p. 37) afirma que, em nosso país, o ensino de LP sempre esteve atrelado à 

exploração da gramática normativa, através da imposição de regras, sejam elas prescritivas ou 

analíticas. No final do século XIX, quando ela foi inserida dos currículos escolares, ainda 

havia influência do ensino quase instrumental do trivium, disciplina ministrada em latim, que 

reunia gramática, retórica e lógica (Rojo, 2009, p. 84). Assim, esse modelo, centrado nas 

regras gramaticais, continuou sendo utilizado, para se fazer perpetuar o “bem falar e escrever” 

entre o público da classe social dominante, detentora da cultura erudita da época. 

 Tal contexto passa por mudanças, quando ocorre o processo de “democratização” do 

ensino, a partir do acesso à educação pública pelas classes populares. Nada obstante, a escola 

não conseguiu se adaptar ao novo público, cujo repertório cultural distanciava-se da erudição. 

Assim, durante muito tempo reproduzia-se um ensino elitista, totalmente distanciado da 

realidade dos alunos. O resultado era mais excludente que inclusivo. Quem não conseguia se 

encaixar nos paradigmas impostos, terminava por evadir da escola, buscando subterfúgios em 

trabalhos pouco valorizados, até mesmo por uma questão de sobrevivência. 

 Somente no final do século XX, mais especificamente entre as décadas de 1970 e 

1990, ocorre uma mudança significativa nos currículos escolares, quando o ensino deixa de 

ser centrado em regras gramaticais e passa a visibilizar os procedimentos de leitura e de 

produção de texto (Rojo, 2009, p. 88). A partir da oficialização dos PCN, em 1998, o ensino 

de Língua Portuguesa toma como base as teorias em torno dos gêneros textuais/discursivos, 

influenciados pelos pressupostos bakhtinianos. 

 Além dos PCN, diversos estudiosos da linguagem tomaram como base os estudos de 

Bakthin (1979) sobre os gêneros discursivos. Aqui no Brasil, temos o legado indiscutível do 

professor Luiz Antônio Marcuschi. De acordo com ele, os gêneros textuais, apesar de 

possuírem uma forma, não podem ser considerados como modelos estanques “pois assim 
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como a língua varia, também os gêneros variam, adaptam-se, renovam-se e multiplicam-se” 

(MARCUSCHI, 2006, p. 24).  

 Seguindo as diretrizes desse autor, não é preferível analisarmos o gênero somente em 

sua forma estrutural, pois “quando ensinamos a operar com um gênero, ensinamos um modo 

de atuação sócio-discursiva numa cultura e não um simples modo de produção textual” (Idem, 

p. 25). Com isso, podemos afirmar que a função social do gênero sobressai aos aspectos 

estruturais. O citado autor ainda destaca a existência de gêneros mais maleáveis, que 

permitem marcas de autoria e não se enquadram em formas fixas, sendo o caso dos gêneros 

pertencentes à esfera literária. 

 Com base nos postulados apresentados acima, as atividades desenvolvidas no Módulo 

de Reconhecimento do Gênero intentaram analisar as características estruturais do gênero 

crônica literária, para fins de tratamento didático. Em nenhum momento houve a tentativa de 

cerceá-lo a uma forma estanque, uma vez que o seu caráter literário e híbrido permite uma 

escrita menos presa em paradigmas. Salientamos que abordaremos a teoria em torno do 

gênero crônica literária em seções posteriores e nos adentraremos no desenvolvimento do 

módulo em questão.  

 Sobre a imprescindibilidade do uso do módulo de reconhecimento do gênero, 

Swiderski e Costa-Hübes (2009) alertam que “antes mesmo de se chegar à produção inicial, o 

professor tem a oportunidade de criar para o estudante várias situações que envolvam a 

prática de leitura de textos do gênero selecionado que circulam na sociedade” (SWIDERSKI e 

COSTA-HÜBES, 2009, p. 121). Nesse sentido, essa etapa objetiva proporcionar o contato dos 

alunos com o gênero a ser estudado, a fim de que eles conheçam aspectos que compõem sua 

estrutura e sua função, para, posteriormente, consolidar a primeira escrita.  

Assim, iniciamos esse módulo, intitulado Muito prazer, eu sou a crônica!, instigando 

nos alunos às seguintes questões sobre o gênero textual/discursivo em estudo: você sabe o que 

é uma crônica? Você já leu alguma crônica? Qual? Você tem conhecimento de algum cronista 

brasileiro? Qual?. Intencionalmente, utilizamos as mesmas questões da atividade diagnóstica, 

a fim de observarmos os possíveis avanços dos alunos nos conhecimentos em torno do gênero 

crônica literária. Em meio às discussões, a turma chegou ao consenso de que a crônica 

literária era uma “história”, referindo-se à narrativa. Tal atividade ocorreu no campo da 

discussão oral, acompanhada do registro das definições elaboradas pelos alunos na lousa. 

Costa-Hübes e Simioni (2014) define esse processo como uma etapa de pesquisa. De acordo 

com as autoras,  
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Após definido qual o gênero que se irá trabalhar, é hora de propiciar o seu 

reconhecimento por meio de pesquisas. Para isso, a sugestão é que o 

professor investigue sobre o que os alunos já sabem em relação ao gênero 

selecionado: se já viram textos do gênero em algum lugar; onde e em quais 

suportes esses textos se apresentavam; circulavam por meio de qual veículo, 

etc. (COSTA-HÜBES e SIMIONI, 2014, p. 28, grifo das autoras).  

 

 Objetivando sistematizar o conceito da crônica de maneira lúdica, realizamos o Jogo 

da verdade, o qual versou em testar conhecimentos a respeito da história do gênero e de suas 

características. Com essa metodologia, motivados pela ludicidade, os alunos participaram 

ativamente da aula, o que resultou em um momento mais dinâmico e interativo. Após o 

julgamento dos dados pelos alunos, ocorreu a confirmação das informações verdadeiras, a 

partir da leitura em slides. Na oportunidade, identificamos as características estudadas nas 

crônicas lidas até aquele momento.       

A posteriori, escolhemos a crônica Pneu furado, de Luís Fernando Veríssimo, para a 

leitura. Antes disso, utilizamos a estratégia de antecipação para levantamento de hipóteses 

acerca do conteúdo do texto. Dessa vez, optamos pela realização da leitura compartilhada e 

em voz alta. Apesar de ser um texto breve, de linguagem fácil, os alunos não conseguiram 

entender o caráter humorístico do texto, sendo necessária a minha mediação. Com isso, 

tornou-se perceptível que a leitura da maioria dos alunos encontrava-se no nível da 

decodificação.  

Com o intuito de evidenciar as características do gênero textual crônica literária, 

realizamos uma atividade de comparação entre dois gêneros: a crônica de Veríssimo e uma 

notícia. Para sistematizar essa atividade, utilizamos um quadro comparativo, que foi 

preenchido com informações, de ambos os textos, sobre os personagens, o ambiente, a 

situação apresentada, o suporte do gênero textual, o foco narrativo, o objetivo do texto e a 

linguagem utilizada. Posteriormente, solicitamos aos alunos a identificação e justificativa a 

respeito do texto que se classificava como uma crônica. Vejamos a conclusão da aluna nº 04: 

 

Figura 09 - Resposta da aluna nº04 a respeito da identificação do gênero textual crônica 

 
 

 

  

 

Fonte: Caderno pedagógico do aluno 

 

Texto 2, pois o texto 2 ele está mostrando uma situação, já 

o texto 1 está relatando uma notícia. 
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Na resposta acima, a aluna conseguiu identificar a crônica literária, demonstrando 

argumentos plausíveis para o processo inicial de reconhecimento do gênero textual estudado. 

Na justificativa apresentada, podemos notar que houve o levantamento de uma característica 

análoga a ambos os gêneros, uma vez que tanto a crônica quanto a notícia partem de situações 

cotidianas.   

A estrutura do gênero crônica foi abordada, em aula expositiva, a partir da análise dos 

elementos que compõem a tipologia narrativa. Por ser um conteúdo bastante explorado na 

escola, os alunos não tiveram muita dificuldade em assimilá-lo. Desse modo, com o intuito de 

ampliar seus conhecimentos em relação às características do gênero, nos detivemos ao estudo 

das marcas linguísticas textuais de tempo, de lugar e elementos descritivos presentes nas 

crônicas lidas.  

Sobre a necessidade de o professor explorar as características discursivas e linguísticas 

do texto em sala de aula, Lopes-Rossi (2006, p. 74) afirma que é necessário “criar condições 

para que os alunos possam apropriar-se de características discursivas e linguísticas de gêneros 

diversos, em situações de comunicação real”. Para tanto, a referida autora sugere a elaboração 

de projetos pedagógicos que visem à leitura, à pesquisa e à análise do gênero 

textual/discursivo em sala de aula. 

Por questões organizacionais, o Módulo de Reconhecimento do Gênero foi dividido 

em duas etapas, intercaladas pela roda de conversa com o escritor luzense Epitácio Carvalho. 

Antes da realização do encontro com o autor, fizemos a leitura de uma de suas crônicas 

intitulada Escultura em gesso, a fim de provocar no aluno a curiosidade em relação ao 

processo de criação do cronista, as escolhas do tema, motivação, entre outros. Além disso, 

fizemos o estudo dos elementos presentes na narrativa e uma reflexão acerca da situação 

apresentada na crônica.  

A roda de conversa Com a palavra, o cronista! (ver ANEXO B) ocorreu na Biblioteca 

Municipal Guido Guerra, sendo marcada como um dos momentos mais gratificantes do 

projeto. Com esse evento, os alunos puderam interagir com o autor do texto lido em sala de 

aula, ouvi-lo falar sobre a sua trajetória de leitor, sua iniciação no mundo da escrita de textos 

literários, além de suas impressões a respeito do gênero textual crônica. Em torno dessa 

atividade, havia uma expectativa adversa a respeito do comportamento dos alunos, mas, para 

a nossa surpresa, todos se mantiveram concentrados e participativos quando o momento se 

fazia oportuno.                

A ida à biblioteca para a realização de uma roda de conversa com um escritor não 

costuma ser uma atividade habitual para os alunos. Assim, podíamos perceber o encantamento 
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deles desde o trajeto do ônibus, nos momentos de ludicidade, até a consolidação do evento. 

Tal reação intensificava-se à medida que a conversa com o cronista ganhava ares de leveza e 

de simplicidade, semelhante a uma prosa cotidiana. Nessa etapa, os alunos puderam vivenciar 

experiências literárias prazerosas, que foram além do ambiente restrito da sala de aula. 

Nas palavras proferidas pelo cronista, os alunos puderam ouvir histórias familiares às 

vivências cotidianas de cada um. Na ocasião, a atenção deles foi assegurada pelo tom de 

proximidade estabelecido na conversa e pela curiosidade diante dos relatos das situações que 

desencadearam o processo de criação do autor. Assim, narrativas de viagens em ônibus 

interestaduais, experiências vivenciadas na feira livre e acentuadas na ficção das obras, relatos 

de peripécias de crianças, entre outras histórias, foram ouvidas prazerosamente e 

ressignificadas no universo leitor de todos que estavam presentes.         

 Cosson (2009) esclarece que, para promover o letramento literário, é preciso criar 

condições de acesso ao texto pertencente à esfera literária. Assim, ele tece as seguintes 

considerações: 

 

Antes de mais nada, o letramento literário requer o contato direto e constante 

com o texto literário. É, aliás, esse o sentido básico do letramento literário. 

Sem esse contato, a vivência da literatura não tem como se efetivar. À escola 

e ao professor cabe, pois, disponibilizar espaços, tempos e oportunidades 

para que esse contato se efetive. (COSSON, 2009, p. 74). 
 

 Após a experiência da roda de conversa, prosseguimos as atividades do módulo de 

reconhecimento do gênero textual. Antes de iniciar a aula, foi apresentada para a turma a nova 

aquisição do cantinho literário, o livro Fala sério amor de Thalita Rebouças (1974), o que 

causou grande entusiasmo entre as alunas, sendo necessária a formação de uma lista de espera 

para a leitura do exemplar. 

Em seguida, escolhemos a crônica Caso de canário, de Carlos Drummond de Andrade 

(1902-1987), para a realização da leitura e, por conseguinte, ampliação do contato dos alunos 

com  o gênero. No ensejo, a metodologia utilizada intentou desenvolver momentos de 

ludicidade e interação entre os sujeitos da pesquisa. Para tanto, organizamos a turma em 

grupo e distribuímos a crônica seccionada (dividida em seções), com vistas ao ordenamento 

do enredo e sua continuação, uma vez que o final foi suprimido.  

Com essa proposta, apesar dos momentos de dispersão, que resultou na não realização 

da atividade por alguns grupos, os alunos participantes puderam desenvolver a criatividade, 

além de estratégias de reconhecimento e utilização de elementos de textualidade, como a 

coesão e a coerência. Além do mais, identificamos na crônica lida alguns recursos que 
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caracterizam a sua linguagem, como os elementos descritivos e o coloquialismo. Para 

finalizar, houve a socialização das produções e a leitura do texto completo de Carlos 

Drummond de Andrade.  

Após as etapas descritas acima, os alunos foram novamente estimulados escrever suas 

impressões a respeito do gênero textual crônica. Para fins de análise comparativa, elencamos, 

mais uma vez, a resposta da aluna nº 04. Vejamos: 

 

               Figura 10 - Resposta da aluna nº 04 a respeito do gênero textual crônica 

 
                                    

 
 

 

 

 
 

 

Fonte: Caderno pedagógico do aluno 

 

Como podemos perceber, houve um avanço no conceito formulado pela aluna, a 

respeito da crônica literária. Na resposta acima, ela consegue reconhecer a brevidade do 

gênero, o caráter subjetivo capaz de emocionar e a sua matéria-prima, o instante cotidiano. 

Contudo, ainda não há a caracterização adequada de alguns elementos do enredo, uma vez 

que ela afirma existir “vários conflitos”, ao invés de apenas um. Em seguida, há a 

identificação de uma característica importante da crônica literária, expressa na frase “e 

soluções se for o caso”. Nesse excerto, a aluna consegue compreender a versatilidade do 

gênero, ao constatar que nem sempre ele irá apresentar uma solução para o conflito, já que, 

por vezes, a crônica suscita questionamentos, afim de que o leitor reflita sobre o tema 

abordado. Ainda nessa conclusão, é estabelecida, de maneira equivocada, a relação da escrita 

da crônica a um momento de inspiração, desmerecendo, assim, o trabalho laborioso de um 

escritor. Vejamos a conclusão de outra aluna a respeito da crônica: 

       Aprendi que, é preciso ter muita inspiração para escrever uma 

crônica, e que para um cronista escrever ele se baseia no seu cotidiano. 
       Crônica é um texto breve e que causa emoção ao leitor, numa 

crônica pode haver vários conflitos e soluções se for caso. A crônica é 

um texto muito interessante de se ler.  
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Figura 11 - Resposta da aluna nº 11 a respeito do conceito do gênero crônica 

 
                                   
 

 

 
 

 

 

Fonte: Caderno pedagógico do aluno 

 
 

O depoimento acima revela um olhar mais amadurecido da aluna sobre o gênero 

textual crônica literária. Além da brevidade do gênero e de sua temática, cujo ponto de partida 

se manifesta nas situações cotidianas, ela aponta a existência da ficção, ao afirmar que a 

história “nem precisa ser vivenciada”. Ademais, a referida aluna cita a contribuição do 

escritor Epitácio Carvalho, participante da roda de conversa, na formulação de seu conceito 

sobre o gênero, ao concluir que a crônica suscita reflexões sobre as “nossas atitudes e o 

convívio social”.  

Para concluir o módulo, fizemos a leitura compartilhada de um texto didático sobre o 

gênero textual crônica literária e suas características. Em seguida, retomamos a situação 

comunicativa proposta pelo projeto, ao apresentar para os alunos o seu contexto, os objetivos 

almejados, o público-alvo da produção final e o suporte onde o material produzido seria 

veiculado.  

Mais uma vez, os alunos foram orientados a preencherem a autoavaliação no blog do 

projeto, porém o número de acesso não foi satisfatório. A ausência de condições para a 

realização dessa atividade na escola, ocasionada pela falta de manutenção nos computadores 

da sala de informática, resultou em seu direcionamento para casa. Quando questionados sobre 

o motivo do não acesso ao blog, muitos alunos afirmavam não possuir internet e/ou celular, 

nem computador em casa, e outros declaravam esquecimento, demonstrando pouco 

compromisso com a atividade. Portanto, podemos concluir que nem sempre há condições 

suficientes apara a utilização de recursos tecnológicos na escola e nos lares dos alunos.  

 

     Aprendi que a crônica é um texto breve de uma escrita interessante 

com personagens e assuntos do cotidiano situações vivenciadas na 

verdade nem precisa ser vivenciada o escritor Epitácio disse que ao ver 

situações já é capaz de criar e sempre tem a ver com problemas sociais 

entre outros até mesmo nossas atitudes e o convívio social.   
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3.1.5 A Oficina de fotografia e a Atividade de campo  

 

 A imagem fotográfica tem sido uma linguagem utilizada cotidianamente pelas 

pessoas, o seu uso nos tempos atuais facilitou-se pela maneira como ela se materializa. 

Outrora, esse processo estava condicionado a um método cauteloso de revelação em um 

suporte de papel. Hoje, a fotografia está disponível para ser visualizada, escolhida ou 

descartada em uma tela de smartphone ou de outros dispositivos. Em tempos de inovações 

tecnológicas digitais, o acesso a aparelhos capazes de reproduzir instantaneamente uma 

imagem em megapixels transformou essa arte em uma paixão compartilhada por pessoas do 

mundo inteiro.  

 Em A câmera clara, Roland Barthes (1984) traz à baila a fotografia como uma 

recriação de um momento que foi eternizado, já que através dela podemos reviver as nossas 

experiências em um único momento de contemplação. Por conta dessa capacidade de fazer 

emergir sensações de outrora, indo além da rememoração e aguçando os sentidos, o referido 

autor afirma que “a Fotografia tem alguma coisa a ver com ressurreição” (BARTHES, 1984, 

p. 124). 

 Em outro trecho do livro, Barthes (1984, p. 48-49) afirma que a fotografia possui a 

função de “informar, representar, surpreender, fazer significar, dar vontade”, sendo, por esse 

motivo, de grande importância para a sociedade. A capacidade de sintetizar todas essas 

funções em uma única superfície imagética faz da fotografia um instrumento poderoso de 

registro de situações próprias de cada época. Concluímos então que, uma imagem fotográfica 

consegue abarcar, em sua materialidade, diversos sentidos e percepções a cerca do mundo.  

 Entre jovens e adolescentes, o encantamento diante da fotografia é quase unânime. 

Motivados pela vitrine virtual da internet, o compartilhamento de imagens pessoais tornou-se 

comum entre os usuários das redes. Partindo desse contexto, o desenvolvimento da oficina de 

fotografia teve como motivação a utilização de práticas costumeiras dos alunos, fora do 

ambiente escolar, em atividades desenvolvidas em sala de aula. De acordo com Novellino 

(2007), 

 

A fotografia tem estado cada vez mais presente nas vidas dos indivíduos 

desde o seu surgimento no séc. XIX. São registros de família, de amigos, de 

ocasiões importantes no cotidiano desses indivíduos que a tornam cada vez 

mais popular na sociedade ocidental. Seu uso profissional no registro de 

fatos históricos, na cobertura de acontecimentos atuais, na documentação 

médica e científica, [...], fazem da fotografia um instrumento versátil e 

ampliam seu universo de atuação. (NOVELLINO, 2007, p. 22). 
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 Ademais, o trabalho com a imagem fotográfica na escola oportuniza o contato dos 

alunos com outras linguagens e seus significados. Sabemos que, no ambiente escolar, o 

espaço para o quefazer com as múltiplas linguagens ainda é limitado, devido à escassez de 

fundamentação para a prática em sala de aula. No entanto, em um mundo de manifestações 

comunicativas híbridas, faz-se necessário que essa instituição acolha os novos modos de 

linguagem, a fim de acompanhar as novas conjunturas sociais.  

 Diante disso, oferecemos aos alunos a realização de uma oficina de fotografia 

ministrada por uma profissional da área, por acreditarmos que a contribuição de alguém 

experiente somaria positivamente ao nosso projeto. Desse modo, confirmamos a nossa 

expectativa, a partir das exposições pontuais a respeito da fotografia, sua história e linguagem, 

bem como pela maneira como foi conduzida a oficina pela estudante Kamilla Santos, 

graduanda em Comunicação Social pela UNEB-Campus XV e pesquisadora do Projeto 

Expedições fotográficas: perspectivas imagéticas do território do sisal
12

.  

 Intentando defender a necessidade da inclusão de novas formas de linguagem no 

contexto escolar, Kleiman (2005) afirma ser necessário que a escola privilegie letramentos 

advindos de outras linguagens, que não apenas a verbal, uma vez que “não faz sentido relegar 

a um segundo plano os conhecimentos sobre textos multimodais, que a maioria dos alunos já 

tem, assim como faz todo sentido ensinar o aluno a interpretar a linguagem imagética” 

(KLEIMAN, 2005, p. 50). De acordo com a autora, é necessário que os alunos consigam 

compreender os implícitos presentes nas imagens que tendem a manipulá-los diariamente.  

 Assim, objetivando o entendimento dos alunos diante da linguagem fotográfica e de 

seus significados, a oficina (ver imagem em ANEXO C) desenvolveu-se no período normal 

de aula, mediante consentimento de professores e direção da escola, tendo a duração de três 

horas/aula. Os conteúdos abordados variaram desde o estudo etimológico da palavra 

fotografia, a história e importância dessa arte para a sociedade, até os seus elementos 

componentes, como: plano, foco, movimento, forma, ângulo, cor, textura, iluminação, 

perspectiva, equilíbrio e composição.  

 Com essas explanações, os alunos puderam ter uma breve introdução a respeito da 

leitura de imagens. Apesar do foco do nosso trabalho não ser a linguagem fotográfica, 

buscamos ser coerentes, aplicando uma proposta que estivesse ao alcance dos alunos. Nesse 

                                                 
12

 Projeto de extensão, da UNEB-Campus XIV, que visa oportunizar aos alunos e interessados da comunidade 

externa o aprimoramento na arte da fotografia, através do exercício e análise desta, assim como um melhor 

conhecimento da região sisaleira. 
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sentido, não caberia solicitar a utilização dessa linguagem multimodal, sem ter conhecimento 

a respeito de seus significados. Assim, podemos concluir que desenvolvemos ações 

propiciadoras do letramento, a partir da leitura imagética.  

 De acordo com Dionísio (2006, p. 131), “imagem e palavra mantém uma relação cada 

vez mais próxima, cada vez mais integrada. Com o advento das novas tecnologias, com muita 

facilidade se criam novas palavras, novos layouts [...]”. Tendo em vista essa situação, é 

importante que tenhamos a consciência da necessidade de ampliar as capacidades de leitura 

dos alunos nos dias atuais, em especial as que estão relacionadas ao texto imagético, haja vista 

a sua multiplicidade de significados e a sua presença constante no dia a dia das pessoas. 

 Munidos de fundamentação teórica, os alunos puderam aplicar, na atividade de campo 

(ver ANEXO C), as técnicas apreendidas durante a oficina. Para registro fotográfico das 

situações cotidianas, foram utilizados celulares e smartphones dos alunos, além de câmeras 

profissionais (minha e da fotógrafa). Com isso, tornou-se possível aliar as novas tecnologias 

às práticas metodológicas adotadas em sala de aula. De posse dos celulares, os sujeitos da 

pesquisa puderam usar, em favor da aprendizagem, instrumentos que, por diversas vezes, são 

tidos como os vilões no processo de aprendizagem. De acordo com Coscarelli (2016), 

 

As tecnologias digitais, disponíveis agora nos celulares e amplamente 

utilizadas por todas as camadas sociais como meio de comunicação, 

produção e disseminação de saberes, precisam ser estudadas e 

compreendidas. Os mais diversos contextos escolares precisam discutir e se 

apropriar dessas tecnologias para que os alunos também incorporem em suas 

vidas as inúmeras possibilidades oferecidas por equipamentos 

(computadores, laptops, celulares, tablets e outros gadgets) e aplicativos. 

(COSCARELLI, 2016, p. 11, grifo do autor). 

 

 Cientes dessa necessidade, intentamos desenvolver uma proposta de ensino de leitura 

e escrita que pudesse se utilizar desses equipamentos. Com empenho, os alunos se engajaram 

na busca pelo melhor ângulo, a fim de retratar o cotidiano das pessoas da cidade. Contudo, 

nem todos tiveram a oportunidade de participar. Alguns alegaram que estavam em horário de 

trabalho, outros auxiliando os pais em tarefas domésticas e outros afirmaram não possuir 

celular ou estar com o aparelho em más condições de uso.  

 Essa situação nos fez perceber que, apesar de a tecnologia estar acessível a um grande 

número de pessoas, ainda há um grupo, com menor poder aquisitivo, que não consegue obter 

ou manter um aparelho de celular moderno. Em meio a essas dificuldades, a persistência e o 

ânimo dos alunos que participaram daquele momento, fez-nos confirmar a necessidade de 
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inserir, nas aulas de Língua Portuguesa, atividades dinâmicas capazes de despertar no 

educando a participação ativa, a curiosidade e o gosto pelo aprender. 

 Os registros fotográficos capturados pelos alunos e por mim, em condição de 

pesquisadora (ver APÊNDICE C, a partir da página 161), revelam pessoas em seus trabalhos, 

as moradias simples do semiárido, a vegetação da caatinga e a feira livre. No decorrer da 

atividade de campo, o ambiente estava envolto em momentos de descontração e de 

engajamento dos alunos, justificados pelo sentimento de pertencimento do lugar, uma vez que 

estávamos visitando as ruas e os bairros onde eles moravam. Além disso, as profissões 

registradas nos cliques fotográficos são as mesmas exercidas por grande parte dos pais e/ou 

responsáveis pelos alunos.  

 

Figura 12 - Avaliação da aluna nº 04 sobre o uso do celular e das imagens fotográficas em sala de 

aula 

 
 

 

 

 

Fonte: material didático produzido pela pesquisadora. 

 

 Após o tour pela cidade, para registro de imagens de situações cotidianas que 

mobilizaram a escrita das crônicas literárias, a atenção e o interesse dos alunos foram 

revigorados, resultando em atitudes positivas no decorrer das aulas. Por conseguinte, a minha 

relação com os sujeitos da pesquisa, enquanto professora-pesquisadora, decorreu em um 

vínculo mais forte, caracterizado pelo respeito e afeto mútuo. Corroborando isso, as 

manifestações contrárias às propostas do projeto tornaram-se quase exíguas.  

 

3.1.6 Produção inicial  

 

 A oficina de produção inicial da crônica literária recebeu o título de Eu sou o autor e 

teve início após a oficina de fotografia e a atividade de campo. Ela foi dividida em quatro 

etapas consecutivas: o planejamento, a escrita, a revisão e a reescrita. Com isso, objetivamos 

mostrar para os alunos que toda escrita de textos deve ser realizada de maneira processual, 

com vistas ao atendimento da proposta comunicativa, à adequação da linguagem ao público e 

     Minha opinião é que foi muito criativo. A oficina de 

fotografia me despertou muito inspirou bastante quando eu 

fui fazer a crônica. 
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aos critérios de textualidade. De acordo com Passarelli (1999, p. 84), “é preciso comprovar 

aos estudantes que a escrita não decorre de uma ‘inspiração transcendental’, de um misterioso 

talento, nem é fruto de improvisação” (Grifo da autora). 

 Valendo-nos dessa perspectiva, iniciamos essa etapa, partindo da escolha da fotografia 

que serviria como mote para a escrita da crônica. Nessa fase, optamos pelo desenvolvimento 

da atividade em grupo, a fim de que os alunos pudessem auxiliar uns aos outros. A escolha da 

fotografia ocorreu com antecedência, com o auxílio de um aplicativo de mensagens 

instantâneas. Essa ação permitiu que os alunos pudessem selecionar as imagens fotográficas, 

para serem impressas e utilizadas para o atendimento da proposta em sala de aula.  

 Com as imagens fotográficas em mãos, os alunos iniciaram o processo de leitura 

imagética. Para induzi-los a um olhar minucioso, foram feitos alguns questionamentos
13

 

relacionados aos elementos constituintes da imagem: personagens, cenário, cores, 

enquadramento, ângulo, entre outros. Além disso, os alunos foram convidados a tecerem 

comentários a respeito dos significados depreendidos no momento da contemplação da 

fotografia. Em meio aos direcionamentos, muitos deles demonstraram ser capazes de ler e 

analisar as imagens. 

 O próximo passo concentrou-se na etapa do planejamento da crônica literária. Para 

tanto, utilizamos um quadro para esboço textual, no qual os alunos informaram o foco 

narrativo escolhido, os personagens, o tom da narrativa (lírica, humorística, crítica ou 

reflexiva), a situação desencadeadora do enredo, o espaço, o tempo e o desfecho. Como 

podemos perceber, o modelo utilizado para a produção da crônica literária possui a estrutura 

semelhante a de um conto, mas os alunos ficaram livres  para desenvolver os seus textos da 

forma que consideraram melhor, tendo como exemplos as crônicas lidas até o momento.  

 Terminada a etapa do planejamento, cada grupo iniciou a escrita da crônica, 

demonstrando bastante empenho. Apesar da insegurança apresentada nos primeiros 

momentos, aos poucos os alunos iam adquirindo confiança para imaginar situações e usar a 

criatividade.  Em alguns instantes, havia divergências de opinião, mas a atividade em grupo 

tornou-se um momento oportuno para o desenvolvimento do respeito mútuo e da capacidade 

de tomada de decisão no coletivo. A fim de auxiliá-los na escolha do léxico, dicionários de 

língua portuguesa e gramáticas escolares estiveram acessíveis para consulta durante esse 

processo.  

                                                 
13

 As questões foram retiradas do Caderno de orientação do professor da Olímpiada de Língua Portuguesa.  



74 

 

Sobre a estratégia do uso do dicionário e de gramáticas durante a etapa de escritura 

textual, Portela (2014) afirma: 

 

o aluno deve aprender a gostar de escrever, com o intuito de divulgar suas 

ideias. Entretanto, para que isso ocorra, é fundamental que ele conheça 

melhor a sua língua. Nesse sentido, a valorização do uso do dicionário e da 

gramática é fundamental para a ampliação do vocabulário bem como para o 

conhecimento mais formal da língua. Tais cuidados deverão auxiliar os 

estudantes a melhor identificarem suas forças e fraquezas no tocante às 

atividades escriturais. (PORTELA, 2014, p. 37). 

 

Longe de explicações simplistas e de mitos relacionados ao ato de escrever, podemos 

afirmar que a atividade de escrita mobiliza diversos conhecimentos adquiridos a partir de 

vivências individuais. Koch e Elias (2009, p. 37) afirmam que “o escritor recorre a 

conhecimentos armazenados na memória relacionados à língua, ao saber enciclopédico, a 

práticas interacionais”. Ao ratificar essa afirmativa, as autoras citadas apresentam os tipos de 

conhecimentos ativados durante o ato da escrita: o conhecimento linguístico, o conhecimento 

enciclopédico, o conhecimento de textos e os conhecimentos interacionais, cujas descrições 

nos atentaremos a seguir: 

O conhecimento linguístico, de acordo com as autoras citadas, refere-se ao saber 

adquirido da linguagem padrão, pois o texto escrito exige o uso dessa variedade. No entanto, é 

importante reconhecer que o aluno não irá dominar todas as regras de ortografia, de gramática 

e do léxico, pois ele está em processo de formação, adquirindo maturidade intelectual. Mesmo 

assim, é necessário reconhecer que o saber linguístico é um fator importante para a 

desenvoltura na escrita, pois o êxito do objetivo pretendido exige clareza e organização 

textuais.  

O segundo tipo de conhecimento, o enciclopédico, diz respeito ao conhecimento de 

mundo da pessoa que escreve. Construído ao longo do tempo, ele é armazenado na memória, 

mas, no momento da escrita, mesmo que de forma inconsciente, ele vem à tona, fazendo 

transparecer o lugar de origem de quem fala, suas ideologias e conceitos em relação ao mundo 

a sua volta. Assim, ao escrever o seu texto, o aluno deixa marcas de identidade adquiridas em 

suas experiências ao longo da vida social. 

O terceiro tipo refere-se ao conhecimento de texto. A partir dele, o escritor tem a 

noção de qual modelo utilizar para a sua escrita. Essa escolha dependerá da finalidade da 

situação sociocomunicativa e será conduzida por formas de textos pré-estabelecidas, os 

chamados gêneros textuais, que circulam na sociedade para atender as necessidades 
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comunicativas dos interlocutores, em diversas situações que exigem a interação humana. 

Esses modelos são inúmeros e ilimitados, além disso, eles surgem ou renovam-se de acordo 

com as transformações ocorridas na sociedade.  

O quarto e último conhecimento apresentado pelas autoras, nomeado no plural, já que 

necessita da ativação de diversos modelos cognitivos, são os conhecimentos interacionais. A 

partir deles, temos a noção de quem será o interlocutor do texto, da sua finalidade, adequação 

linguística, utilização de estratégias para o estabelecimento da comunicação, entre outros. 

Logo, ao aluno deve ser apresentada uma proposta de escrita a partir de uma situação real, 

para que ele consiga acionar esses conhecimentos. 

Todos esses conhecimentos são essenciais ao momento da produção textual. Após a 

atividade de escrita, iniciamos o processo de revisão dos textos. Para tanto, adotamos uma 

ficha com critérios de análise e a estratégia da permuta dos escritos entre os grupos.  O uso da 

ficha se justificou pela necessidade de os alunos compreenderem os critérios utilizados para a 

avaliação de suas produções, logo, antes de utilizá-la, tornou-se indispensável a explicação de 

cada tópico que a compunha.  

Os critérios de avaliação foram divididos em três grupos: adequação à proposta 

comunicativa (objetivos da crônica e sua organização em torno de um episódio cotidiano), 

adequação às características estudadas do gênero (linguagem e elementos narrativos) e 

construção do texto (parágrafos, pontuação, acentuação, regras básicas de concordância, 

coerência e coesão). A adoção dessa medida encontra respaldo em Portela (2009, p. 106), ao 

afirmar que “incentivar o estudante à prática da revisão e da avaliação textual é uma tarefa 

extremamente importante, pois esta garantirá ao escritor assumir seu papel, testando suas 

potencialidades e reconhecendo suas fraquezas, corrigindo-as sempre que possível”. 

No momento da revisão, os alunos sentiram dificuldades em analisar os textos uns dos 

outros, mas, na medida do possível, tivemos o cuidado de orientá-los nessa incumbência. 

Dando prosseguimento ao processo de escrita, os textos retornaram aos seus produtores, para 

adequação à análise realizada. Por fim, cada grupo realizou a reescrita, julgando procedente 

ou não as observações realizadas na ficha de revisão. Para fins de análises posteriores, 

preferimos não interferir na escrita produzida em grupo, por esse motivo o processo de 

revisão e reescrita ficou a cargo dos sujeitos da pesquisa.  
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          Figura 13 - Registro no diário de bordo realizado pela aluna nº 07 

 
 

 
 

 

 

 
 

Fonte: Diário de bordo do aluno 

 

3.1.7 Módulo de intervenção 

 

  O Módulo de intervenção consistiu em reforçar alguns conhecimentos que não foram 

internalizados pelos alunos, a sua elaboração esteve condicionada à primeira produção escrita 

realizada no módulo anterior. A partir dela, diagnosticamos a dificuldade em desenvolver a 

narrativa, apesar de eles conhecerem a sua estrutura. Ademais, foi possível atestar o impasse 

ao iniciar a escrita – alguns alunos permaneciam utilizando a estrutura dos contos de fadas, ao 

optar pela expressão “era uma vez” – e ao organizá-la em início, meio e fim.  

 Além da estrutura do texto narrativo, escolhemos explorar mais a linguagem literária e 

sua natureza polissêmica. Assim, demos ênfase à análise de alguns recursos estilísticos como 

as figuras de linguagem, a utilização da metalinguagem como recurso, a intertextualidade e os 

elementos descritivos, dentro das obras escolhidas para o desenvolvimento do módulo. Em 

uma provocação a respeito do estudo do texto literário e sua função na escola, Soares (2011) 

afirma: 

 

por que e para que estudar o texto literário? O que é que se deve estudar em 

um texto literário? Os objetivos de leitura e estudo de um texto literário são 

específicos a este tipo de texto de texto, devem privilegiar aqueles 

necessários à formação de um bom leitor de literatura: a análise do gênero do 

texto, dos recursos de expressão e de recriação da realidade, das figuras 

autor-narrador, personagem, ponto de vista (no caso da narrativa), a 

interpretação de analogias, comparações, metáforas, identificação de 

recursos estilísticos, poéticos, enfim, o “estudo” daquilo que é textual e 

daquilo que é literário. (SOARES, 2011, p. 44). 
 

 Cônscios da necessidade de valer-se da riqueza do texto literário, escolhemos A última 

crônica, de Fernando Sabino, para iniciarmos o módulo. Primeiramente, utilizamos a 

Minhas impressões 

      Amei a aula de hoje, foi muito 

interessante, fizemos um texto em grupo, 

foi muito legal dividimos nossas opiniões. 
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estratégia de antecipação, a partir da leitura do título e da última frase presente na crônica: 

“assim eu quereria a minha última crônica”. Com isso, os alunos levantaram hipóteses sobre o 

tema do texto, questionaram se trataria da última produção do cronista, dentre outras 

indagações.  

 Na ocasião, a leitura foi realizada com o acompanhamento do áudio da crônica, 

através de um recurso disponibilizado pela Olimpíada de Língua Portuguesa, para os 

professores de educação básica. A experiência de ouvir a crônica literária narrada, os sons das 

buzinas dos carros nas ruas, dos talheres na mesa, a descrição detalhada na voz da narradora, 

aguçou ainda mais a sensibilidade dos alunos, diante da situação apresentada pelo cronista. 

Ao término da audição, era notável o enternecimento e o encanto, sensações justificados por 

Cândido (2004, p. 179), ao afirmar que na produção literária, “a organização da palavra 

comunica-se ao nosso espírito e o leva, primeiro, a se organizar; em seguida, a organizar o 

mundo”.  

 Em seguida, houve um momento de discussão, instigado por um aluno da classe, a 

respeito da representação, na crônica lida, da família de negros em situação de pobreza e da 

desigualdade social no Brasil. O momento foi oportuno para discutir questões que vão além 

de estereótipos e recorrem a um olhar mais apurado para realidade social do país. Com isso, 

pudemos analisar o contexto da época em que o texto foi escrito, estabelecendo um paralelo 

com a situação apresentada no contexto social atual. 

 Posteriormente, iniciamos o estudo dos elementos da narrativa presente na crônica, 

enfatizando as partes do enredo, as descrições que caracterizam os personagens e o ambiente, 

a partir de uma atividade de análise, contida no material didático produzido para a pesquisa. 

Nessa etapa, os alunos já se encontravam familiarizados com conteúdo estudado, portanto não 

houve muita dificuldade em responder as questões propostas. Mesmo assim, nem todos se 

propuseram a fazer o que se pedia.  

 Dando continuidade, abordamos o assunto recursos estilísticos, por meio de uma 

analogia com o estilo pessoal (maneira de se vestir, gosto musical...) de cada um. Nesse 

sentido, pudemos esclarecer que cada escritor possui o seu estilo, marcado pela linguagem e 

recursos utilizados ao escrever o texto literário. Como uso do projetor de slides, encerramos 

esse momento, mostrando, em A última crônica de Fernando Sabino, a presença da 

metalinguagem, da descrição, da linguagem coloquial e de algumas figuras de linguagem.  

 A atividade posterior consistiu em solicitar aos alunos a reescrita de um trecho da 

crônica produzida em grupo, com o propósito de enriquecimento de seus textos, a partir do 

uso de alguns recursos estilísticos. Houve alguma resistência em desenvolver essa etapa, uma 
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vez que eles acreditavam que o texto já estava acabado, dispensando, assim, o seu 

aprimoramento. Uma parte da turma conseguiu produzir a reescrita com bastante dificuldade, 

sendo necessária a intervenção em diversos momentos. Outros, por se sentirem incapazes, 

desistiam de realizar o que nós propúnhamos, evidenciando a presença de baixa autoestima e 

dificuldade de superação.  

  

3.1.8 Produção final 

 

A etapa da produção final objetivou produzir a versão final da crônica literária e 

valorar a situação comunicativa proposta pelo projeto. Dentre todos os módulos, esse foi o 

que mais se estendeu, por conta das etapas de escrita, revisão e reescrita (coletiva e 

individual). Dessa vez, o texto foi produzido individualmente, utilizando-se, também como 

mote, uma imagem fotográfica de uma situação cotidiana do município, escolhida 

anteriormente com o auxílio de um aplicativo de mensagem instantânea. 

A princípio, realizamos a leitura, em voz alta, de uma breve biografia de Rubem Braga 

e de sua crônica Meu ideal seria escrever. A partir dela, discutimos sobre o papel da literatura 

na vida das pessoas e o seu poder de transformar a rotina diária dos leitores. Em seguida, 

demos início à leitura da imagem fotográfica, valendo-se da mesma estratégia utilizada na 

produção inicial: contemplação, leitura dos elementos que constituíam a imagem e de seus 

significados.  

Individualmente, cada aluno iniciou o esboço de sua produção, partindo da escolha dos 

elementos que iriam compor a narrativa. Logo após, retomamos algumas características da 

crônica literária, a fim de revisar algumas especificidades do gênero. E para concluir a fase da 

introdução da escrita, convidamos uma ex-aluna da escola, mantenedora de uma página no 

facebook e no instagram, nas quais escreve contos e crônicas de autoria própria, para fazer um 

relato sobre o seu processo de criação textual e sobre o efeito da leitura e da escrita em sua 

vida. Essa atividade objetivou motivar os alunos na escritura de seus textos, evidenciando 

que, além dos escritores consagrados nacionalmente ou mundialmente, existem pessoas 

comuns que escrevem textos de excelência. 

Para Cosson (2016, p. 17), é “na leitura e escritura do texto literário que encontramos 

o senso de nós mesmos e da comunidade a que pertencemos”. Assim, escrever sobre o 

cotidiano da cidade, representado nas imagens capturadas pelos alunos e pela professora-

pesquisadora, oportunizou aos alunos a projeção de olhares para as vivências coletivas, 

levando-os a refletir sobre as condições de vida da população local. Como resultado, podemos 
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afirmar que escrever crônicas literárias, a partir de eventos cotidianos reais, promove o 

exercício do olhar sensível e reflexivo diante da realidade vivida.  

O momento inicial da escrita transcorreu envolto em um clima de tensão, uma vez que 

os alunos demonstravam receio em não conseguir produzir a crônica. No sentido de amenizar 

a situação, conduzimos a atividade com leveza, sem pressioná-los, uma vez que o processo 

criativo é único, pessoal e avesso a situações forçosas. Além disso, esclarecemos que ainda 

haveria a oportunidade de revisar e reescrever o texto, tendo a minha mediação como auxílio, 

antes da escrita da versão final.   

 A revisão das crônicas literárias ocorreu de duas maneiras: inicialmente pelos alunos 

e, em seguida, por mim. Para tanto, foram utilizadas fichas com critérios de avaliação 

(conforme realizado na etapa da escrita da primeira versão), nas quais se tornou possível o 

conhecimento, dos sujeitos da pesquisa, acerca dos critérios norteadores de seus textos. O 

feedback (realizado por mim) levou em consideração as características do gênero textual 

(função, elementos composicionais e situação apresentada), bem como os aspectos 

linguísticos (concordância, pontuação e ortografia) e aspectos textuais (coesão e coerência). 

De acordo com Portela (2009, p. 107) o feedback é importante para que as “suas atitudes [dos 

alunos] sejam reconhecidas, melhoradas, ampliadas, que sirvam de modelo para ações 

futuras”. 

 Faz-se necessário esclarecer que, antes de iniciar a revisão textual, propiciamos o 

distanciamento entre os alunos e os seus textos, a fim de possibilitar a visualização das 

possíveis lacunas em seus escritos. Na ocasião, aproveitamos o momento para desenvolver 

uma atividade lúdica, capaz de abordar uma das características do gênero estudado.  A 

dinâmica consistiu em descrever um colega da classe, a partir de suas características físicas 

e/ou psicológicas, utilizando-se de uma linguagem poética e metafórica. O momento resultou 

em descontração, embora alguns alunos tenham demonstrado timidez e discordância em 

participar.  

 A reescrita também ocorreu em dois momentos: um coletivo e o outro de maneira 

individual. Após os alunos receberem a devolutiva de seus textos com algumas anotações e 

marcações, utilizamos a estratégia de reescrita textual em grupo, com a utilização do projetor 

de slides. Para tanto, escolhemos quatro crônicas produzidas pelos estudantes, sem 

identificação da autoria. Assim, em conjunto, foram feitas correções de palavras com grafia 

incorreta, de trechos incoerentes, ausência de pontuação e acentuação, e acréscimos de trechos 

descritivos e algumas figuras de linguagem. Para Alves, Watthier e Hübes (2016, p. 170-171), 

a reescrita realizada em conjunto “permite a ampliação do conhecimento do aluno de forma 
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mais consistente, haja vista que ele é levado à reflexão acerca do uso da língua e tem a 

possibilidade de compreender que o texto não é um produto acabado”. 

 A exposição das crônicas literárias, para a reescrita coletiva, causou um estranhamento 

nos alunos, por ser uma prática pouco utilizada pelos professores de Língua Portuguesa. A 

princípio, havia uma tentativa em descobrir o autor do texto, situação que resultou em 

desconforto, mas, prontamente, os alunos perceberam o quanto poderia ser proveitoso para a 

aprendizagem a análise do texto em grupo.  

 A reescrita individual ocorreu logo após a coletiva, portanto, já existia uma orientação 

mais consistente em relação ao aprimoramento do texto. Mesmo assim, a atividade 

transcorreu através do atendimento individualizado dos alunos, dando-lhes suporte sempre 

que necessário, sem interferir em seus processos criativos. Essa fase desenvolveu-se de 

maneira lenta, mas não houve muita resistência. Assim, ocorreram avanços consideráveis, 

uma vez que o rechaço de alguns, na produção inicial, não se repetiu no momento da 

produção final. Apesar disso, nem todos conseguiram realizar a reescrita, e alguns desistiram 

de escrever a crônica no percurso do projeto.  

 

3.1.9 A culminância 

 

 A etapa da culminância foi dividida em dois momentos: a preparação e a exposição 

das crônicas literárias e fotografias. O primeiro objetivou o reconhecimento da importância da 

exposição, para a concretização da situação sociocomunicativa proposta pela pesquisa, e a 

elaboração do folder para a sua divulgação. O segundo momento consistiu em promover a 

interação entre os textos produzidos, o público-leitor e os alunos/autores. Nessa etapa, 

ressaltamos que as crônicas produzidas, juntamente às fotografias, iriam compor um livreto
14

 

(ver em APÊNDICE C), o qual faria parte do acervo da salinha de leitura da escola.  

Geraldi (1997), ao refletir sobre as atividades de produção textual na escola, traz à 

baila o conhecimento de que o texto deve ter como objetivo o processo de interação. Assim, 

de acordo com ele, “é para o outro que se produz o texto. E o outro não se inscreve no texto 

apenas no seu processo de produção de sentidos no leitor. O outro insere-se já na produção, 

como condição necessário para que o texto exista” (GERALDI, 1997, p. 102, grifo do autor). 

                                                 
14

 O livro de coletânea de crônicas literárias produzidas pelos alunos foi organizado posteriormente à 

culminância. Para fins de entendimento do texto, foram feitas algumas correções ortográficas e semânticas, mas 

sem interferir no seu sentido global e no estilo criativo do aluno.  
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 Conscientes dessa necessidade, e contrários à atitude de “engavetamento” dos textos 

produzidos pelos alunos, iniciamos a organização da nossa atividade de culminância, a partir 

da elaboração do folder expositivo (ver APÊNDICE D). Para isso, levamos para a aula um 

modelo desse gênero, produzido para um evento cultural da cidade, a fim de mostrar a sua 

estrutura e função. Em conjunto, elaboramos uma parte do texto informativo, no qual continha 

os objetivos da exposição, o público-alvo, a organização dos títulos das crônicas literárias 

produzidas e os nomes de seus autores. 

 Intitulamos a exposição de Olhares cotidianos: entre crônicas e imagens. Com a 

intenção de organizá-la, selecionamos alguns alunos para compor a comissão organizadora do 

evento. Assim, em um horário extraclasse, preparamos todo o ambiente, com cartazes 

contendo frases de incentivo à leitura e à escrita, textos informativos sobre o gênero crônica, 

painéis com imagens de cronistas brasileiros e os expositores contendo as crônicas produzidas 

pelos alunos e as imagens fotográficas das situações cotidianas do município.  

 A culminância transcorreu em um ambiente de cooperação, respeito e protagonismo 

estudantis (ver imagem em ANEXO D). Os alunos demonstraram possuir iniciativa e 

capacidade de decisão coletiva na organização das atividades desempenhadas. Nesse clima de 

entusiasmo, todos participaram do evento de culminância, até mesmo alguns alunos que não 

conseguiram concluir a escrita da crônica literária cooperaram de alguma maneira. A 

exposição ocorreu na sala de recursos audiovisuais e mobilizou toda a comunidade escolar. 

 Durante a exposição, os visitantes foram recepcionados pelos alunos com a 

distribuição de marcadores de páginas, contendo frases sobre a importância da leitura e da 

escrita. Em seguida, foram proferiras as boas vindas e uma breve explicação sobre o projeto e 

o objetivo da exposição. Prontamente, os alunos foram convidados a lerem as suas crônicas 

literárias para o público, com o auxílio de um microfone. Havia também um espaço, a mesa 

do autor, onde um aluno, caracterizado de escritor literário, distribuía “doses de crônicas” 

(crônicas literárias impressas e enroladas em espiral) para os visitantes e pronunciava um 

discurso sobre o ofício de escrever. Outro espaço, organizado nesse evento, destinou-se à 

audição de crônicas do acervo do programa Olimpíada de Língua Portuguesa.  

 Antunes (2016), ao trazer contribuições a respeito das competências comunicativas 

exigidas nas relações sociais da sociedade contemporânea, elenca uma série de capacidades. 

Dentre elas, a referida autora tece considerações acerca da competência para autoria, a qual 

diz respeito à capacidade de utilizar-se da língua para assumir a “condição de ser autor de um 

dizer” (ANTUNES, 2016, p. 13). Assim, ao apresentarem os seus textos para o público-leitor, 

tornou-se notório o sentimento de pertencimento dos alunos diante de seus escritos. Não 
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bastava para eles a realização da leitura em voz alta, com o auxílio do microfone. Era quase 

unânime o prazer em ler os textos para as pessoas que visitavam os expositores, intensificando 

ainda mais a interação entre textos, leitores e alunos/autores. Essa relação tornou-se visível 

tanto na apresentação da imagem fotográfica, com as narrações a respeito de como se deu o 

processo da captura das imagens, quanto na leitura dos textos e nas interrogações dos leitores.  

O comportamento dos alunos ao serem solicitados para a realização de leituras e para a 

participação durante a exposição destoou das investidas realizadas em sala de aula. Dessa vez, 

de maneira espontânea, cada aluno sentiu-se motivado a ler e a interagir com o seu público, o 

que nos leva a concluir que leituras de textos autorais, realizadas em situações reais de 

comunicação, tendem a ser bem recepcionadas pelos alunos.  

 Assim, os alunos romperam estereótipos os quais estavam acostumados a serem 

rotulados e demonstraram outra conduta em relação à construção da própria aprendizagem. As 

práticas de letramento, realizadas no momento da culminância, deixou transparecer a melhoria 

da autoestima, a efetivação da aprendizagem e o contentamento por terem alcançado uma 

postura protagonista na construção de seus saberes.  

 

3.2 AS CONTRIBUIÇÕES DA PRÁTICA PEDAGÓGICA COM GÊNERO 

TEXTUAL/DISCURSIVO CRÔNICA LITERÁRIA NAS AULAS DE LÍNGUA 

PORTUGUESA 

 

 Neste capítulo, nos reportaremos às contribuições da crônica literária para o ensino-

aprendizagem de Língua Portuguesa. Para tanto, iniciaremos com um breve panorama da 

crônica literária em solo brasileiro e, em seguida, faremos uma análise das produções dos 

alunos em sala de aula. Desse modo, a prática desenvolvida por nós, no decorrer da aplicação 

da proposta interventiva, encontrara apoio nos pressupostos teóricos de Cosson (2009;2016), 

Cândido (1995;2003), Lajolo (2001), Petit (2009a;2009b) e nos PCN de Língua Portuguesa 

(1998), terceiro e quarto ciclos, Sá (1985), Moisés (1967), Coutinho (2004), El Fahl (2011) e 

Lima (2016) e Antunes (2010;2016). 

 Salientamos que o letramento literário, abordado neste capítulo, teve início nas leituras 

do gênero textual/discursivo crônica literária em sala de aula, bem como nas atividades de 

campo (roda de conversa e tour pela cidade para registro de imagens fotográficas), sendo 

essas etapas salutares para o processo de escrita do gênero estudado. Dessa forma, esses 

momentos não foram estanques, já que eles estiveram interligados, de maneira contributiva, 

durante toda a aplicação da pesquisa, para que ocorresse a ampliação da competência 

comunicativa dos alunos.  
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3.2.1 A crônica literária brasileira  

 

No Brasil, a história da crônica moderna inicia-se ao lado dos noticiários da vida real. 

Nos jornais impressos, numa seção intitulada de folhetim, onde tudo se originou, ela se 

configurava em um espaço mínimo, destinado à informação dos leitores sobre os 

acontecimentos da semana. Naquele período, delineava-se uma nova forma de escrita para 

além das durezas presentes nos boletins citadinos. O jornal, maior veículo de difusão do texto 

impresso, tornou-se o espaço propício para o nascimento e a evolução desse gênero em 

território nacional.  

A nova roupagem da crônica é apresentada por Paulo Barreto (1881-1921), mais 

conhecido como João do Rio, quando ele inaugura outro modo de escrita, saindo de seu 

gabinete à procura de situações cotidianas capazes de gerar uma crônica. Nesse contexto, o 

cronista procura in lócus a matéria-prima para os seus escritos, estabelecendo um misto entre 

o olhar investigativo, próprio do ofício do jornalista, e a sensibilidade, típica do escritor 

literário. A partir daquele momento, esse gênero segue se (re)delineando, no sentido de 

acompanhar as transformações da vida moderna, trazendo para os jornais não apenas os 

comentários de acontecimentos diários, mas a subjetividade nas palavras dos cronistas, as 

quais começavam a dar ares de ficcionalidade. De acordo com Sá (1985, p. 8-9), com essa 

nova maneira de vivenciar a profissão de jornalista, João do Rio muda o enfoque, a linguagem 

e a estrutura do folhetim.  

Podemos afirmar, assim, que a crônica, no suporte do jornal, se constituía como um 

refrigério diário para o público-leitor. Nesse sentido, estabelecia-se o desafio para os seus 

escritores, visto que a linguagem literária, díspare da jornalística, munia-se de recursos 

próprios, utilizados intencionalmente para causar o efeito pretendido. Conscientes disso, 

escritores de renome nacional, seguindo os passos de Paulo Barreto, se empenharam em 

atribuir maior literariedade às crônicas, a exemplo de José de Alencar (1829-1877), Machado 

de Assis (1839-1908), Rubem Braga (1913-1990), exímio cronista cujo oficio foi dedicado 

exclusivamente à escrita desse gênero, Paulo Mendes Campos (1922-1991), entre outros. 

Assim, a crônica ganhava o seu público fiel nas tiragens tipográficas diárias e semanais (SÁ, 

1985).  

Em A Vida ao Rés-do-Chão, Cândido (2003) faz um breve recorte sobre a trajetória 

inicial de transformação do gênero, ao afirmar que: 
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Antes de ser crônica propriamente dita foi “folhetim”, ou seja, um artigo de 

roda-pé sobre as questões do dia – políticas, sociais, artísticas e literárias. 

Assim eram os da secção “Ao Correr da Pena”, título significativo à cuja 

sombra José de Alencar escrevia semanalmente para o Correio Mercantil, de 

1854 a 1855. Aos poucos o folhetim foi encurtando e ganhando certa 

gratuidade, certo ar de quem está escrevendo à toa, sem dar muita 

importância. Depois, entrou francamente pelo tom ligeiro e encolheu de 

tamanho, até chegar ao que é hoje. (CÂNDIDO, 2003, p. 15). (Grifos do 

autor)  

 

 A relação entre o jornal e a crônica, entre os acontecimentos reais e a ficção, sempre 

renderam ao gênero uma discussão em torno do domínio discursivo ao qual ele pertencia. 

Nascida após o advento e “acessibilidade”
15

 (Grifo nosso) do jornal, no século XIX, por 

vezes, a sua classificação se instaura no terreno do hibridismo, entre o literário e o 

jornalístico, conforme ratifica Moisés (1967, p. 105): “a crônica oscila, pois, entre a 

reportagem e a literatura, entre o relato impessoal, frio e descolorido de um acontecimento 

trivial, e a recriação do cotidiano por meio da fantasia”. No viés literário, a riqueza da 

linguagem do cronista, em sua profundidade embora simples, a capacidade de suscitar 

reflexões que se sobressaem em situações comuns, o complexo no simples, confere à crônica 

um patamar etéreo, que lhe escapa à efemeridade do texto jornalístico. Tal fenômeno se 

consagra quando as obras se transformam em coletâneas literárias de excelência.  

 Outra questão a ser acentuada, neste breve histórico, diz respeito ao estereótipo 

construído em torno da crônica enquanto um “gênero menor”. Mesmo dispensando 

sumptuosidades, ela, assim como o conto, a novela e o romance, consegue despertar em seus 

leitores, sentimentos profundos e a reflexão acerca do mundo e de si mesmo. Cândido (2003, 

p. 12) afirma que, em sua despretensão, ela humaniza, uma vez que “permite, como 

compensação sorrateira, recuperar com a outra mão uma certa profundidade de significado e 

um certo acabamento de forma, que de repente podem fazer dela uma inesperada embora 

discreta candidata à perfeição”. 

El Fahl (2011, p. 57), corroborando a descrição de Cândido, afirma que a crônica 

consegue extrair o riso de situações tensas, uma vez que ela é “uma espécie de bálsamo de 

letras que retempera os fatos, muitas vezes indigestos, tornando-os palatáveis, provando que a 

literatura, embora não possa curar os males do mundo, ajuda a suportá-los”. Assim, no Brasil, 

em meio às adversidades, esse gênero encontra terreno fértil e, com certa “malandragem” e 

                                                 
15

 O aspeamento da palavra acessibilidade nesse excerto foi considerado oportuno para evidenciar que o público-

leitor do jornal naquela época era restrito às camadas sociais mais escolarizadas, ou seja, à classe dominante. 
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crítica velada, consegue denunciar problemas sociais ao abordar temáticas como o racismo, a 

má distribuição de renda, a corrupção, o trabalho infantil, entre outros. 

A crônica tipicamente brasileira consegue expressar leveza e subjetividade, ao mesmo 

tempo em que consolida sua escrita de maneira marcante. A linguagem semelhante a uma 

conversa cotidiana, cujo efeito aproxima ainda mais o seu público-leitor, atribui maior 

singularidade à obra produzida. Assim, trata-se “de um gênero literário de prosa, ao qual 

menos importa o assunto, em geral efêmero, do que as qualidades de estilo, a variedade, a 

finura, a argúcia na apreciação, a graça na análise de fatos miúdos (...)” (COUTINHO, 2004, 

p. 121). 

A inserção desse gênero textual nas aulas de Língua Portuguesa proporciona um ganho 

em relação à introdução de práticas leitoras e escritoras no dia a dia dos alunos. 

Características como brevidade, fluidez, temática voltada para assuntos do cotidiano 

possibilitam o favorecimento do trabalho com jovens e adolescentes iniciantes no mundo da 

leitura, servindo como uma porta de entrada para outras obras literárias mais complexas. 

Dessa forma, a crônica se constitui como uma oportunidade ímpar para o desenvolvimento de 

atividades pedagógicas eficazes.  

Lima (2016, p. 6) afirma que “é por meio de uma crônica que se podem conhecer 

particularidades de várias culturas, manifestações de um povo, de uma época, numa 

miscigenação entre o jornalístico e o literário [...]”. Assim, outro fator favorável em relação ao 

trabalho com a crônica em sala de aula diz respeito à possibilidade de exploração das 

manifestações culturais de um povo, uma vez que ela se caracteriza pela capacidade de 

descrever hábitos de determinada época, devido à argúcia de observação própria do cronista. 

A partir de sua leitura e escrita, podem ser realizadas atividades de reconhecimento da 

identidade cultural, contribuindo assim, para o desenvolvimento de sentimento de pertença de 

lugar. 

 Cândido (2003) demonstra grande satisfação ao constatar o uso do gênero pelos 

professores em sala de aula. Para ele, essa é uma oportunidade de o aluno entrar em contato 

com textos menos eruditos, com tons mais familiares e próximos da vida cotidiana. Dessa 

forma, há uma quebra no clima de seriedade/sisudez que, por vezes, é imputado no âmbito 

escolar. Nesse sentido, “aprende-se muito quando se diverte, e aqueles traços constitutivos da 

crônica são um veículo privilegiado para mostrar de modo persuasivo muita coisa que, 

divertindo, atrai, inspira e faz amadurecer a nossa visão das coisas” (CÂNDIDO, 2003, p. 19). 

A constatação realizada por Cândido (2003) nem sempre condiz com o que se espera 

do uso desse gênero na escola. Nos livros didáticos, ele é presença relevante, por possuir a 
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marca da brevidade e da linguagem acessível ao público. Contudo, o seu direcionamento 

pedagógico não favorece a exploração da riqueza literária, uma vez que atrelada à leitura 

surgem atividades de interpretação longas, pouco compreensíveis para os alunos. Cosson 

(2016, p.20) afirma que “a literatura serve tanto para ensinar a ler e a escrever quanto para 

formar culturalmente o indivíduo”. Assim, é mister que o professor de Língua Portuguesa 

saiba valer-se da riqueza literária da crônica, utilizando-se de ações que promovam o 

letramento literário. 

A partir da leitura e da escritura do gênero crônica literária os alunos ressignificam 

seus olhares diante do cotidiano, exercitando o senso crítico e reflexivo, a capacidade de 

alteridade e de reconhecimento de si no outro (ver APÊNCIDE C). O texto literário, em 

especial a crônica, é, pois, artefato indispensável ao ensino de Língua Portuguesa pela 

capacidade de explorar a criatividade, na maneira como se configura a sua linguagem, de 

desenvolver o olhar apurado para as mazelas sociais, bem como pela sua capacidade 

humanizadora, desenvolvida no leitor em um processo de amadurecimento contínuo, após 

cada experiência de leitura vivenciada.  

  

3.2.2 Análise das crônicas literárias produzidas pelos alunos  

 

 Para a análise das produções realizadas pelos alunos, tomaremos como base os 

pressupostos teóricos de Antunes (2010). Em uma abordagem esclarecedora, a autora aponta 

as deficiências existentes no campo da análise textual realizada pelos professores de Língua 

Portuguesa, ao afirmar que tal prática continua arraigada em métodos tradicionais, cuja 

função se resume à identificação de classes gramaticais e à análise de frases isoladas do 

sentido global do texto. O resultado desse imbróglio, conforme explicita Antunes, é um 

ensino de língua fragmentado, que em nada contribui para o desenvolvimento da competência 

comunicativa do aluno.  

Cientes da riqueza contributiva dos estudos de Antunes (2010) para a análise textual, 

propusemo-nos a examinar os aspectos globais dos textos produzidos pelos alunos, que, de 

acordo com a autora, consiste no “entendimento do texto como um todo, daquilo que o 

perpassa por inteiro e que confere sentido às suas partes e a seus segmentos constitutivos” 

(ANTUNES, 2010, p. 65, grifo do autor). Nesses moldes, compreendemos que cada elemento 

característico do texto está a serviço do sentido global, portanto, não há como analisá-lo, 

desvinculando-o do todo.  



87 

 

 Essa acepção encontra base no reconhecimento do texto como a materialização da 

linguagem, ou seja, em sua funcionalidade, ele é mediador das relações interativas sociais. 

Nessa perspectiva, a tessitura textual é um conjunto de elementos linguísticos, semânticos, 

pragmáticos e cognitivos, acionados pelos usuários de uma língua durante as situações 

sociocomunicativas. Desse modo, não há como restringir o seu estudo a elementos 

gramaticais isolados.  

Os sujeitos da pesquisa realizaram as produções das crônicas literárias em dois 

momentos: o primeiro, em grupo e, o segundo, individualmente. Levando em consideração as 

características do gênero textual/discursivo, tomaremos como fenômeno para análise global 

das produções dos alunos o conteúdo temático expresso na situação cotidiana apresentada, os 

aspectos da composição textual da tipologia narrativa (a escolha do foco narrativo, a 

construção do enredo e a caracterização dos personagens e do espaço) e algumas marcas 

pontuais que evidenciam o estilo adotado pelos alunos-autores, como a linguagem coloquial, 

figuras de linguagem, trechos descritivos, entre outros.  

No sentido de ratificar a dimensão do uso do texto literário para a promoção do 

letramento literário, com vistas à formação linguística, crítica e reflexiva dos alunos, 

pautaremo-nos nos construtos teóricos de Cosson (2016), Cândido (1995), Lajolo (2001), 

Petit (2009a;2009b) e os PCN de Língua Portuguesa (1998), terceiro e quarto ciclos; e, para 

fundamentar teoricamente as considerações a respeito da crônica, adotaremos as contribuições 

de Sá (1985) e Cândido (2003). Com base nessa análise, apresentaremos as estratégias que os 

alunos utilizaram para o desenvolvimento de suas competências escritoras, a partir do uso da 

linguagem literária em suas produções escritas e, de algum modo, nessa modalidade da 

língua, alcançarem práticas de letramento literário.  

Respaldados nos pressupostos teóricos de Antunes (2016), veremos se houve avanço 

no desenvolvimento das competências para autoria, competências para a interação, 

competências para a escrita de textos e competências ligadas à escrita como atividade 

multimodal. (grifos nossos). Além dessas competências, a autora cita mais oito aptidões 

necessárias para o desenvolvimento da escrita nos tempos hodiernos. No entanto, sem 

desmerecer as demais, em nosso estudo, julgamos oportuna a análise das competências 

descritas abaixo: 

 

• Competências para a autoria: a escrita, segundo concepções teóricas recentes, tem sido 

entendida como lugar de uma fonte enunciadora, como lugar da expressão de alguém que, em 

nome próprio ou não, assume a palavra, porque precisa, quer e pode dizer alguma coisa, 

porque precisa, quer e pode fazer alguma intervenção. [...]; 
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• Competências para a interação: a escrita também tem ganhado destaque como atividade de 

interação, como lugar de encontro entre autor e leitor. Portanto, tem ganhado destaque a 

escrita de dois lugares, a escrita como atividade de falar a um outro. Dessa condição interativa 

da escrita, derivam implicações, como, por exemplo, poder-se prever para quem se escreve; 

com quem se está interagindo; quem vai ter um encontro marcado com o texto que se escreve 

etc. (Grifos da autora) [...]; 

 

• Competências para a escrita de textos: com os avanços da Pragmática Linguística, que vê a 

linguagem como atividade social, outra dimensão das línguas concerne à sua textualidade e 

aos critérios que definem o seu funcionamento como atividade comunicativa. Nesse âmbito, 

cresce o interesse pela escrita como ação de textualização, regulada pelas propriedades da 

coesão e da coerência. [...]; 

 

• Competências ligadas à escrita como atividade multimodal: nas transações do mundo 

contemporâneo, são extremamente valorizados textos que incorporam, em seu aparato gráfico, 

outros modos e recursos visuais de significar, ou a escrita que conjuga o verbal e o não verbal.                                          

                                    (ANTUNES, 2016, p. 13-15).  

 

 É válido destacar que esta análise não traçará um avanço entre a primeira versão e a 

última, uma vez que a escrita inicial, realizada em grupo, não permite a comparação evolutiva 

do texto de mesma autoria. No entanto, utilizaremos uma das produções da primeira versão da 

crônica, realizada em um dos grupos, a fim de apresentar, de maneira geral, se os alunos 

conseguiram ter uma noção mais clara a respeito do gênero textual em estudo. Assim, 

escolhemos uma produção coletiva, no qual dois alunos-autores, cuja versão final constituem 

a amostragem desse trabalho, estiveram presentes. Salientamos que uma análise mais 

detalhada será realizada com base na última versão da crônica literária, produzida 

individualmente pelos alunos.  

  O processo de escritura textual, na primeira etapa, se desenvolveu a partir da divisão 

da classe em seis grupos, composto por quatro e/ou cinco pessoas. O processo de escrita 

grupal não obteve muito êxito, haja vista a postura de alguns alunos, marcada pela dificuldade 

de concentração no que se propunha a fazer. Dentre os grupos formados, somente quatro 

conseguiram desempenhar a ação solicitada. Nesse momento, também se tornou evidente a 

dificuldade dos alunos em realizar um trabalho coletivo, uma vez que a escrita ficava a cargo 

de apenas um ou dois integrantes da equipe, sem ao menos ocorrer um debate de ideias ou um 

planejamento em conjunto. Ao perceber essa situação, pontuamos a necessidade da produzir a 

escrita coletivamente, em comum acordo, a partir de uma relação de respeito às visões de 

mundo do outro. No sentido de resolver esse caso, foram lançados alguns questionamentos 

que buscaram a formação ideias conjuntas, a respeito do texto que seria produzido. A seguir, 

explanaremos alguns aspectos gerais, encontrados na versão inicial, que apontam o patamar 

de conhecimento dos alunos, em relação ao gênero crônica literária, até aquele momento:  
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                              Figura 14 - Primeira versão da crônica literária escrita em grupo 

 
Fonte: Caderno pedagógico do aluno 

 

 Analisando os aspectos gerais da escrita acima, podemos notar que o grupo produziu 

um texto reflexivo, apontando o estilo de vida da personagem, caracterizada como solitária, e 

a sua relação com a paisagem em seu entorno. Por ser a produção da primeira versão, 

realizada em grupo, notamos que alguns aspectos da narrativa precisariam ser mais 

desenvolvidos, a exemplo do parágrafo inicial que não apresenta a continuidade do enredo, 

limitando-se a um trecho incompleto de descrição do ambiente. Também podemos notar a 

presença de alguns trechos incoerentes, observados na informação dúbia de 

conhecimento/desconhecimento do motivo da solidão da personagem. Além disso, há a 

presença de “desvios” gramaticais, conforme podemos observar nas ocorrências de colocação 

pronominal, – nesse caso, é bom frisar que a crônica literária permite o uso da linguagem 

coloquial, por esse motivo, em nossa análise, não enfatizaremos o cumprimento da norma 

padrão da língua - e de regras de pontuação, percebidos nos usos da vírgula e do ponto.  

 Além do mais, percebemos que há semelhanças entre o texto produzido por esse grupo 

e a primeira crônica trabalhada em sala de aula, A arte de ser feliz, de Cecília Meireles. 

Ambos apresentam a descrição da paisagem, sua relação com a personagem da narrativa e o 

seu mundo. Diante disso, ressaltamos a importância que os gêneros textuais, utilizados nas 

aulas de Língua Portuguesa, exercem na constituição de modelos de textos para os alunos, 

seja na formação de seus perfis de leitores, ou nas influências para suas produções escritas.  

  “Num certo dia ensolarado, céu aberto, árvores e plantas, à 

pedido da chuva, a terra seca e várias pedras espalhadas pelo 

chão. 

     Lá bem longe uma bela casa abandonada, no meio do nada 

numa caatinga com uma grande estiagem. Nesta casa morava 

uma mulher “solitária” e tão linda quanto sua casa. Essa 

mulher era muito branca, raramente saía de casa, só saia caso 

fosse muito necessário. Não sabia-se o motivo dessa sua 

solidão. 

    Não sabia-se, se ela tinha filhos ou algum parente (marido, 

mãe, avô, avó, pai, etc), ela era uma pessoa muito misteriosa, 

sua referência era esse lugar de grande estiagem. 

   Este lugar não era bastante frequentado, “talvez” por isso ela 

seria uma moça tão solitária. 

   Ela tinha o hábito de sempre abrir a porta, parecia estar a 

espera de algo ou alguém, mas na verdade não; ela só apenas 

adorava admirar a linda paisagem onde sua casa localizava-se. 

   O motivo de sua solidão; era apenas porque ela não 

considerava uma solidão, e sim porque ela não sentia-se só, 

sentia-se sempre acompanhada pela natureza”. [sic] 
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Nessa primeira escrita, tomada como amostragem, notamos que há uma noção, em 

desenvolvimento, a respeito do gênero estudado. Ao passo que as atividades modulares iam 

sendo realizadas, os conhecimentos dos alunos se consolidavam, já que as características 

inerentes à crônica literária eram exploradas paulatinamente. Nessa fase inicial, também 

foram constatados momentos de insegurança, atestados na dificuldade de iniciar a produção 

textual e de continuar o enredo de uma narrativa. Tal ocorrência pode ser considerada bastante 

comum nos processos de escrita, nesse caso, ela torna-se mais acentuada por envolver um 

público formado por alunos da educação básica, em fase de formação. 

Através dos próprios alunos, tomamos conhecimento de um dado preocupante em 

relação ao ensino de produção textual na escola-laboratório. De acordo com eles, quase não 

há a escrita de textos em sala de aula. Recentemente, foi integrado ao currículo escolar o 

ensino da disciplina Redação, cuja carga horária se perfaz em 2h/a semanais. No entanto, 

segundo informações dos professores da instituição, até o momento da pesquisa, não havia 

ocorrido uma análise profícua acerca da pertinência e aplicabilidade dos conteúdos elencados 

na ementa, situação que, por vezes, gerava insegurança no trabalho pedagógico. 

 A evolução do conhecimento dos alunos em relação às características do gênero em 

questão, constatada nos momentos da escrita, deu-se após as etapas da revisão e da reescrita 

em grupo (na versão inicial) e ampliou-se nos processos individuais de escrita e revisão, 

feedback (intervenção nossa) e reescrita coletiva e individual (versão final). Esse percurso, no 

qual os alunos demonstraram grandes avanços, intentou melhorar a capacidade criativa dos 

alunos-autores, sem cerceá-los a modelos estanques. Desse modo, eles ficaram livres para 

imaginar as situações cotidianas e utilizarem-se dos multissignificados próprios da linguagem 

literária.  

 Salientamos que, nesta análise, não nos restringiremos ao enquadramento das 

produções dos alunos ao gênero estudado, embora analisemos as características pertinentes a 

este. Ao invés disso, veremos se os sujeitos da pesquisa conseguiram desenvolver suas 

competências escritoras, expressando suas visões acerca do mundo e de si mesmos, a partir da 

utilização da linguagem literária. Nas seções seguintes, nos atentaremos às produções da 

versão final das crônicas pelos alunos nº 04, 11, 12, 18 e 30, conforme critério de escolha 

evidenciado anteriormente. Destarte, os sujeitos da pesquisa serão identificados por A4, A11, 

A12, A18 e A30. A fim de apresentarmos uma visão geral das crônicas produzidas pelos 

alunos
16

, elaboramos o seguinte quadro: 

                                                 
16

 As crônicas analisadas estão disponíveis para a leitura nos ANEXOS E, F, G, H e I.  
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    Quadro 02 - Elementos que caracterizam as crônicas produzidas pelos alunos em sua versão final  

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

3.2.2.1 Situação apresentada e tema 

 

 Uma das características do gênero textual crônica literária é ter como mote um 

episódio cotidiano, o qual desempenha a função de pano de fundo para reflexões mais 

profundas acerca da condição humana. Sá (1985, p. 13) atesta essa afirmação, ao mencionar 

que, nos momentos breves, se escondem as complexidades da vida, “protegidas pela máscara 

da banalidade”.  

                                                 
17

 Preferimos utilizar a expressão autor-personagem por sabermos que na crônica quem narra é o próprio autor, o 

cronista.  
18

 O título do texto de A18 foi modificado para “Presente de filha”, por escolha do próprio aluno, no momento da 

produção do folder em sala de aula. No entanto, ele não fez a modificação em seu caderno pedagógico. Somente 

no livro, organizado com a coletânea das crônicas literárias, aparece essa mudança.  

Título/autor Situação 

apresentada/tema 

Foco 

narrativo 

Personagens Espaço Estilo 

“Feira livre” 

A4 

 (ANEXO E) 

Um garoto faminto 

na feira 

livre/desigualdade 

social. 

 1ª pessoa Autor
17

-

personagem, 

Feirante e 

menino. 

Feira 

livre 

Reflexivo 

“Brincadeira 

de criança” 

A11  

(ANEXO F) 

Duas crianças 

brincando em um 

quintal de uma casa 

simples/Brincadeira 

infantil e 

desigualdade social. 

 1ª pessoa Autor-

personagem, 

duas crianças 

e a mãe de 

uma delas. 

Quintal 

de uma 

casa, 

Açude 

Tapera 

Lírico-

reflexivo 

“A 

humildade do 

pescador” 

A12 

 (ANEXO G) 

O pescador 

exercendo o seu 

ofício/Trabalho e 

sustento. 

 1ª pessoa Autor-

personagem e 

pescador. 

Açude 

Tapera 

Reflexivo 

“O 

brinquedo
18

” 

A18  

(ANEXO H) 

Pescador sem 

condições 

financeiras de 

presentear a filha/ 

trabalho, sustento e 

pobreza. 

1ª pessoa Autor-

personagem, 

pescadores e 

a filha deles. 

Açude 

Tapera 

Reflexivo 

“A casinha” 

A30  

(ANEXO I) 

Criança faminta sem 

ter com o que se 

alimentar/fome, 

pobreza e 

desigualdade social. 

1ª pessoa Autor-

personagem, 

um casal de 

idosos e sua 

neta. 

Moradia 

simples, 

Morro 

dos 

Lopes 

Reflexivo 
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Nas produções realizadas pelos alunos, podemos perceber que houve o cuidado em 

partir de situações cotidianas vivenciadas pelos munícipes, seja no trabalho ou nas pequenas 

moradias típicas do sertão. A atividade de campo para registro fotográfico, ocorrido antes da 

escrita das crônicas, fez-se indispensável para que os alunos percebessem de perto o contexto 

que instigariam as suas narrativas. Mesmo a maioria deles sendo pertencente à realidade 

destacada, a condição de observador assumida no momento da pesquisa, possibilitou-lhes um 

olhar distinto diante de suas rotinas diárias. Cosson (2009, p. 68) afirma que “ler e escrever 

literatura é uma experiência de imersão, um desligamento do mundo para recriá-lo”. 

Assim, a utilização de situações reais para a produção da crônica literária mostrou-se 

significativa para o avanço das produções escritas dos alunos. O resultado dessa experiência 

se refletiu na capacidade de senso crítico-reflexivo da realidade circundante, atestada nas 

produções realizadas em sala de aula. Diverso a isto, por vezes, as proposições de escrita do 

gênero crônica literária, presentes nos livros didáticos de Língua Portuguesa, não surtem um 

efeito positivo na aprendizagem dos alunos. Possivelmente, tal situação seja proveniente da 

incipiência reflexiva a cerca das situações cotidianas vivenciadas pelos alunos.  

Intentando estabelecer uma comparação com o livro didático utilizado pela escola em 

2017, pelos alunos do 9º ano do EFII, – Português: linguagens, de Cereja e Cochar –, 

percebemos que, no referido exemplar, não há propostas de escrita de crônicas, somente de 

leituras, seguidas da realização de atividades de interpretação. Provavelmente, a atividade de 

escrita desse gênero tenha sido direcionada para exemplares didáticos da coleção em séries 

anteriores, conforme critério de escolha adotado por seus autores.  

É importante frisar, nessas considerações, que não há como limitar o uso de um gênero 

textual/discursivo a uma série/ano escolar, apesar de muitos professores terem internalizado 

isso, por influência dos próprios livros didáticos e de alguns programas de leitura e escrita em 

nível nacional, a exemplo da Olimpíada de Língua Portuguesa. Os gêneros podem sim ser 

utilizados em todos os níveis de aprendizagem, contanto que haja um planejamento específico 

para o público de destino.  

Ao percorrer as ruas da cidade, os alunos-autores capturaram instantes, em registros 

fotográficos, que representam os hábitos e costumes da população. Vejamos a seguir, os 

episódios cotidianos e os temas abordados pelos alunos-autores: 

Em A4, o autor-personagem escolhe denunciar uma realidade social, retratando o tema 

da desigualdade, ao narrar o seu encontro com um menino “de roupa amassada e suja, olhos 

murchos e barriga roncando”, na feira livre (ANEXO E). Essa situação muda o rumo da 

narrativa e conduz o leitor a refletir sobre a situação das crianças pedintes que frequentam as 
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feiras livres aos sábados. Em A11, o autor- personagem, na condição de observador, narra 

uma situação vivenciada por duas crianças no fundo de um quintal de uma casinha simples 

(ANEXO F). Trata-se de uma brincadeira infantil que a aluna-autora intitula de “lutinha”; em 

meio ao conflito, ocorre um momento em que uma das personagens realiza uma chantagem 

em troca de seu silêncio, mas o prêmio de compensação encontra-se distante de possibilidades 

financeiras da coagida. Mais uma vez, o tema da desigualdade social se faz presente, além da 

temática sobre brincadeiras infantis.  

A12 retrata o tema trabalho e sustento, ao trazer para a sua narrativa a sustentabilidade 

expressa na atitude do pescador: “depois de capturar uma absurda quantidade de peixes, achei 

que ele já iria embora mas não, ele continuou no mesmo lugar e começou a soltar alguns 

peixes de volta para a água” (ANEXO G). O momento de contemplação do autor-personagem 

é interrompido e encaminhado para o diálogo, a partir do seu questionamento diante da ação 

realizada pelo trabalhador.  

Em A18, o episódio apresentado evidencia o momento em que um dos personagens, 

um pescador humilde, afirma não ter condições de presentear a filha em seu aniversário. Em 

torno da situação, os pescadores revelam descontentamento diante de suas condições 

financeiras “tá difícil amigo [...] já cortaram até minha luz” (ANEXO H), acusando a falta de 

peixes por conta da estiagem.  

Em A30, a situação exposta evidencia o problema da pobreza e da fome, ao apresentar 

como personagens, um casal de idosos e sua neta, desprovidos de condições básicas de 

sobrevivência (ANEXO I). 

Em todas as narrativas produzidas em sala de aula, torna-se evidente a preocupação 

com as questões sociais. Temáticas como a pobreza, a fome, a desigualdade social, a infância, 

as condições de trabalho e o sustento, caracterizam as escolhas dos alunos-autores. Podemos 

notar que as produções escritas partem de eventos locais, para abordar assuntos comuns em 

diversos lugares do mundo. Assim, a escritura do gênero textual crônica pelos alunos 

consegue alcançar o patamar de humanização, uma vez que através dela os alunos utilizam “o 

exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o 

afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, 

a percepção da complexidade do mundo e dos seres [...]”. (CÂNDIDO, 1995, p. 182). 

De posse desses dados, podemos concluir que os alunos-autores conseguiram adequar 

as suas escritas à proposta de produção, uma vez que eles desenvolveram seus enredos a partir 

de episódios cotidianos. Ressaltamos que a escolha do ponto de partida para a produção da 

crônica exigiu dos autores o uso de suas competências para interação, uma vez que, cientes 
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do seu público-leitor, eles selecionaram o que dizer, como e de que maneira dizer. As 

situações apresentadas nas produções representam vivências comuns à população local, por 

esse motivo, quase sempre elas tornam-se imperceptíveis em meio à rotina cotidiana. O 

contato do público com o texto possibilitou enxergar essa realidade, a partir do olhar subjetivo 

do autor, suscitando assim novas reflexões acerca do cotidiano por ele vivenciado. 

As narrativas se desenvolveram em torno de um único acontecimento, preservando 

assim a unidade temática. Com isso, as crônicas mantiveram as características da brevidade e 

da continuidade do enredo em torno de um episódio central. Nesse sentido, podemos afirmar 

que os alunos-autores não divagaram em temas distintos, sustentando assim a unicidade até o 

final da narrativa. Tal ação requereu dos alunos-autores o uso de suas competências para a 

escrita, uma vez que se fez imprescindível a utilização de mecanismos de coesão e coerência 

no momento da produção textual.  

Além disso, destacamos outra capacidade desenvolvida no momento da escolha da 

situação cotidiana, dessa vez relacionada ao uso da imagem fotográfica. O fato de os alunos-

autores partirem da contemplação e leitura de fotografias, para a delimitação do episódio e 

tema retratados, lhes confere o desenvolvimento de suas competências ligadas à escrita como 

atividade multimodal. Com essa característica, tornou-se possível estabelecer uma relação de 

sentido entre a linguagem verbal e não verbal, sem sobrepor uma modalidade a outra, o que 

resultou em um liame de complementaridade. 

 

3.2.2.2 A escolha do foco narrativo 

 

 Em Sá (1985, p. 9), há a confirmação de que, na crônica, diferente do gênero conto, 

quem assume a postura de narrador é o próprio autor, assim o dono da palavra é o cronista. 

Ele assume o papel de observador das coisas miúdas do cotidiano e tece sua subjetividade, 

munindo-se da análise dos acontecimentos. Ao escreverem seus textos, os sujeitos da pesquisa 

não agiram de maneira diferente, como podemos constatar nas análises, a seguir:  

A4 produz o incipt da seguinte maneira: “Numa tarde chuvosa, frio tomando conta, lá 

estava eu visitando a feira livre, na hora da xepa” (ANEXO E). Nesse excerto, podemos notar 

que a aluna/autora utilizou o foco narrativo em primeira pessoa, assumindo a postura de 

autor/personagem. O mesmo procedimento foi utilizado por A11 em seu texto, vejamos: “em 

uma manhã de céu límpido, eu andava observando o mundo ao meu redor [...]” (ANEXO F). 

Esta última assume, desde a primeira sentença da narrativa, a postura de personagem que 

observa “as coisas do mundo”.  
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A12, A18 e A30 seguem o mesmo viés e também escolhem a utilização do foco 

narrativo em primeira pessoa, conforme verificamos na sequência: “andando nas margens do 

Açude Tapera, no entardecer de um lindo dia de sábado, observei um pescador se preparando 

para entrar no açude”, “hoje pela manhã, na minha corrida matinal [...]”, “em uma linda tarde 

de domingo, andando como de costume, avistei uma bela casinha” (ANEXOS G, H e I).  

 Como podemos observar, os sujeitos da pesquisa optaram pelo mesmo foco narrativo, 

embora tenham sido orientados da existência da possibilidade de escolherem a terceira pessoa 

do discurso em suas produções. Não há como descartar a influência das crônicas literárias 

lidas em sala de aula nessa escolha, a exemplo das crônicas do próprio Fernando Sabino como 

A última crônica e Na escuridão miserável, ambas narradas a partir do discurso da primeira 

pessoa. A primeira utiliza-se do recurso da metalinguagem, para apresentar o cronista como 

um observador das cenas cotidianas do Rio de Janeiro. A segunda, também apresenta uma 

situação em que o narrador, o próprio cronista, é parte constituinte do enredo. Nos mesmos 

moldes de escrita em primeira pessoa, estão as crônicas A arte de ser feliz, de Cecília 

Meireles, Escultura em Gesso, de Epitácio Carvalho e Meu ideal seria escrever de Rubem 

Braga, todas experienciadas em sala de aula.  Dentre as obras lidas no decorrer da 

intervenção, as únicas cujos discursos são organizados em terceira pessoa foram Pneu furado, 

de Luís Fernando Veríssimo e Negócio de Menino com menina, de Ivan Ângelo. 

 Sá (1985) afirma que a preferência pelo uso da terceira pessoa na produção da crônica 

literária soa como um recurso de estilo utilizado pelo cronista, cuja função é vislumbrar a 

situação apresentada, mantendo um aparente distanciamento. Ao tecer comentários a respeito 

das características das obras de Fernando Sabino, ele alega que o autor desvia o foco narrativo 

da primeira para “uma falsa terceira pessoa”, pois “quem fala da crônica é sempre o próprio 

cronista” (SÁ, 1985, p. 23). 

Com efeito, durante toda a aplicação da intervenção destacamos o perfil do cronista de 

observador minucioso dos episódios cotidianos, sendo esse outro fator decisivo na escolha do 

foco narrativo pelos alunos. Assim, a partir da reflexão sobre realidade diária dos munícipes, 

despertada por meio da leitura da imagem fotográfica, os alunos assumiram a postura de 

narradores da vida de pessoas simples que nem sempre possuem vozes para falarem sobre si. 

No entanto, dizer do outro nem sempre condiz com o que o outro quer dizer, por isso o 

cronista narra o mundo partindo da sua subjetividade, caracterizando assim o perfil ficcional 

da narrativa.  

Lajolo (2001, p.47) afirma que “aquilo de que a literatura fala encarna o que poderia 

ter sido, o que anda na cabeça e anda nas bocas, ou andava, no tempo de cada um” (Grifo da 
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autora). Tomando essas palavras, a ficcionalização do cotidiano, realizada pelos alunos em 

seus escritos, parte de seus universos imaginários, constituídos entre experiências vividas, 

presenciadas ou ouvidas ao longo de suas histórias pessoais. Assim, o texto literário espelha-

se na própria vida real, ao passo que permite ir além do que se é, galgando situações que 

transpassam a realidade visível.  

Ao utilizarem-se do eu para escreverem as crônicas, os alunos-autores imprimem suas 

vozes aos textos, suas marcas pessoais, seus vieses diante dos acontecimentos. E, apesar de 

seus escritos serem resultados de outras leituras, seja de mundo ou de palavras, eles 

conseguem apresentar competências para autoria (Grifos nossos), pois assumem a condição 

de serem autores de um dizer (ANTUNES, 2016, p. 13). O fato de seus textos terem sido 

escritos para atender a uma situação real de comunicação, com leitores reais, intensifica o 

sentimento dos alunos de pertencimento do texto escrito e, por conseguinte, contribui para o 

aumento da autoconfiança em seus potencias de escritores.  

 

3.2.2.3 Escolha e caracterização dos personagens e do espaço  

 

 Os PCN, terceiro e quarto ciclos (1998, p. 26), afirmam que o texto literário não está 

limitado à observação dos fatos, uma vez que ele os ultrapassa e os transgride, ao exercer a 

função de mediador entre o sujeito e o mundo, autorizando a ficção do mundo atual e a sua 

reinterpretação. Assim ocorre no processo de sua criação, não há compromisso com a 

fidelidade dos fatos, há uma recriação da realidade, sendo possível criar outro mundo, ao 

atribuir-lhe novos sentidos.  

Os personagens retratados pelos alunos-autores são pessoas simples, que representam 

a maioria da população local. Nas crônicas analisadas, os feirantes, os pescadores, as crianças, 

as mulheres e os idosos são alguns dos tipos humanos caracterizados. Nas demais narrativas, 

que não compõem esta análise, também se fizeram presentes a representação de pessoas 

comuns nas figuras do canteiro (trabalhador da pedra), dos trabalhadores do sisal e do 

carroceiro. Faz-se pertinente destacar que, os alunos-autores são filhos, netos, sobrinhos ou 

irmãos de pessoas que exercem essas profissões. Em suas narrativas, eles se caracterizam 

como observadores minuciosos das situações retratadas. 

Um fato interessante nas crônicas produzidas pelos alunos é a preferência, quase 

unânime, pela não nomeação dos personagens componentes do enredo.  Com isso, mesmo de 

maneira inconsciente, eles conseguiram representar, em suas escolhas, grupos de pessoas que 

compõem o quadro populacional da cidade: os trabalhadores comuns, as donas de casa, as 
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avós que criam os seus netos, entre outros. Sá (1985, p. 59) afirma que “ao inventar um 

personagem, o cronista confere a marca de ficção a fatos e pessoas reais, sem esquecer que 

esse ato de fingir é um meio de buscar as faces da realidade”. 

 Na ausência dos nomes dos personagens, os alunos-autores os caracterizaram com o 

uso de adjetivos, locuções adjetivas e trechos descritivos. A4, ao referir-se ao feirante, 

qualifica-o como “humilde e honesto”, reforçando assim, as virtudes desse trabalhador. Já o 

menino é caracterizado a partir da descrição de sua aparência: “com sua roupa amassada e 

suja, seus olhos murchos e barriga roncando”. Neste último trecho, os elementos textuais 

foram utilizados de modo sequenciado, para enfatizar a condição social do personagem 

(ANEXO E).  

 A11 caracteriza os personagens a partir de adjetivos e expressões adverbiais que 

denotam seus comportamentos e virtudes: “dizia a menina toda afoita”, “o menino todo 

convencido”, “a humildade da menina”, etc.; palavras que remetem à agitação típica da idade 

pueril (ANEXO F).  A12 também enfatiza o perfil psicológico do pescador, ao intitular o seu 

texto de “A humildade do pescador” (ANEXO G). Em A18, há a ocorrência de alguns 

adjetivos como “linda”, “cabelos lisos e morenos”, “olho brilhante tão puro”, para caracterizar 

a personagem filha do pescador (ANEXO H); e em A30, a condição socioeconômica 

apresentada na narrativa é análoga ao “olhar triste” da avó da menina (ANEXO I).  

 Os espaços onde os enredos se desenvolvem fazem parte dos pontos turísticos da 

cidade: o Açude Tapera e o Morro dos Lopes. A maioria dos alunos privilegiou esses 

cenários, por serem moradores ou residirem nas proximidades. Esses locais são espaços de 

onde a população tira seu sustento diário, através da pescaria e da lapidação do 

paralelepípedo. Assim, as narrativas desenvolvidas encontraram espaços propícios para a 

representação do cotidiano da cidade, já que eles compõem a identidade cultural local.   

 A relação entre os personagens criados e os espaços reforça o caráter identitário das 

narrativas e o conhecimento de mundo ou conhecimento enciclopédico
19

 dos alunos-autores. 

Em A12, esse liame se confirma, no momento em que o autor-personagem narra o episódio do 

pescador fazendo a devolução dos peixes mais novos para o açude, com a justificativa de que 

nem todos são para consumo. O cenário do “quintal de flechas”, em A11, associado às 

crianças brincando de “lutinha”, mostra o universo infantil de muitas crianças que não dispõe 

de alternativas para se divertir, cabendo a elas improvisar esses momentos. Já em A30, a 

                                                 
19

 Conforme Koch e Elias (2009). Ver conceito na página 72. 
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casinha isolada “no mato”, onde mora o casal de idosos cuidadores da neta, nos remete a 

condição de abandono dos moradores da casa.  

 Notamos, nas crônicas analisadas, que os alunos-autores utilizaram poucos recursos 

para caracterizar os personagens e o espaço, mesmo assim conseguiram estabelecer algumas 

relações de sentido entre eles, a partir das escolhas de adjetivos, locuções adjetivas e 

adverbiais, configurando assim suas competências para a escrita de textos.  

 

3.2.2.4 Recursos de linguagem  

 

É através da linguagem que podemos afirmar se um texto se constitui como literário 

ou não. Conforme atestamos em Cândido (2003), a crônica literária dispensa sumptuosidades, 

motivo pelo qual a sua leitura e – por que não? – a sua escritura se faz acessível a diversos 

públicos. Mesmo assim, a simplicidade de sua linguagem não pode ser considerada como um 

“descaso” ou “improviso”, uma vez que se trata da linguagem literária. O cronista faz-se 

artesão das palavras para emocionar, suscitar reflexões, denunciar questões sociais, ironizar 

e/ou fazer rir; mas, sem pesar, ele consegue trazer a leveza e a fluidez semelhante a uma prosa 

diária.  

Assim, desenvolver um texto literário no tempo cronometrado das aulas, nem sempre 

se torna algo possível, uma vez que a sua linguagem suscita a fruição, algo que pode 

demandar tempo e um labor mais apurado na lapidação das palavras. No entanto, como a 

nossa intenção não é a formação de escritores literários, mas sim o desenvolvimento de 

competências, a partir da apropriação da linguagem para a reflexão acerca da realidade 

circundante, para o desenvolvimento da criatividade, para a percepção do eu no mundo, etc., o 

seu uso na sala de aula se fez salutar.  

 A possibilidade da utilização da linguagem coloquial na escrita da crônica literária, 

fazendo-a aproximar-se da linguagem oral, contribuiu significativamente para a desenvoltura 

dos alunos no momento da escrita, uma vez que eles se sentiram mais libertos das normas 

prescritivas gramaticais. Cândido (1992) afirma que o grande prestígio atual da crônica é sinal 

de que aspectos da oralidade estão sendo transpostos para a escrita, o que caracteriza a quebra 

de paradigmas e a aproximação da língua natural. Ao concluir essa afirmação, o referido autor 

atesta que “isto é humanização da melhor” (CÂNDIDO, 2003, p. 16). 

Nas produções dos alunos-autores, as marcas de oralidade, típicas da linguagem 

coloquial, são encontradas tanto na voz de quem narra, quanto nos discursos diretos que 
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evidenciam a fala dos personagens. Vejamos o quadro abaixo com alguns excertos que 

evidenciam esse uso:  

 

Quadro 03 - Linguagem coloquial presente nas produções dos alunos. 

Fonte: crônicas produzidas pelos alunos 

 

 Assim, a escrita da crônica literária pelos alunos permite a utilização da linguagem 

cotidiana, a qual eles estão acostumados – a língua viva, que flui nos diálogos familiares. 

Dessa maneira, a produção textual passa a ser mais leve e, por conseguinte, os alunos tendem 

a possuir maior interesse em desenvolver a escrita. Sem contar que, a linguagem coloquial 

aproxima mais o autor do público o qual seu texto está destinado, devido à relação de 

proximidade que se consegue estabelecer com o seu uso.  

 Como é de se esperar de escritores iniciantes, os alunos-autores não conseguiram 

utilizar muitos recursos estilísticos, o que fez com que seus textos não extrapolassem muito os 

sentidos do mundo visível. No entanto, na produção de A11, podemos notar trechos que 

suscitam o diálogo entre o autor e o seu interlocutor, presença de onomatopeias, além de 

passagens líricas de reflexão pessoal a respeito da vida. Vejamos algumas dessas passagens 

abaixo: 

 

Quadro 04- Alguns recursos de estilo utilizados por A11 em sua escrita. 

Alunos/ 

autores 

Trechos caracterizados pelo uso da linguagem coloquial 

A4 “frio tomando conta [...]”/ “me aproximando [...]”/ “[..]seu moço”/ “barriga 

roncando”/ “tô” (ANEXO E). 

A11 “lutinha”/ “encheu os olhinhos de água”/ “ela me olhou de cima a baixo”/ 

“aqueles olhares, aquela sensação, não teve preço” (ANEXO F). 

A12 “do nada”/ “seu moço” (ANEXO G). 

A18 “quem guenta?”/ “já cortaram até minha luz”/ “um sorriso que nunca tinha visto 

igual” (ANEXO H). 

A30 “me bateu uma sede”/ “tomei coragem”/ “andando por essas bandas”/ “a senhora 

pode me arrumar um copo com água”/ “tinha vez que”/ “a menina me olhou com 

aquela carinha de feliz” (ANEXO I). 

 

Lirismo-reflexivo 

“Aos olhos de pessoas apressadas, aquele ambiente nem era tão 

bonito... Mas meus olhos enxergam além das paredes desgastadas, 

ruas sem pavimentação e casas sem muros”. 

Diálogo com o 

interlocutor 

“bem, irei direto ao ponto”/  “chamei, na verdade bati palmas”. 

 

Presença de 

onomatopeias 

“iah!hum!rá! 

 

Recurso gráfico “NADAA!” 
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Fonte: crônica produzida pela aluna 

 

 É importante salientar que a produção analisada acima é de autoria de uma aluna que 

possui o hábito assíduo da leitura de livros literários. Assim, a familiaridade com a 

linguagem, obtida nos momentos de leitura, contribuiu para um maior usufruto dos recursos 

literários no momento da escrita de sua crônica. Podemos afirmar, então, que a apropriação da 

linguagem literária através da sua leitura é condição necessária para a sua utilização no 

momento da escrita. Quanto mais nos deparamos com leituras literárias diversas, mais 

aumentamos a nossa capacidade de utilizarmos de sua linguagem, para expressarmos nossas 

visões a cerca do mundo e de nós mesmos. 

 A utilização desses recursos, mesmo de maneira tímida, demonstra que os alunos-

autores conseguiram desenvolver as suas competências para autoria, competências para a 

interação, competências para a escrita de textos e competências ligadas à escrita como 

atividade multimodal, conforme as definições apresentadas em Antunes (2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

para enfatizar a 

fala da 

personagem 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 É preciso educar para os letramentos. Um ensino conteudista, calcado nos 

engessamentos das normas gramaticais, não consegue suprir as necessidades de 

desenvolvimento das competências comunicativas nos alunos. Dessa forma, é importante 

irmos além, rompendo tradições pedagógicas que corroboram com a exclusão social. Além 

disso, letrar os educandos, nos tempos contemporâneos, é bem mais que ensinar técnicas de 

leitura e escrita, embora perpasse por esse patamar. Assim, à escola cabe um ensino que 

ofereça condições necessárias para o exercício consciente da cidadania, preparando os alunos 

para interagirem de maneira competente, no meio social, por intermédio das diversas 

linguagens. 

 Seguindo essa perspectiva, delineamos a nossa pesquisa, a partir de uma sequência 

didática com base no gênero textual/discursivo crônica literária e na utilização de linguagens 

multimodais, como a fotografia. Nesse sentido, primamos pelo desenvolvimento de 

competências leitoras e escritoras, na perspectiva dos letramentos, através de atividades 

pautadas na visão interacionista da linguagem, na qual o texto é visto como um lugar de 

interação.  

Apesar de alguns empecilhos ocorridos durante a aplicação da pesquisa, como a 

limitação do tempo para o desenvolvimento das atividades, a ocorrência de alguns feriados e 

datas comemorativas na escola, alguns momentos de indisciplina dos alunos e a inoperância 

da sala de informática para acesso ao blog (o que culminou na sua pouca utilização), os 

resultados obtidos foram considerados satisfatórios, uma vez que os alunos, em sua maioria, 

conseguiram desenvolver com êxito as propostas de leitura e escrita solicitadas.  

A utilização de imagens fotográficas, para a realização de leituras que suscitaram a 

reflexão diante de situações cotidianas locais, foi de extrema relevância para o êxito da 

proposta de produção das crônicas literárias. Diante desse resultado, podemos afirmar que o 

uso das linguagens multimodais, nas ações pedagógicas, ao lado da utilização das novas 

tecnologias – prática comum ao dia a dia dos alunos –, consegue despertar a autoestima, a 

motivação para a participação dos alunos em sala de aula e, principalmente, promove o 

desenvolvimento de competências voltadas aos usos dos letramentos contemporâneos.  

Destacamos, aqui, a riqueza contributiva do texto literário para a formação de leitores 

e escritores críticos e reflexivos. Em especial, a crônica literária, por demonstrar ser um 

gênero textual/discursivo promissor para o desenvolvimento de competências comunicativas. 

Por intermédio dela, foi possível promover o letramento literário, em momentos de leitura e 
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de escrita, tendo o cotidiano como o pano de fundo para reflexões acerca da natureza humana. 

A crônica literária que, “na sua despretensão, humaniza” (CÂNDIDO, 1992, p. 13), instiga o 

aluno a lançar o seu olhar para os episódios diários, a partir de uma leitura breve, acessível e 

instigante.  

 Os resultados apresentados neste estudo nos motivam a acreditar que é possível obter 

êxito no ensino da disciplina Língua Portuguesa em escolas públicas. O desempenho 

alcançado pelos alunos, nas produções das crônicas literárias, nos mostrou que, ao se fazer um 

trabalho de escrita de textos de modo processual, com vistas ao atendimento de uma situação 

comunicativa, os avanços são mais significativos. Dessa forma, as etapas de planejamento, de 

escrita, de revisão e de reescrita, somadas à nossa intervenção, foram práticas cognitivas 

indispensáveis para a consolidação da escrita pelos alunos.  

 As práticas de letramento desenvolvidas no decorrer de nossa pesquisa nos revelaram 

o quanto é importante propiciar momentos de interação entre os alunos e os textos, em 

contextos comunicativos diversos. Assim, a realização da roda de conversa com o autor local, 

bem como da oficina de fotografia e da atividade de campo, foram salutares para a motivação 

dos alunos no processo da escrita. Por fim, a etapa da culminância veio corroborar com a 

necessidade da promoção de momentos como esses, uma vez que, durante a exposição das 

crônicas produzidas e das imagens fotográficas, eram notórios os semblantes de satisfação e o 

protagonismo dos educandos nas ações desenvolvidas.   

 Outro fator positivo, no desenvolvimento da nossa pesquisa, foi a organização das 

aulas em sequência didática, a partir da noção de gênero textual. A adoção desse modelo, com 

base em Schneuwly e Dolz (2004) e Costa-Hübes (2009), nos permitiu visualizar os caminhos 

percorridos para se alcançar o propósito comunicativo objetivado. Dessa maneira, mesmo 

suscetível a mudanças, já que nem todo planejamento é estanque, tornou-se possível 

estabelecer metas que nortearam toda a ação pedagógica.  

 Assim, levando em consideração os resultados e discussões acima, este estudo se faz 

pertinente para o ensino de Língua Portuguesa, uma vez que ele contribui para a formação de 

alunos críticos, reflexivos e competentes no uso linguagem. A partir dele, esperamos 

contribuir, de maneira positiva, com o trabalho de professores de educação básica, mostrando-

lhes que o ensino fundamentado nos letramentos é capaz de desenvolver melhorias 

expressivas na aprendizagem dos alunos. A pesquisa, nesse sentido, contribui positivamente 

na busca por melhorias no ensino de leitura e escrita nos tempos atuais. Por esse motivo, é 

necessário que o professor assuma o seu papel de pesquisador, atuando sobre a realidade na 

qual está inserido. 
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